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E D I T A D A P O R L A A S O C I A C I O N Dk. 
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E N E L S I N D I C A T O V E R T I C A L D E L 
P A P E L , P R E N S A Y A R T E S G R A F I C A S 
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' 2 o e s e p t i e m b r e a e 1 9 6 0 

A D M I N I S T R A C I O N : 
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T E L E F O N O 3 S 2 3 0 
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Aviones soviéticos ai 
servicio de Lumumba 
Primera advertoncia de Hammarskjoeid 

a ta U. R. S. S. 
Diez de esas aeronaves transportaron 

tropas a la región de Katanga 
L a s N a o i o n e s U n i d a s . — E l s e c r e ­

t a r i o g e n e r a l d e l a s N a c i o n e s U n i ­
dlas. D a g H a m m a r s k j o e i d , h a p u ­
b l i c a d o e l t e x t o d e u n a n o t a q u e 
jxa c u r s a d o e l l u n e s a l a U n i ó n S o ­
v i é t i c a e n t o r n o a l e n v í o d e a v i o ­
nes y c a m i o n e s a l G o n g o p o r p a r t e 
¿ e l G o b i e r n o r u s o . » 
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G a s t e l g a n d o l f o . — S u - S a n t i d a d 

e l P a p a , J u a n X X I I I h a a n u n c i a ­
do q u e e l C o n c i l i o E c u m é n i c o s e 
c e l e b r a r á p r o b a b l e m e n t e e n e l 
a l i o 1 9 6 2 . E l P a d r e S a n t o h a ­
b l a b a . a l t e r m i n a r l a m i s a m a t i ­
n a l e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
C a s t e l g a n d o l f o . c e r c a ' d e s u r e ­
s i d e n c i a v e r a n i e g a . A ñ a d i ó q u e 
d e b e a c t u a r s e d e m a n e r a q u e 
p u e d a d e c i r s e d e v e r d a d q u e l a 

C a s a d e l P a d r e e s s ó l o n a ; e s d e ­
c i r , l a G a s a A p o s t ó l i c a R o m a n a 

R e f i r i é n d o » a l E v a n g e l i o d e 
S a n M a t e o , l e í d o d u r a n t e l a m i s a , 
el P o n t í f i c e m a n i f e s t ó q u e l o s 
f i e l e s d e b e n o b s e r v a r l a s l e y e s 
d i v i n a s e n t o d o m o m e n t o . ( E f e . ) 

E l d o c u m e n t o s i g n i f i c a l a p r i ­
m e r a a d v e r t e n c i a o f i c i a l d e l s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l p o r l a a c c i ó n s o v i é ­
t i c a , y e n é l s e d i c e q u e " s e g ú n 
l a i n f o r i n a c i á n r e c i b i d a , u n c i e r t o 
n ú m e r o d e a V i o n e s d e l t i p o 1 1 - 1 4 . 
h a n s i d o p u e s t o s d i r e c t a m e n t e a 
d i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o d e l a R e ­
p ú b l i c a d e l G o n g o p o r e l G o b i e r n o 
d e l a U R i S S " . 

S e h a c o m u n i c a d o , d i c e e l d o c u ­
m e n t o , d e s d e L u l u s b u r g i , q u e d i e z 
d e e s t o s a i p a r a t o s l l e g a r o n a a q u e ­
l l a c i u d a d p r o c e d e n t e s d e S t a n l e y -
v i l l e , l l e v a n d o a b o r d o t r o p a s c o n ­
g o l e s a s p a r a r e f o r z a r l a » u n i d a ­
d e s d e e s e e j é r c i t o e n l a r e g i ó n s e 
K a t a n g a . 

E n l a r e s p u e s t a s o v i é t i c a a l a 
c a r t a d e H a m m a r s k j o l d , p u b l i c a ­
d a p o r R a d i o M o s c ú , s e d i c e q u e 
l a U n i ó n S o v i é t i c a h a d e c l a r a d o a 
H a m m a r s k j o e i d q u e n a d a l e i m p e ­
d i r á f a c i l i t a r a y u d a a l G o b i e r n o d e l 
G o n g o s i é s t e l o d e s e a . L o s d i r i ­
g e n t e s s o v i é t i c o s a ñ a d e n q u e ' s 
r e s o l u c i o n e s d e l G o n s e j o no c o n ­
t i e n e n n i n g u n a p r o v i s i ó n p o r l a 
q u e s e l i m i t e e l d e r e c h o d e l G o ­
b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a d e l C o n g o 
a s o l i c i t a r t a l a y u d a , d e l a m i s m a 
f o r m a q u e n o p u e d e l i m i t a r s e e l 
d e r e c h o d e l o s E s t a d o s á a y u d a r a l 
G o n g o : ( E f e ) . 

Corondción de la Virgen del Rosarlo, 
P a t r o n o d e L o C o r u ñ o 

A c t u a r o n d e p a d r i n o s e l J e f e d e l E s t a d o y s u e s p o s a 
A s i s t i e r o n a i a c t o v a r i o s m i n i s t r o s y fue p r e s e n c i a d o 

p o r 30.000 c o r u ñ e s e s 

MENSAJE DE SU SANTIDAD A L PUEBLO ESPAÑOL 

Ño use dos gafos: u$e t r í s t o l e t 
bifocales, admitiendo su devolución 
en caso de no acostumbrarse 
S O L O C N 

l l | i t i<>.il/\MIY 
DIPLOMADO Isabel II, 18 

Otpotítario oficial cristales ZÉISS y FILTRAL 
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J U B I L O S A J O R N A D A 

m a r i o n a , e n L a C o r u ñ a , 

a p o r F r a n c o 

La. G o r u ñ a . — L a G o r u ñ a v i v i ó 
h o y u n a j o r n a d a t r a s c e n d e n t a l , c o n 
1% c o r o n a c i ó n d e l a V i r g e n d e l 
R o s a r i o , P a i r o n a d e l a c i u d a d i y 
l a c u a l h a s i d o a p a d r i n a d a p o r S u 
E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o y 
s u e s p o s a . 

L a P l a z a d e M a r í a P i t a , d o n d e 
« e c e l e b r ó l a c e r e m o n i a , q u e f u e 
p r e s e n c i a á a p o r m á s d e 3 0 . 0 0 0 
c o r u ñ e s e s , e s t a c i o n a d o s a d e m á s d e 
e n l a P l a z a , e n s u s a l r e d e d o r e s , 
p r e s e n t a a n u n m a r a v i l l o s o a s p e c ­
t o . D e b a j o d e l b a l c ó n p r i n c i p a l d e l 
A y u n t a m i e n t o e s t a b a i n s t a l a d o e l 

a l t a r , s o b r e e l q u e s e h a l l a b a l a 
r V i r g e n d e l R o s a r i o , e x c e l s a P a t r o -
n a d e La c i u d a d . A u n l a d o y a 
o t r o d e l a l t a r s e c o l o c a r o n t r i b u ­
n a s e n l a / q u e h a b í a n d e s i t u a r s e 
e l J e f e d e l E s t a d o y s u , e s p o s a , 
m i e m b r o s d e l G o b i e r n o , O b i s p o s , 
a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s q u e 
a s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a . 

A l a s s e i s e n p u n t o d e l a t a r d e , 
e l J e f e d e l E s t a d o y s u e s p o s a 
l l e g a r o n a l a P l a z a d e M a r í a p i t a ; 
a l e n t r a r e l c o c h e d e S. E . e n l a 
P l a z á , f u e O b j e t o d e o a r i ñ o e a s 
m u e s t r a s d e a f e e t o y s i m p a t í a p o r 
p a r t e d e l o s c o r u ñ e s e s . 
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a la 0.1 ü. 

P i d e q u e l a s N a c i o n e s U n i d a s 
s i g a n p r e s t a n d o a y u d a a l C o n g o 
Y s o l i c i t a q u e s e d e c i d a n s ó b r e l a s i t u a c i ó n d e 

e x t r a n j e r o s q u e s e h a n i n f i l t r a d o 
S e d e d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 

( N u e v a Y o r k ) . — ' E n s u m e n s a j e d i ­
r i g i d o a l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a 
O N U . D a g H a m m a r s k j o e i d , e l 
P r e s i d e n t e d e l G o n g o , J o s e p h K a -
B a v u b u , h a c e c o n s t a r " c o r r e e i a -
m e n t e l a i l e g a l i d a d y . p o r t a n t o , 
k n e e x i s t e n c i a d e l l l a m a d o G o 
b i e r n o L u m u m b a " . 

K a s a v u b u s e ñ a l a q u e e l ú n i c o 
J e f e d e G o b e r n ó a h o r a e s J o s e p h 
I l e o , y q u e , p o r l o t a n t o , " y a n o 
h a y n a d a q u e t r a t a r c o n e l s e ñ o r 
L u m u m b a , e l e x j e f e d e G o b i e r n o , 
n i c o n l o s m i n i s t r o s c u y o s m a n d a ­
tos h a n s i d o r e v o c a d o s , p e r o q u e 
c o n t i n ú a n g o b e r n a n d o c o m o u s u r ­
p a d o r e s " . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n g o p i d e a 
H a m m a r s k j o e i d q u e " l a s N a c i o n e s 
U n i d a s c o n t i n ú e n t e m p o r a l m e n t e 
p r o p o r c i o n a n d o a s i s t e n c i a m i l i t a r 
y a d m i n i s t r a t i v a a l G o n g o , e n o i v 
d e n a p e r m i t i r q u e e l p a í s c o n s i ­
g a s u i n d e p e n d e n c i a l i b r e m e n t e , y 
s i n m i e d o a l a i n t i m i d a c i ó n " . 

" Q u e l a s f u e r z a s d e l a G N U p r o ­
p o r c i o n e n u n a p r o t e c c i ó n r e a l a l 
p u e b l o c o n g o l e ñ o y , e s p e c i a l m e n t e , 
se r e s i s t a n a p e r m i t i r q u e s e H e ­
v e a c a b o u n a s e s i n a t o e n m a s a . 

" Q u e l a s N a c i o n e s U n i d a s g a r a n -
t i « e n l a p r o t e c c i ó n d e l o s d i r i g e n ­
t e s p o l í t i c o s y m i e m b r o s d e l P a r ­
l a m e n t o d e l G o n g o , c o n e l f i n d e 
q u e p u e d a n e j e r c e r s u m a n d a t o 
l i b r e m e n t e . 

" Q u e l a s f u e r z a s d e l a s N a c i o ­
n e s U n i d a s c o n t i n ú e n g u a r d a n d o , 
i i i it i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i it i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i init 

El huracán "Denne" 
ha producido cuatro 

muertos 
M i a m i . — H a s t a e l m o m e n t o , e l 

h u r a c á n " D o n n a " h a o c a s i o n a d o 
t r e g m u e r t o s y p r o d u c i d o d á ñ o s 
p o r v a l o r d e v a r i o s d e ' c i e n t o s 
d e m i l e s d e d ó l a r e s . 

E n l a s i s l a s d e l o s C a y o s , e l 
v i e n t o , q u e ' a l c a n z a u n a v e l o c i ­
d a d d e u n o s 2 5 0 k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a , e s t r e l l ó a u n h o m b r e c o n ­
t r a l a p a r e d d e u n b a r . E l c o n ­
d u c t o r d e u n c a m i ó n r e s u l t ó 
a h o g a d o a l s e r l a n z a d o s u v e ­
h í c u l o a l r í o , e n u n l u g a r p r ó x i ­
m o a F o r t M y e r s . Y e n M i a m i , 
o t r o j o v e n r e s u l t ó m u e r t o a l s e r 
a p l a t a d o e l ' a u t o m ó v i l e n q u e v i a ­
j a b a c o n t r a u n á r b o l . 

E n M i a m i e l v i e n t o a l c a n z a v e ­
l o c i d a d e s d e 1 5 5 k i l ó m e t r o s p o r 
^ o r a . c a u s a n d o g r a n d e s d e s t r o -
' o s e n e d i f i c i o s y p r o p i e d a d e s . 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s l l e g a d a s a 
e s t a c i u d a d i n f o r m a n q u e e n 
W i n t e r H a v e n e l h u r a c á n h a o c a -
e l o n a d o l a c u a r t a ' v i c t i m a , u n 
h o m b r e - q u e m u r i ó e l e c t r o c u t a d o 
' l i n t e n t a r q u i t a r l a a n t e n a d e 
t e l e v i s i ó n d e l t e j a d o d e s u c a s a . 
( ( B i f e . ) 

t e m p o r a l m e n t e , l o s a e r o p u e r t o s , l a 
e m i s o r a n a c i o n a l d e r a d i o y l o s 
s e r v i c i o s p ú b l i c o s e s e n c i a l e s 

" E n f á t i c a m e n t e a f i r m o — c o n t i ­
n ú a K a s a v u b u e n s u m e n s a j e — 
q u e e l p u e b l o c o n g o l e ñ o n o d e s e a , 
a n i n g ú n p r e c i o , a s i s t e n o i a m i l i ­
t a r o t é c n i c a p r o c e d e n t e d e n i n g ú n 
p a í s e x t r a n j e r o * a m e n o s q u e é s t a 
s e l l e v e a c a b o d e n t r o d e l m a r c o 
d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . P i d o a 
l a s N a c i o i n e s U n i d a s q u e d e c i d a 
i n m e d i a t a m e n t e s o b r e l a s i t u a c i ó n 
d e l o s e l e m e n t o s e K t r a n j e r o s q u e 
se h a m i n f i l t r a d o a q u í y l ó s c u a ­
l e s n o d e s e a n r e t i r a r s e d e e s t e 
p a í s " . ( E f e ) . 

S U S P E N D E N L A B R E V E Y 
C O N F U S A R E U N I O N 

S e d e d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . 
E l C o n s e j o d e S e g u r i d a d a p l a ­
c ó l a s e s i ó n a c e r e a d e l C o n g o , 
d e s p u é s d e u n a b r e v e y c o n f u s a 
r e u n i ó n e n l a q u e l o s d e l e g a d o s 
t r a t a r o n e n v a n o d e c e n t r a r e l 
p r o b l e m a y l l e g a r a u n a s c o n ­
c l u s i o n e s . M u c h o s o b s e r v a d o r e s 
c a l i f i c a n l a r e u n i ó n d e u n a " ó p e ­
r a c ó m i c a " , e n l a q u e s ó l o h u b o 
a c u e r d o e n d o s c u e s t i o n e s : l a 
e x t r e m a g r a v e d a d d e l a c r i s i s y 
l a c o n v e m i e n c i a d e q u e l a s e ­
s i ó n f u e r a a p l a z a d a h a s t a e l l u ­
n e s , a l a s o c h o d e l a t a r d e ( h o r a 
e s p a ñ o l a ) , c o n l a e s p e r a n z a d e 
q u e l a s i t u a c i ó n s e h a y a a c l a ­
r a d o a l g o y s e p u e d a d i s c u t i r c o h 
m á s p r o b a b i l i d a d e s d e é x i t o . 

L o s o c c i d e n t a l e s p a r e c e n d i s ­
p u e s t o s , a c u a l q u i e r p r e c i o , a 
i m p e d i r q u e e l G o n g o s e c o n ­
v i e r t a e n u n n u d o d e g u e r r a 
f r í a e n A f r i c a . C o n s i d e r a n q u e 
t o s p r i n c i p a l e s o b s t á c u l o s s o n : 
p r i m e r o , a y u d a u n i l a t e r a l d e l a 
Ü . R . S . S . a L u m u m b a y l a N d e 
B é l g i c a a K a t a n g a ; s e g u n d o , l o s 
a t a q u e s d e L u m u m b a c o n t r a 
H a m m a r s k j o l d y s u s r e p r e s e n ­
t a n t e s em e l C o n g o . 

D u r a n t e l a r e u n i ó n d e l C o n ­
s e j o e l s o v i é t i c o K u z n e t s o v p i ­
d i ó q u e s e a n a b i e r t o s d e n u e v o 
l o s a e r o p u e r t o s d e l G o n g o , c e ­
r c a d o s p o r l a s f u e r z a s d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s , y q u e l a e m i ­
s o r ^ , d e L e o p o l d v i l l e s e a d e ­
v u e l t a a L u m u m b a . 

P o c o a n t e s d e l a r e u n i ó n , l a 
A g e n c i a s o v i é t i c a T a s s d i o a l a 
p u b l i c i d a d e l t e x t o d e l a c o n ­
t e s t a c i ó n r u s a a l a n o t a e n v i a d a 
p o r H a m m a r k j o l d , e l 5 d e s e p ­
t i e m b r e , p r o t e s t a n d o p o r l o s u ­
m i n i s t r o s r u s o s a L u m u m b a . L a 
c o n t e s t a c i ó n r u s a d i c e q u e l a 
a y u d a n o e s t á e n c o n t r a d e l a s 
d e c i s i o n e s d e l G o n s e j o d e S e g u 
r i d a d , y q u e f u n c i o n a r i o s d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s e s t á n i n t e r f i ­
r i e n d o l a s r e l a c i o n e s e n t r e d o s 
E s t a d o s s o b e r a n o s . 

A l m i s m o t i e m p o , l a s N a c i o ­
n e s U n i d a s h a n p u b l i c a d o l a p e ­
t i c i ó n d e H a m m a r s k j o l d a B é t g i -
d a p i d i e n d o e x p l i c a c i o n e s p o r l a 
p r e s e n c i a d e o f i c i a l e s b e l g a s e n ­

t r e l a s f u e r z a s d e K a t a n g a y 
" o t r o s g r u p o s q u e e s t á n e n c o n ­
t r a d e l G o b i e r n o c e n t r a l c o n g o ­
l e ñ o " . L a c o n t e s t a c i ó n b e l g a 
d i c e q u e s e t r a t a d e " a u x i l i a r e s 
t é c n i c o s " q u e e s t á n a y u d a n d o a 
r e c l u t a r f u e r z a s p a r a l a p o l i c í a 
d e K a t a n g a . 

M i e n t r a s e s t a b a r e u n i d o e l 
G o n s e j o s e r e c i b i ó u n t e l e g r a m a 
d e K a s a v u b u , j e f e d e l E s t a d o , 
a n u n c i a i n d o n u e v o ^ G o b i e r n o p r e ­
s i d i d o p o r J o s é I l e o . ( E f e . ) 
l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l lHll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i 

T m i t i s ie m M 
i e í í i i i iloiilr 

R a b a t . — U n t e r r e m o t o d e i n ­
t e n s i d a d i n e d i a s e r e g i s t r ó e n l a 
p a s a d a n o c h e e n A g a d i r , c a u ­
s a n d o e x t r a o r d i n a r i a a l a r m a e n ­
t r e l a p o b l a c i ó n , a u n q u e l o s d a -

fios m a t e r i a l e s s o n r e a l m e n t e 
e s c a s o s . L o s h a b i t a n t e s v i v e n 
t o d a v í a c o n e l r e c u e r d o d e l a c a ­
t á s t r o f e s í s m i c a d e h a c e s e i s 
m e s e s . E l t e r r e m o t o s e p r o d u j o 
a l a s o n c e y m e d i a d e l a n o c h e , 
c u a n d o m u c h a s p e r s o n a s s a l í a n 
d e l o s e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . 
( E f e . ) 

M á s t a r d e , a l a p r o x i m a r s e a i 
a l t a r , e n e i q u e s e h a l l a b a c o ­
l o c a d a l a V i r g e n , S S . B E . f u e r o n 
s a l u d a d o s p o r e l C a r d e n a l A r z o ­
b i s p o d e S a n t i a g o , d o c t o r Q u i r o -
g a P a l a c i o s , y l o s O b i s p o s d e S a ­
l a m a n c a , q u e f u e e l q u e a c t u ó 
d e a s i s t e n t e e n l a c e r e m o n i a , y e l 
v i c a r i o g e n e r a l d e l a O r d e n D o ­
m i n i c a n a , m u y r e v e r e n d o P a d r a 
E s t e b a n G ó m e z . T a m b i é n f u e r o n 
s a l u d a d o s S u s E x c e l e n c i a s p o r 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

E l J e f e d e l E s t a d o y s u e s p o ­
s a « e s i t u a r o n a n t e e l e s t r a d o c o ­
l o c a d o a l l a d o d e l E v a n g e l i o S u 
E x c e l e n c i a v e s t í a u n i f o r m e b l a n ­
c o d e c a p i t á n g e n e r a l , y d o ñ a 
G a i m e n P o l o d e F r a n c o s e t o ­
c a b a c o n m a n t i l l a e s p a ñ o l a . 

M o m e n t o s d e s p u é s d i ó c o m i e n ­
d o l a m i s a c o m u n i t a r i a , q u e f u e 
o f i c i a d a p o r e l C a r d e n a l A r z o ­
b i s p o d e S a n t i a g o , r e v e s t i d o d e 
p o n t i f i c a ] F r e n t e a l E v a n g e l i o s e 
h a l l a b a n l o s m i n i s t r o s d e l G o ­
b i e r n o y a u n l a d o y o t r o , l a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l e n p l e n o , 
a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s 
d i v e r s a s . 

T e r m i n a d a l a m i s a , e l c á r d e -
n a l , t r a s l a l e c t u r a d e l a h u í a 
p a p a l p o r l o q u e s e c o n c e d í a l a 
c o r o n a c i ó n d e l a V i r g e n d e l R o ­
s a r i o , p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n d e 
l a s c o r o n a s d e l a V i r g e n y cü»l 
N i ñ o , y s e g u i d a m e n t e S u E m i ­
n e n c i a r e c i t ó l a s o r a c i o n e s d e r i ­
t u a l , i n c e s á n d o s e d e s p u é s l a s 
« o r o ñ a s . 

E l C a u d i l l o y e l C a r d e n a l A r ­
z o b i s p o s u b i e r o n h a s t a e l e s t r a ­
d o e n d o n d e s e h a ü a b a b a s i t u a ­
d a l a V i r g e n d e l R o s a r l o y p r o ­
c e d i e r o n a c o l o c a r s o h r e l a c a -
b e ¿ a d e l a M a d r e y e l N i ñ o l a s 
c o r o n a s , q u e f u e r o n c o n s t r u i d a s 
c o n j o y a s y . a l h a j a s d o n a d a s p o r 
l o s c o r u ñ e s e s , m i e n t r a s l a b a n ­
d a i n t e r p r e t a b a a l h i m n o n a c i o -
n a r y s e s o l t a b a n p a l o m a s y s e 
d i s p a r a b a n l a s s a l v a s d é o r d e -
n n z a , y a q u e a l a V i r g e n s e l e 
h a c o n c e d i d o h o n o r e s d e c a p i ­
t á n g e n e r a l , y l u c í a e l f a j í n r e -
g a l a ' d o p o r e l c a p i t á n g e m e r a r d e 
l a o c t a v a r e g i ó n . U n f l a m e a r i n ­
t e n s o á e p a f i u e l o s a c o m p a ñ ó l a 
c o r o n a c i ó n d e l a V i r g e n , y s e ­
g u i d a m e n t e s e p r o c e d i ó a l a i m ­
p o s i c i ó n d e l a M e d a l l a d e O r o 
d e l a c i u d a d , q u e r e a l i z ó e l p r o ­
p i o J e f e d é t e E s t a d o y h a b í a r e ­
c i b i d o d e m a n o s d e l a l c a l d e d e 
L a G o r u ñ a . A c o n t i n u a c i ó n s e 
d e p o s i t ó s o b r e l o s b r a z o s d e l a 
V i r g e n e l r o s a r i o d e o r o q u e r e ­
c a l ó p a r a e s t a s o l e m n i d a d S u 
S a n t i d a d e l P a p a , J u a n X X I I I 1 . 

A l a s s i e t e e n p u n t o d e l a t a r ­
d o s e c o n e c t ó c o n R a d i o V a t i c a n o 
p a r a e s c u c h a r e l m e n s a j e q u e d e s ­
d e e l P a l a c i o d e O a s t e l l g a n d o l f o 
8 u S a n t i d a d e l P a p a J u a n X X I T I 
d i r i g í a a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s y 
c o n c r e t a m e n t e a l o s c o r u ñ e s e s , c o n 
m o t i v o d e l a c o r o n a c i ó n d e l a 
V i r g e n d e l R o s a r i o 4 

T e r m i n a d o e l m e n s a j e , S u S a n ­
t i d a d i m p a r t i ó s u b e n d i c i ó n a t o ­
d o s l o s a s i e t e n t e s a l a c e r e m o n i a 
y a l p u e b l o d e L a O o r u ñ a e n g e ­
n e r a l . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l C a r d e n a l A r ­
z o b i s p o d e S a n t i a g o d i r i g i ó u n 
T e D e u m . 

L a V i r g e n f u e e n t o n c e s s a c a d a 
d e s u a l t a r y c o n d u c i d a e n a n d a s 
h a s t a e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l 
A y u n t a m i e n t o , e n d o n d e q u e d ó 

e x p u e s t a a l a T e n e r a c i ó n d e l o s 
f i e l e s , m i e n t r a s e l p ú b l i c o , e n t r e 
u r c o n t i n u o y c o n s t a n t e f l a m e a r 
d e p a ñ u e l o s , q u e d a b a a l a p l a z a 
u n m a r a v i l l o s o , a s p e c t o , s a l u d a b a 
y d e s p e d í a a s u P a t r o n a . 

A c o n t i n u a c i ó n , S u s E l x c e l e n c i a s 
a b a n d o n a r o n l a P l a z a d e M a r í a 
P i i a , s i e n d o d e s p e d i d o s c o n r e i t e ­
r a n t e s m u e s t r a s d e a f e c t o y d e 
e n t u s i a s m o d e l p ú b l i c o c o r u ñ é s . 

E L M E N S A J E D E L P A P A 
C a s t e l g a n d o l f o . — C o n m o t i v o 

d e l a s o l e m n e c o r o n a c i ó n d e i a 
V i r g e n d e l R o s a r l o e n L a C o r u -
ñ a , S u S a n t i d a d e l P a p a , J u a n 
X X I i t , s e h o d i g n a d o e n v i a r u n 
r a d l o m e n s a j e a l a d i ó c e s i s d e L a 
C o r u ñ a y a E s p a ñ a . E l t e x t o d e 
e s t e m e n s a j e e s e l s i g u i e n t e : 

" A m a d í s i m o s c o r u ñ e s e s y e s ­
p a ñ o l e s t o d o s : 

E n . m e d i o d e l " m a g n i f i o a t " 
e x á l t e n t e d e e s t $ d í a h a b é i s p e ­
d i d o u n a s p a l a b r a s d e v u e s t r o 
P a d r e d e R o m a , y e s t a s p a l a b r a s 
n u e s t r a s q u i e r e n f o r m a r c o n l a s 
n o t a s v i b r a n t e s d e v u e s t r o s l a ­
b i o s u n h i m n o d e a l a b a n z a a l a 
M a d r e b e n d i t a d e l R o s a r l o , q u e 
n u e s t r o q u e r i d o C a r d e n a l A r z o ­
b i s p o d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e -
l a h a c o r o n a d o c o n d i a d e m a r e a l 
d e o r o y p e r l a s . 

A l a c e r c a r n u e s t r o c o r a z ó n a 
e s a h e r m o s a y s u a v e c i u d a d , n o s 
p a r e c e , e n e f e c t o , p e r c i b i r u n 
c a n t o d e a m o r q u e b r o t a c o m o 
l a t i d o d e s b o r d a n t e d e v u e s t r a s 
a l m a s . E r e s g r a n d e , C o r u ñ a , p o r 
e l t e s o r o d e a n t i q u í s i m a h i s t o r i a , 
p o r l a v a l í a d e t u s h o m b r e s , p e r o 
t u g l o r i a m a y o r , l a q u e p r e n d e 
f u e g o a t u s m á s p u r o s s e n t i m i e n ­
t o s , l a t i e n e s c i f r a d a e n e s a V i r ­
g e n v e n e r a d a q u e a h í s e e n c u e n ­
t r a t a m b i é n c o m o s i d e a h í f u e ­
r a n a c i d a , l a h a c e g u a r d i a l a t o ­
r r e m á s a l t a y a i r o s a d e b o d a s , 
l a d e l c o n v e n t o d e l o s P a d r e s D o ­
m i n i c o s , q u e c o n t a n t o c a r i ñ o l a 
g u a r d á n . i T r e s v o t o s p o p n i a r e s 
s e ñ a l a n o t r a s t a n t a s o c a s i o n a s e n 
q u e s e v i o m á s p a l p a b l e s o b r e t i 
l a p r o t e c c i ó n d e M a r í a . 

¡ O h , q u é p i a d o s o s y d e v o t o s , 
q u e e n c a n t a d o r e s s o n l o s s a n ­
t u a r i o s m a r i a n o s d e E s p a ñ a ! 
" F l o r e s a p p a r u e r u n t i n t é r r a 
n o s t r a " . 

S í , e n l a s t i e r r a s á r i d a s o f é r ­
t i l e s , d e v u e s t r a y n u e s t r a E s ­
p a ñ a , ' h a y s i e m p r e f l o r e s a c e n ­
t e n a r e s . E s t á n l o s t e m p l o s q u e 
N u e s t r a S e ñ o r a t i e n e e n G a l i c i a 
y C a t a l u ñ a , e n A n d a l u c í a y N a ­
v a r r a , e n E x t r e m a d u r a y V a s ­
c o n g a d a s , e n C a s t i l l a , A r a g ó n y 
V a l e n c i a . V a n u n i d o s a r e c u e r d o 
d e u n a f i e s t a p a t r i ó t i c a , e s t á n 
a b i e r t o s a t o d o s c o m o m u s e o s 
d e e s p i r i t u a l e s m e m o r i a s , y s o n 
p r i n c i p a l m e n t e f u e n t e i n a g o t a b l e 
d e d e v o c i ó n y d e g r a c i a s a l p o s ­
t r a r n o s a n t e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
M o n t s e r r a t , d e l p i l a r , o d e C o -
v a d o n g a , s e n t i m o s e n s u p a l p i ­
t a c i ó n m á s í n t i m a e l a l m a s i n ­
c e r a y n o b l e d e l p u e b l o e s p a ñ o l 
q u e e n M a r í a t i e n e u n a M a d r e , 
u n a M a d r e q u e n u n c a s e p u e ­
d e o l v i d a r , y , a u n q u e o o n n o m ­
b r e d i s t i n t o , e s p a r a t o d o s l a 
m i s m a . 

B l m u n d o a c t u a l — - y a l o 
v e i s — p a r e c e t r e p i d a r a n t e l a 
n a d a i n m e n s a d e m a t e r i a l i s m o 
y d e o d i o q u e t r a t a d e s o f o c a r 
t o d a v i d a c r i s t i a n a . S e p r o m e t e 

T E L E V I S A P A R A U S T E D 

L A A C T U A L I D A D 

L a C o r u ñ a . — ( C r ó n i c a d e l e n -
Y i a d § e s p e c i a l d e i a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e P r e n s a , C a s t r o d e 
A n g u e i r a ) . 

M e m o r a b l e h a s i d o p a r a L a 
C o f u ñ a l a t a r d e d e e s t e d o m i n ­
g o , e n l a Q u e e l p u e b l o e n m a ­
s a a c u d i ó a i a P l a z a d e M a r í a 
P i t a p a r a p o s t r a r s e a n t e l a S a n ­
t í s i m a V i r g e n d e l R o s a r i o e n e l 
d í a d e s u c o r o n a c i ó n c o m o P a ­
t r o n a d e l a c i u d a d . 

M e m o r a b l e p o r l á m a g n i f i ­
c e n c i a d e l m a r c o d o n d e s e d e s ­
a r r o l l ó ; p o r e l - p r o f u n d o f e r v o r 
d e l a s m a s a s , d e f i e l e s q u e a s i s ­
t i e r o n , p r i m e r o , a l a s a n t a m i s a , 
y d e s p u é s , a l c e r e m o n i a l d e l a 
c o r o n a c i ó n ; p o r e l r a d i o m e n s a ' 
Je d e l P a p a ; p o r e l - p a d r i n a z g o 
d e S u s E l x c e l e n c i a s e l J e f e d e l 
E l s t a d o y u e s u e g r e g i a e s p o s a , 
q u e p r e s i d i e r o n e i s o l e m i i í s i i n o 
a c t o . 

£ & t e h a s i d o e l f i n a l d e u n a s 
J o r n a d a s m a r i a n a s q u e h a n t e ­
n i d o c o m o m a r c o l o s t e m p l o s d e 
l a c i u d a d ; d e u n C o n g r e s o r n a -
r i o l ó g i c o e n e l q u e i n t e r v i n i e -
r o ñ l o s m á s d e s t a c a d o s t e ó l o g o s 
d e E f e p a ñ a , y e n e l q u e s e ' p u s o 
d e r e l i e v e , b a j o m u y d i v e r s o s 
a s p e c t o s l a m e d i a c i ó n , d e i a V i r -
g n e n l a r e d e n c i ó n d e l g é n e r o 
h u m a n o ; e l f i n a l d e u n s o l e m ­
n e n o v e n a x i o e n e l q u e I n t e r ­
v i n i e r o n , d í a a d í a , n u e v e P r e ­
l a d o s e s p a ñ o l e s . 

M a r c o g l o r i o s o , b r o c h e d e o r o 
d e e s t a p r e o c u p a c i ó n m a r i a r t a 
c o r u ñ e s a , h a s i d o e l a c t o d e e s ­
t a J u b i l o s a t a r d e e n l a . P l a z a d e 
M a r í a P i t a , r e v a l o p i z a d o c o n l a 
p r e s e n c i a d e l C a u d i l l o y df> s i l 
a u g u s t a e s p o s a ; e l r e p r e s e n t a n -

u n p a r a í s o i n m e d i a t o s o b r e U t 
T i e r r a p a r a o l v i d a r e l e t e r n o ; » e 
h a b l a d e f r a t e r n i d a d s i n D i o s . 
V a n a i l u s i ó n . Q u e M a r í a I n m a c u ­
l a d a , e s t r e l l a d e l a m a ñ a n a y 
p u e r t a o e i o t e i o , l e v a n t e s i e m ­
p r e v u e s t r a m i r a d a a l o s f u l g o ­
r e s d e l a g l o r i a f u t u r a . R e c o r ­
d a d q u e q u i e n a m a e n e l C o r a ­
z ó n d e M a r í a d a u n a m o r f u e r ­
t e y d e p u r a l e y , p u e s n o e x i s t e 
a f e c t o h u m a n o q u e p u e d a i g u a ­
l a r a l d e l a m a d r e . M a r í a e s M a ­
d r e c o m o n i n g u n a o t r a ; e s 9i 
o r o d e f u e g o e n e i h o g a r c r i s -
t l a o . O s b u s c a a t o d o s p a r a a p r e ­
t a r o s c o n t r a s u c o r a z ó n , o e r o a 
d e é l t o d o s o s s e n t i r é i s m á s h e r ­
m a n o s . 

P a r a t e r m i n a r , u n a p a l a b r a d e 
a l i e n t o . D e n u e s t r o r e c o r r i d o 
p o r E s p a ñ a c o n s e r v a m o s l a c o n ­
s o l a d o r a v i s i ó n d e l a s v i r t u d e s 
q u e o s a d o r n a n , e n p a r t i c u l a r , 
d e l a p u r e z a y s a n t i d a d d e v u e s ­
t r o s h o g a r e s , d e l a m o d e s t i a y 
r e c a t o d e v u e s t r a s e s p o s a s . S o n 
g r a n d e s y p r o v i d e n c i a l e s r e s e r ­
v a s d e f e q u e a t e s o r a v u e s t r a 
c a t ó l i c a n a c i ó n , p u e s , a m a d í s i ­
m o s c o r u ñ e s e s y e s p a ñ o l e s t o ­
d o s , d e s e á i s m a n t e n e r p a t r i m o ­
n i o t a n s a g r a d o , t a n v u e s t r o , 
q u e n u n c a e l r o s a r i o c a i g a d e 
v u e s t r a s m a n o s , q u e l a p l e g a r l a 
m a r i a n a s i g a s a n t i f i c a n d o v u e s ­
t r a r e u n i ó n v e s p e i t i n a d e f a m i ­
l i a , y q u e d é e l t o n o e s p i r i t u a l « 
v u e s t r a v i d a e n t e r a . ¡ A n i m o ! 
E s t á c o n v o s o t r o s , y p a r a e s o o s 
b e n d i c e c o n t o d o a f e c t o v u e s t r o 
P a d r a d e R o m a . " ( E f e . ) 
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l l u e v a r e i / o l u r i o n e n l a o s 

Está dirigida por el príncipe rebelde Bun U m N a 

Advertencia Rortearoertcana a la China comunista para qae no 
intervenga en el cenfkío 

S e g ú n l a e m i s o r a l a o s i a n a , a i 
P r í n c i p e B u U m , q u e e s i n s p e c ­
t o r g e n e r a l d e l R e i n o d e L a o s , l e 
a p o y a e l g e n e r a l F u m i N o s a v a n , 
q u i e n o c u p a e l p u e s t o d e - v i c e -
p r i r n e r m i n i s t r a e n e l n u e v p G o ­
b i e r n o q u e a l c a n z ó e l P o d e r l ^ a -
c e u n a s s e m a n a s . ( E f e . ) 
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OccÉnte i lÉ i i rs tp i r i 
r íreote al 

'*tr**>f *************** 
t e d e S u S a n t i d a d e l P a p a , e i 
e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l d e S a n » . 
t i a g o , d o c t o r Q u i r ó g a P a l a c i o ^ 
d e o c h o m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l ; d e o c h o p r e l a d o s d e 
o t r a s t a n t a s d i ó c e s i s d e n u e s t r a 
n a c i ó n . Y e n l a t a r d e c o r u ñ e s a 
e n m e d i o d ^ L f l a m e a r d e m i l l a ­
r e s d e p a ñ u e l o s , c o n e l a p l a u s o 
d e m á s d e t r e i n t a m i l a l m a s , c o n 
e l p a s o m e d i d o y s o l e m n e p o r 
l o s c i e l o s d e d o s e s c u a d r i l l a s d e 
a v i o n e s , e l L e g a d o p o n t i f i c i o , 

m o n s e ñ o r Q u i r o g a P a l a c i o s , c o ­
l o c ó s o b r e l a s s i e n e s d e l a i m a ­
g e n d e l a V i r g e n d e l R o s a r i o , 
p r e c i o s a c o r o n a d e r i c o m e t a l 
y v a l i o s a s p i e d r a s . A c t o s e g u i d o , 
e l J e f e d e l E l s t a d o o f r e c i ó a l a 
v e n e r a d a P a t r o n a , l a m e d a l l a 
d e o r o d e l a c i u d a d . 
1 D e s p u é s , e l r a d i o m e n s a j e d e l 
P a p a a l p u e b l o c o r u ñ é s y a l a 
n a c i ó n e s p a ñ o l a . L a p a l a b r a d e 
J u a n X X H I , e n c a s t e l l a n o , c o n 
u n p a t e r n a l s a l u d o , u n j u b i l o s o 
e l o g i o d e n u e s t r o f e r v o r m a r i a -
n o y: s u b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 
F u e r o n , m o m e n t o s d e i n d e c i b l e 
e m o c i ó n l o s q u e L a C X ) r u ñ a v i ­
v i ó e n e s t a t a r d e s e p t e m b r i n a , 
e n t o r n o a ' s u P a t r o n a , y c o a 
E l l a , a l l a d o d e l C a u d i l l o d e E s ­
p a ñ a , q u e s u p o e s t a r p r e s e n t e 
c o n l o s s u y o s t a m b i é n e n e s t i 
s o l e m n í s i m a o c a s i ó n . E & t s g e s ­
t o s e l o a g r a d e c i e r o n e l p u e b l o 
c o n g r e g a d o , l a s g e n t e s t p d a s d e 
l a c i u d a d , v i t o r e á n d o l e i n c e s a n -
t e m e n t e c u a n d o , t e r m i n a d o s l o s 
a c t o s , a b a n d o n ó e l e s t r a d o d a 
l a P l a z a d e M a r í a P i t a , e n c o m ­
p a ñ í a d e s n e s p o s a , p a r a r e g r e ­
s a r a l P a z o d e l a s T o r r e s 4 « 
M e l r & s . 
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Sariipedro ha pasado, en profuMidad, a Yosu. Este —uno de los mejores del = 
Rácing— sé interna, hurla la salida del portero y chuta, pero con tan maUi ü 
suerte, que el balón sale rozando, materialmente.el palo. Este es el momento S 
que se registra en la foto. Cosa curiosa: salvo b ina , en el suelo, en la foto | j 

no aparecen mds que racmgvistas. ¿n 

V l e n t l a a ( L a o s ) . U r g e n t e . 
M p r í n c i p e B u n U m N a G h a m -
p a s s a k h a p r o c l a m a d o " l a l e y 
m a r c i a l " e n t o d o L a o s , d i r i g i é n ­
d o s e p o r i p e d i o d e k r a d í u a l 
p u e b l o l a o s i a n o e n u n g o l p e d e 
b o r p r e s a c o n t r a " e l r e c i e n t e m e n ­
t e e s t a b l e c i d o G o b i e r n o d e l p r í n ­
c i p e S u v a u a F u m a . 

E l p r í n c i p e B u n d i j o e n s u 
d ' e o l a r a c i ó n r a d i a d a p o r l a " e m l -
b o r a d e S a v a n a j e l u u e ae h a b í a 
h e c h o c a r g o d e l P o d e r , a b r o g a n -
d e t o d o s l o s d e r e c h o s c o n t s i t u -
c i o n a l e s d e l G o b i e r n o , y a ñ a ­
d i e n d o q u e d e s d e q u e e l p r í n c i ­
p e P u m a s e h a b í a h e c h o c a r g o 
d e l P o d e r e l p a í s , e n v e z d e d i ­
r i g i r s e h a c i a l a p a z , h a b í a i n e r s -
m e n t a d o ^ s u t e n s i ó n . B l m e n s a ­
j e d e l p r í n c i p e f u e d i f u n d i d o 
p o r R a d i o S a v a n a j e t , c e r c a d e 
l a f r o n l e r a s i a m e s a . 

P o c o d e s p u é s , e l G o b i e r n o 
r e a l e n V i e n t i a n , c a p i t a l a d m i -
n i s t r a l i v a d e L a o s , r e p l i c a b a c o n 
u n a p r o c l a m a o f i c i a l d i c i e n d o 
q u e n o h a b í a b a s e q u e j u s t i f i ­
c a s e " e s t e g o l p e d e E s t a d o " . 
( M e . ) 

A D V E R T E N C I A D E L O B 
E E . U U . A . C H I N A 

W a s h i n g t o n . — E l D e p a r t a m e n ­
t o d e E s t a d o h a a d v e r t i d o a l a 
C h i n a C o m u n i s t a q u e n o i n t e r ­
v e n g a e n u n a n u e v a r e v o l u c i ó n 
q u e , a l p a r e c e r , h a e s t a l l a d o e n 
e l R e i n o d e L a o s . 

E l D e p a r t a m e n t o s e ñ a l a e a u n a 
d e c l a i » a c i ó n q u e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s " s e c o n s i d e r a r í a n a f e c t a d o s 
p o r l o s e s f u e r z o s d e c u a l q u i e r 

p o t e n c i a e x t e r i o r , o d e s u s a g e n ­
t e s , p a r a a p r o v e c h a r s e d e l o s d i s -
t u r b i u t í " ' . ( E f e . ) 

E L E J E R C I T O N A C I O N A L 
S E R A U T I L I Z A D O P A R A 
E S T A B L E C E R L A P A Z 

V i e n t i a n . — E l e s t a d o d e a l a r ­
m a h a q u e d a d o p r o c l a m a d o e n 
l o d o e l t e r r i t o r i o , d e L a o s d e s ­
p u é s d e q u e u q p r í n c i p e r e b e l ­
d e i n i c i ó " u n g o l p e d e r a d i o " 
c o n t r a ' e l G o b i e r n o , d e n u e v e 
d í a s d e d u r a c i ó n , q u e p r e s i d e e l 
p r í n c i p e S u v a n m a P u m a . 

E s l e ú l t i m o , q u e h a s i d o q u i e n 
h a d a d o l a o r d e n d e d e c l a r a r e i 
e s t a d o d e a l a r m a , h a c o m u n i c a ­
d o a l c o m a n d a n t e e n j e f e d e l 
E j é r c i t o n a c i o n a l , g e n e r a l R a h i l -
k u n e , q u e u l i l i c e l a f u e r z a s i e « 
n e c e s a r i o p a r a r e s t a b l e c e r l a p a z 
y e l o r d e n e n e k i p a í s . 

B l p r i n c i p e B u n U n N a C h a m -
p a s s a k , i n s p e c t o r g e n e r a l d e l 
G o b i e r n o , d e c l a r ó e n u n a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s h e c h a s a t r a v é s d e 
R a d i o S a v a n a a j e t , a y e r , q u e 
h a b í a " a s u m i d o e l P o d e r p a r a 
a p r o b a r t o d o s l o s d e r e c h o s c o n s ­
t i t u c i o n a l e s d e l G o b i e r n o " , y 
q u e h a b í a p r o c l a m a d o l a l e y 
m a r c i a l e n t o d o e l t e r r i t o r i o d e 
L a o s . ( E f e . ) 

L E A P O Y A E L G E N E R A L 
F U K l N O S A V A N 

W a s h i n g t o n . — E l D e p a r t a m e n ­
t o d e E s t a d o s e ñ a l a q u e n o l i -
c i a s r e c i b i d a s p o r r a d i o p r o c e ­
d e n t e s d e L a o s , i n f o r m a n q u e e n 
a q u e l p a í s e s e h a p r o d u c i d o u t u 
n u e v a r e v o l u c i ó n , d i r i g i d a p o r e l 
P r í n c i p e B u n U m . -

"Na actót bien" en a guerra 
fría por falta de unión, 

dice Edén 
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C o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a 
e n B o g o t á 

B o g o t á . — * » e s p e r a q u e l o s 
d e l e g a d o s p a r t i c i p a n t e s e n l a 
c o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a d e l h e m i s ­
f e r i o a p r u e b e n . o f i c i a l m e n t e u n 
p l a n a l a r g o p l a z o , e n c a m i n a d o a 
a c e l e r a r e l p r o g r e s o s o c i a l y e c o ­
n ó m i c o e n I b e r o a m é r i c a . 

V e i n t e d e l a s v e i n t i u n a d e l e ­
g a c i o n e s h a n e x p r e s a d o s u a p r o ­
b a c i ó n a l a l l a m a d a " a c t a d e B o ­
g o t á " , e n l a m a f o r d e m o s t r a c i ó n 
d e s o l i d a r i d a d ' d e l h e m i s f e r i o d e s ­
d e l o s p r i m e r o s t i e m p o s d e l a 
p a s a d a p o s t g u e r r a . S o l a m e n t e 
C u b a s e h a n e g a d o a r e s p a l d a r 
e l p l a n p r o p u e s t o , p o r l o e E E . 
U U . , e l B r a s i l , A r g e n t i n a y C o ­
l o m b i a . 

L o s p u n t o s d e a c u e r d o s o a l o s 
s i g u i e n t e s : 

1 . N e c e s i d a d d e l a i n m e d i a ­
t a a d o p c i ó n d e u n p r o g r a m a d e 
d e s a r r o l l o s o c i a l , a l q u e e s t a r á 
I n c o r p o r a d o e l o f r e c i m i e n t o n o r ­
t e a m e r i c a n o d e 5 0 0 m i l l o n e g d e 
d ó l a r e s , s u y o f o n é s i n i c i a l s e r á 

a d m i n i s t r a d o a t r a v é s d e l B a n c o 
p a r a e l f u t u r o d e s a r r o l l o i a t e r -
a m e r i c a n o . 

2 . F o m e n t o d e r e c u r s o s a d i ­
c i o n a l e s d e n t r o d e I b e r o a m é r i c a 
p a r a e l d e s a r r o l l o b á s f t j o i n d u s ­
t r i a l y e c o n ó m i c o . 

3 . P u e s t a e n v i g o r d e m e d i ­
d a s d e s a n i d a d p ú b l i c a e n t o d a ' a 
I b e r o a m é r i c a , e s p e c i a l m e n t e e n 
l a s z o n a s r u r a l e s . 

4 . N e c e s i d a d d e e s t u d i a r l o s 
p r o b l e m a s d e l a p r o d u c c i ó n c o n 
e l f i n d e r e d u c i r l o s r i e s g o s d e l 
m e r c a d o , p e r o c o n s i d e r a n d o c a d a 
p r o d u c t o s o b r e u n a b a s e i n d i v i ­
d u a l . 

5 . A c e p t a c i ó n d e u n a p r o ­
p u e s t a A r g e n t i n a , a p o y a d a p o r e l 
B r a s i l , ! e a c a m i n a d a a r e f o r z a r y 
m e j o r a r e l C o n s e j o E c o n ó m i c o y 
S o c i a l i n t e r a m e r i o a n o , - l o q u e d a ­
r í a a e s t e o r g a n i s m o m á s a m p l i o s 
p o d e r e s y p e r m i t i r l a u n a m á s e s ­
t r e c h a © o o p e r a o i ó n c o n o t r o s o r ­
g a n i s m o s e c o n ó m i c o s « K í s t e n t e s . 

E i ex Primer ministro britdnieéi 
Sir Anthony Edén. 

L d n d r e s . — E l e x p r i m e r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o , A n t h o n y E l d e n , h a a d ­
v e r t i d o q u e e l m u n d o l i b r e " d e ­
c r e c e r á a l a r m a n t e m e n t e " a m e n o s 
q u e o c c i d e n t e s e u n a p a r a h a c e r 
f r e n t e a l r e t o d e l c o m u n i s m o . 

E l m u n d o H b r e , s e ñ a l ó E d é n , 
e s t á e n m a y o r p e l i g r o q u e e n n i n ­
g ú n o t r o m o m e n t o d e s d e l a t e r ­
m i n a c i ó n d e l a s e g u n d a g u e r r a 
m u n d i a l y " n o a c t ú a b i e n " e n l a 
g u e r r a f r í a p o r q u e n o e s t á u n i d o . 

O c c i d e n t e t i e n e " u n o b j e t i v o c o -
m ú n i p e r o n o u n c o m ú n p l a n " , 
d e c l a r é e l e x p r i m e r m i n i s t r o , . y 
a g r e g ó : " M e p a r e c e l a m e n t a b l e 
q u e e n l a c u e s t i ó n d e l C o n g o * p o r 
e j e m p l o , n o s o t r o s y l o s E s t a d o s 
U n i d o s v o t e m o s e n u n a f o r m a , y 
F r a n c i a , I t a l i a y B é l g i c a , e n o t r a " . 

' S o m o s b u e n o s a l i a d o s e n í a 
C f l ' A i N — c o n t i n u ó d i c i e n d o E d é n — 
y d e b e m o s s e r c a p a c e s d e v e n c e r 
n u e s t r a s d i f i c u l t a d e s y l o g r a r u n 
a c u e r d o e n u n a l í n e a c o m ú n c o n 
« d a t a s a l f u t u r o " . ( E l f e . ) 
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c o n m m m v e s u v i s t a 

Su vista es su m y m tesaío y requiere por tinte su máxime cuidado. 
G o n t i s n o s , f i ne óoticos especializados, le receta de su médico oculista. 
L - ® g s r s n t í z a m ® 8 una adaptación científica y perfecta de su gafa. 

L Ü D O p t i c o d i p l o m a d o 
Be€«do, 3 - Teléfono 23.1-30 

£1 dontíngo de don Sísenando 
L a g & n t e s e p o n « m u y o o n t e a -

t a h a b l a n d o d e l b u e i m t i e m p o q u e 
h a c e e n e l m e s d e s e p t i e m b r e y 
p o r e s t a s f e c h a s s i e m p r e s^e f o r ­
m u l a n l a m e n t a c i o n e s p o r - l a c o r t e ­
d a d d e l p r o g r a m a d e a t r a c c i o n e s 
p a r a r e t e n e r a l o s f o r a s t e r o s . S o ­
b r e e s t e t & m a , d o n S i s e n a n d o t i e ­
n e t a m b i é n s u » i d o a » , y , c o m o e s 
c o s t u m b r e e a ' é l , a p r o v e c h a l a o c a ­
s i ó n d © s u t e r t u l i a d o m i n g u e r a 
p a r a e c h a r s u c u a r t o a e s p a d a s : 

— i G r e o — d i j o a y e r — q u e p a d e ­
c e m o s d e u n v e r d a d e r a d l e s e n f o q u e 
d e l a c u e s t i ó n . E l m e s d e s e p ­
t i e m b r e , s e ñ o r e s , a p o c o q u e o b ­
s e r v e m o s , n o e s u n m e s d e p l e n a 
g a r a n t í a d e b u e n t i e m p o . N o v a l e 
s a c a r a c u e n t o e s t o s ú i t i m o s c u a ­
t r o d í a s d e s o l a m e d i a s y d e b r i ­
s a d e l ' n o r d e s t e , p a r a a f i r m a r q u e 
h a y q u e a p u ! © r l a c o l i l l a d e l v e r a ­
n o . S e n o s h a o l v i d a d o q u e l o s 
p r i m e r o s d í a s d e e s t e m e s U o v i d 
d a n d o l a e s p a n t a d a a l o s v e r a ­
n e a n t e s . T e n d r e m o s a s e g u r a d a l a 
a m p l i a c i ó n d e l a e s t a c i ó n e s t i v a l 

, c u a n d o v e a m o s u n a n u n c i o p a r e ­
c i d o . a a q u e l q u e u n h o t e l m a l l o r ­
q u í n p u b l i c ó , e n e l q u e s e l e í a : 
" G a r a n t i z a m o s . 1 e l b u e n t i e m p o . 
N u e s t r o s h u é s p e d & s n o p a g a r á n 
u n a s o l a p e s e t a d e h o s p e d a j e l o s 
d a s d e l l u v i a " . 

P o r o t r o l a d o — a g r e g ó - — , e l 
v e r a n e o d e lo s^ e s p a ñ ó l e s t i e n e 
c a r a c t e r í s t i c a s m u y e s p e c i a l e s : 
l o s f u n c i o n a r i o s d e l ' E s t a d o y , e n 
g e n e r a l , l o s d e l a s g r a n d e s e m ­
p r e s a s , t o m a n s u s 
d e s d e m e d i a d o » d e j u l i o h a s t a f i ­
n a l e s d e a g o s t o , p u e s s e h a e s t a -

' b l e c i d o q u e e l d f a p r i m e r o d e 
s e p t i e m b r e s e r e a n u d e n l a s a c t i ­
v i d a d e s e n l o s c e n t r o s p ú b l i c o s 
y e n l a m a y o r í a d e l a s f á b r i c a » 
y o f i c i n a s . E s t a n o r m a t i e n e s u 
l ó g i c a , a p o c o q u e m e d i t e m o s s o ­
b r e e l l a . 

Y - v á m o e c o n l a c u e s t i ó n d e l a 
p r o p a g a n d a . M e c o n s t a q u e e s t e 
a ñ o s e h a h e c h o , y m u y a t i e m p o ^ 
p o r t o d a E s p a ñ a , y m á s a l l á d e 
l a s f r o n t e r a s . P e r o l a . p r o p a g a n ­
d a , s i n o r e s p o n d e d e s p u é s a l o s 
h e e h o s , e s c o n t r a p r o d u c e n t e 
P o r q u e , v a m o s a v e r , a m i g o s , 
¿ e s q u e s e h a a u m e n t a d o e l n ú ­
m e r o d e c a m a s e n h o t e l e s y p e n ­
d o n e s ? ¿ D e q u é n o s v a l d r í a , s í 

f u e r a p a r a p l a n t e a r p r o b l e m a s 
S ^ o l u b l e s , a t r a e r c o n t i n g e n t e s 
S i s e l a i n d u s t r i a h o t e l e r a , n o p o -

a b s o r b e r ? 
N u e s t r o s h u é s p e d e s n o p a g á -

u n a s o l a p e s e t a d e h o s p e d á -
l o s d í a s d e l l u v i a " . 

— E s u s t e d p e s i m i s t a , d o n 

— N ó . R e a l i s t a . O b j e t i v o . Y n o 
te h a b l a d o d e l a s t r e m e d a s d i -
S o u U a d e s e x i s t e n t e s p a r a l l e g a i 
é a s t a á á n t a n d e c d e s d e l a f r o n ­
t e r a . E l e x t r a n j e r o q u e h a c e u n 
f i a j e c l t o d e é s t o s , a n o t a c u i d a ­
d o s a m e n t e e s e m o n t ó n d e h o r a s , 
e s o s t r a n s b o r d o s , e s a s i b e o m o -
d i d a d e s q u e t i e n e q u e s u f r i r 
p a r a . a s o m a r s e a l S a r d i n e r o . 
E s t o n o e s p r i v a t i v o d e S a n t a n ­
d e r , n a t u r a l m e n t e ; p e r o .es a 
n o s o t r o s a q u i e n e s m á s n o s i n ­
t e r e s a . 

— ¿ E n t o n c e s ? . . , 
—-131 p r o b l e m a q u e d a r e s u m i ­

d o a d o s p u n t o s : p r i m e r o , m á s 
h a b i t a c i o n e s . S e g u n d o , m f c j o r e s i 
c o m u n i c a c i o n e s . 

Y n o q u i e r o h a b l a r l e s á u s t e ­
d e s — t e r m i n ó d i c i e n d o — d e e s e 
t e m a q u e , s i n d u d a , s a l d r á m u y 
p r o n t o a l a a c t u a l i d a d , p o r q u e 
d e s d e h a c e u n o s a ñ o s c a e a q u í 

l a r e g u l a r i d a d c o n q u e c a & n 

l a s p r i m e r a s h o j a s d e l o t o ñ o : s e 
n o s h a b l a r á d e q u e e l a ñ o q u e 
v i e n e , t a l e s y t a l e s c o m p a ñ í a s 
á ó r e a s e s t a b l e c e r t a s e r v i c i o s r e ­
g u l a r e s t u r í s t i c o s d i r e c t o ® c o n 
n u e s t r a c i u d a d . S e • n o s d i r á , 
t a m b i é n , q u e h a y u n a s C o m p a ­
ñ í a s , d e n a v e g a c i ó n d i s p u e s t a s a 
e n v i a r b a r c o s t o d a s l a s s e m a n a s 
c o n i m p o r t a n t e s c o n t i n g e n t e s d e 
t u r i s t a s y v e r a n e a n t e s . S e n o s 
a f i r m a r á q u e a l g u n a s e m p r e ­
s a s t u r í s t i c a s e n v i a r á n s ü s a u t o ­
b u s e s a b a r r o t a d o s d e v i s i t a n t e s 
f i j o s . . . Y a s o y v i e j o , y e s t a s n o ­
v e d a d e s p e r i o d í s t i c a s s u r g e n 
c o m o a n t e s s u r g í a J a d e l f e r r o ­
c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e S i . á n e o . 

. ¿ S e a p u e s t a n u s t e d e s a l g o ? 
G o m o e r a l a h o r a d e c o m e r , d o n 

S i s e a b a n d o n ó e l C í r c u l o . 

A y un ta m iento 
de Santander 

Remplazo da 1960 

Entrega de cartillas 
militares 

i S e r e c u e r d a a l o s r e c l u t a s d e l 
R e m p l a z o d e 1 9 6 0 , a l i s t a d o s p o r 

v a c a c i o n e s [ . é s t e e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , 
' d e c l a r a d o s " ú t i l e s p a r a t o d o s e r ­

v i c i o " o a p t o s p a r a " s e r v i c i o s a u ­
x i l i a r e s " , y a c u a n t o s e s t é n ' d i s ­
f r u t a n d o l o s b e n e f i c i o s d e p r ó ­
r r o g a d e i n c o r p o r a c i ó n a f i l a s d e 
p r i m e r a o s e g u n d a c l a s e , ) l a o b l i ­
g a c i ó n d e p e r s o n a r s e e n e s t e N e ­
g o c i a d o , a l a m a y o r u r g e n c i a , a 
f i n , d e p r o v e e r l e s d e l a C A R T I ­
L L A M I L I T A R c o r r e s p o n d i e n t e . 

L o s f a m i l i a r e s d e a q u e l l o s q u e 
t e n g a n s u r e s i d e n c i a f u e r a d e l a 
l o c a l i d a d , s e s e r v i r á n c o m u n i c a r ­
l o , a l o b j e t o d e h a c e r l e s e n t r e g a 
d e d i c h a C a r t i l l a , p o r c o n d u c t o 
o f i c i a l , d a n d o I g u a l m e n t e c u e n t a 
d e c u a l q u i e r o t r a c i r c u n s t a n c i a , 
t a l e s c o m o h a l l a r s e e n f e r m o s , r e ­
c l u i d o s , e t c . , e t c . 

S a n t a n d e r , 1 0 d e s e p t i e m b r e d e 
1 0 6 0 . — E l a l c a i d e , M a n u e l G o n z á ­
l e z - M e s o n e s y D í a z . 

B a j ó a l b a r a t o m a r s e s u c a f e -
t i t o y e n c e n d i e n d o e l p u r o d e d í a s 
s o n a d o s , t o m ó u n t r o l e b ú s q u e l e 
l l e v ó a l S a r d i n e r o . C o m o l o s b u e ­
n o s , n o q u i s o p e r d e r s e l a . p r i m e r a 
j o r n a d a f u t b o l í s t i c a . D e l o q u e v i o , 
c o m o l o v i e r o n l o s d e m á s e s p e c t a ­
d o r e s , a l l á " ^ e p e " d a r á l a c o n d i g ­
n a r e f e r e n c i a . , 

A l s a i i r d e l o s c a m p o s v i o l a 
e n o r m e m u l t i t u d d e r o m e r o s q u e 
a p r o v e c h a n d o e l b u e n d í a , p a s a r o n 
l a j o r n a d a e n l o s p i n a r e s d e l H i ­
p ó d r o m o . 

D o n S i s e n a n d o , d i g á m o s l o s i n 
q u e c o n e l l o , q u e b r a n t e m o s n i n g ú n 
s e c r e t o , , se p ü s o a y e r &1 c h a l e c o . 
P o r q u e e l s o l s e p t e m b r i n o e s e n ­
g a ñ a d o r , y a l a . v u e l t a d e u n a e s ­
q u i n a , e l n o r d e s t e r e g a l a c o n s t i ­
p a d o s a i p r e c i o de - s a l d o , G o m o ©l 
q u e l e h a t o c a d o a n u e s t r o h o m ­
b r e , q u e p o r l a n o c h e s e m e t i ó e n 
l a ' c a m a d e s p u é s d e t o m a r u n a a s ­
p i r i n a y u n p o n c h e , p a r a s u d a r l o . 
E s t o s c o n s t i p a d o s d e ú l t i m o s d e 
v e r a n o s o n . a d e m á s d e d e s a g r a d a ­
b l e s , m u y p e s a d o s . 

D o ñ a S i n f o r b s a , p o r s i a b a s o , l é 
p u s o y a u n a m a n t a e n l a c a m a . 

Cine Bonitaz 
5 , 7 , 4 6 y 1 0 . 4 5 : 

P i e d r a s 
v i v a s 

C o n A L F R E D O M A Y O 
y M A R I S A P I A Z Z A I 

( A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s 
d e 1 6 a ñ o s . ) 

Mary ^antpere, 
otra vez en 
nuestra d u d a d 

El público de Santander 
la ha tratado siempre 
con gran afecto y cariño 

N u e v a m e n t e t e n e m o s e n t r e n o s ' 
o t r o s a u n a d e l a s p r i n c i p a l e s f i ­
g u r a s d e ' a e s c e n a e s p a ñ o l a . S e 
t r a t a d e M A R Y , S A N T P B R E , q u e 
d e s d e h a c e v a r i o s a ñ o s e s u n a 
a s i d u a v i s i t a n t e d e n u e s t r a c i u d a d , 
a l a q u e a d m i r a c o n v e r d a d e r o c a ­
r i ñ o , t a n t o e s a s í , q u e c o n e s t a 
n u e v a v i s i t a S o n ' d o s v e c e s l a s q u e 
h a e s t a d o e s t e a ñ o e n n u e s t r a c i u ­
d a d . 

J o a q u í n G a s a , e s e g r a n e m p r e ­
s a r i o , n o s o f r e c i ó e s t e v e r a n o s u 
g r a n e s p e c t á c u l o " A R R I V E D E R G I 
R O M A " , q u e t a n t o é x i t o c o n s i g u i ó 
e n e l e s c e n a r i o d e l P e r e d a . P u e s 
b i e n ; h o y , l u n e s , n u e v a m e n t e n o s 
b r i n d a o t r o e s p e c t á c u l o , e l F E S ­
T I V A L M A R Y S A N T P B R E , f u n a 
n u e v a v e r s i ó n d e l a n t e r i o r , e n e l 
q u e t a n t o - G a s a c o m o l a " f e a m á s 
g u a p o d e E s p a ñ a " h a n p u e s t o t o ­
d o s u t r a b a j o y t o d a i l u s i ó n . 

M a r y S a n t p é r e h a c u m p l i d o l a 
p r o m e s a q u e u n d í a h i c i e r a a u n 
p e r i d d i c o c a t a l á n . " R e g r e s a r é — d i ­
j o — a l a c i u d a d q u e m e j o r m e 
t r a t e . d u r a n t e l a j i r a p o r e l N o r t e 
y N o r o e s t e d e E s p a ñ a " ; Y h a s i d o ^ e m ] > l 0 ' o 6 n ^ > 13e a c o n s e ^ * 
S a n t a n d e r l a e l e g i d a p o r e s t a a r ­
t i s t a . " L o s a p l a u s o s d e l p ú b l i c o n o 
l o s o l v i d o — n o s d i j o a y e r e s t a 
g r a n a c t r i z — ; q u i e r o d e v e r d a d a 
e t s e p ú b l i c o , u n p ú b l i c o q u e s i e m ­
p r e m e h a t r a t a d o c o n v e r d a d e r o 
c a r i ñ o . N u n c a o l v i d a r é e s t a s a c o ­
g i d a s , p o r e s o h e r e g r e s a d o a e s ­
t a c i u d a d , a p e s a r d e t e n e r u n o s 
c o n t r a t o s m u y v e n t a j o s o s p a r a a c ­
t u a r p o r o t r a s - z o n a s d e . l a p e n í n ­
s u l a . H e q u e r i d o c u m p l i r m i p r o ­
m e s a y d e s d e Z a m o r a h e l l e g a d o 
a e s t e e n c a n t o d e c i u d a d " . . 

H o y , M a r y S a n t p é r e a c t u a r á 
n u e v a m e n t e e n e l T e a t r o P e r e d a , 
u n a a c t u a c i ó n q u e s e r á d e d i c a d a a 
f a v o r d e l p ú b l i c o d e S a n t a n d e r . 

Y , p a r a t e r m i n a r , l e s d i r e m o s 
q u e s e p r e p a r a u n h o m e n a j e m o n s ­
t r u o p a r a e s t a f i g u r a d e l a e s ­
c e n a . 

Moñona comienza la 11 Semana 
Internacional de Cine Turístico 

M a ñ a n a , m a r t e s , a l a s 7 , 4 5 d e l a t a r d e , y e n e l C i n e R o x y , s e 
d a r á l a p r i m e r a s e s i ó n d e l a I I S e m a n a i n t e r n a c i o n a l d e C i n e 
T u r í s t i c o , c o n e l p r o g r a m a q u e s e a n u n c i a r á o p o r t u n a m e n t e . H a 
s i d o o r g a n i z a d a p o r l a J u n t a P r o v i n c i a l d e I . y T u r i s m o , j u n t o 
c o n l a O f i c i n a M u n i c i p a l d e T u r i s m o . 

A p r o p ó s i t o d e e s t a S e m a n a , r e c o r d a m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s 
e l é x i t o q u e t u v o e l a ñ o p a s a d o , p o r e s t a s m i s m a s f e c h a s , l a p r i ­
m e r a e d i c i ó n d e e s t e c e r t a m e n , d o n d e s e p r o y e c t a n f i l m e s c e d i d o s 
p o r d i f e r e n t e s p a í s e s . E s u n c ó m o d o p r o c e d i m i e n t o q u e p e r m i t e 
v i a j a r s i n a b a n d o n a r l a b u t a c a , , c o n o c i e n d o p a í s e s , g e n t e s y c o s ­
t u m b r e s n o s i e m p r e d e f á c i l a c c e s o p a r a t o d o s . 

E n t r e o t r a s , e n e s t a S e g u n d a S e m a n a , s e p r o y e c t a r á n p e l í c u ­
l a s d e l a s s i g u i e n t e s p r o c e d e n c i a s : F r a n c i a , E s p a ñ a , G r a n B r e t a ­
ñ a , H o l a n d a , B é l g i c a , I t a l i a , C a n a d á , E s t a d o s U n i d o s S u i z a y 
A u s t r i a . / .'. . - ' 
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ELECCION DE NOVIA 

Los mujeres feas son como los 
buenos consejos, que nadie los sigue 

La falta de cualidades moreles no la compensan 
toneladas de «Miss Universo» 

MARY SANTPERE 
. . . A N T E S D E C O M E N Z A R S U ' T O U R N E E " P O R E L 

N O R T E Y N O R O E S T E D E E S P A Ñ A , D E C L A R O 
A T A P R E N S A : 

"Usinré i la ü i a l p mejor m acola y piara..." 
¡Y HA ELEGIDO, ENTRE VARIAS CIUDADES, 

A S A N T A N D E R . . . ! 

7,30: H O Y ÍU 
R E A P A R I C I O N E N E L 

T e a t r o P e r e d a 
E N H O M E N A J E A L P U B L I C O D E S A N T A N D E R 

M A D t R I D . ( S e r v i c i o e s p e c i a l d ^ 
A r g o s . P r o h i b i d a l á r e p r o d u c ­
c i ó n . ) 

E n l o s c o n s u l t o r i o s a m o r o s o s d e 
r e v i s t a s e x t r a n j e r a s s u e l e n e x p o ­
n e r s e d u d a s c u r i o s a s y r e s p u e s ­
t a s i n t e r e s a n t e s . V e a m o s , p o r 

Manzaniílg «San León» 
d e H e r e d e r o s d e A r g ü e s o . 
V e r m u t R e f i n o s , d e R e u s . 

R p t a n t e : H A Y A P e d r u e c a , 

NUES1RA TECNICA FUE I M I T A D A 
H O Y n u e s t r o n u e v o O R O M A D O - E S P A C I A L n o t i e n e c o m p e t e n c i a . 

D U R E Z A - B E L L E Z A - D U R A C I O N - I N O X I D A B L E 
L A M E T A L A R I A - G a r m e n d i a . 3 , 5 y 1 0 - T e l é f o n o 3 2 0 7 1 

A O H I L L E R A T O 
I N S T A L A C I O N E S M O D E R N A S 

I N A U G U R A C I O N C U R S O , 1 5 S E P T I E M B R E 

Centro de Es tudios " S A N L U I S " 
H E R N A N C O R T E S , 25. 1 * - T e l é f . 3 2 0 3 6 ( e n i n s t a l a c i ó n ) 

C O N T I N U A A B I E R T A L A M A T R I C U L A P R E C I O S M O D I C O S 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a . T é c n i c a s C o m e r c i a l e s i 

CAQTELERHSPECIACULOS 
M R * H O Y 

Á U I O M O V I L E S 
* D A U P H ! N f i " 

f S ü i r i c u I a d o s e n T T . p a r a e s p a ­
c i e s r e s i d e n t e s e n e l E x t r a n j e r o . 
E n t r e g a i n m e d i a t a . P r e c i o s e x -
s e p c i o n a l e s . P i d a i n f o r n e e s a 
A G E N C I A R E N A U L T 

J o s é V i d a l d e l a P » ñ a . 
P a s e o d e P e r e d a , 8 5 . 

NOVEDAOES Y REGALOS 
a g u s t o d e u s t e d y e c o n ó m i c o s . 

P E R F U M E R I A M O D E R N A 
G e n e r a l M o l a , 8 . 

D 08 

t 
E L S E Ñ O R 

L í r o S a s t r e 

i a v i é 

C O L I S E U M 
, ( T e m p e r a t u r a i d e a l ) . 6 . 7 , 4 5 y 1 0 , 4 i : 
" A s F i l m s " , p r e s e n t a ¡ L A M A S D I V E R ­

T I D A P E L I C U L A D E L A D R O N E S : 

Rufufú da el golpe 
( M A Y O R E S ) . V i t t o r i o G a s s m a n , R e n a t o 
S a l v a t o r i , C l a u d i a C a r d i n a l e : ¡ G a n a r o n 
q u i n i e n t o s ' m i l l o n e s e n l a s q u i n i e l a s , s i n 
n e c e s i d a d d e r e l l e n a r u n s o l o b o l e t o . . . ! . 

Q L P M E D n 
A l a s 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . ¡ U L T I M O S D I A S ! 
E l r e l a t o p o l i c í a c o m á s s o r p r e n d e n t e p r o ­
d u c i d o p o r " M ^ t r o G o l d w y n M a y e r " , e n 

C i n e m a s c o p e y T e c h n i c o l o r : 

Conspiración de silencio 
( A P T A P A R A M E N O R E S ) . P o r S P E N -
C E R T R A C Y , A n r t e P r a n c i s , R o b e r t 
R y a n , E r n e s t B o r g n i n e , J o h n E r i c s o n , 
D e a n J e a g g e r s y W a l t e r B r e n n a n . - E L 
M I E R C O L E S : W a l t D i s n e y p r e s e n t a : 

" L A D A M A Y E L V A G A B U N D O " , 
E n C i n e m a s c o p e y C o l o r . A P T A . 

C Í N E M i n i n N P E L É S 
5 , 7 , 4 6 y 1 0 , 4 5 : ¡ R i t m o t r e p i d a n t e y a l e ­
g r í a a r a u d a l e s , e n u n t e m a i n é d i t o e n e l 

c i n e u n i v e r s a l ! - " H i s p a m e x F i l m s " , 
p r e s e n t a : 

H o y , a l a s 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . N u m e r a d o 
¡ U N F I L M F U E R A D E S E R I E ! 

U n a p e l í c u l a q u e c o n t i e n e l a e m o c i ó n 
d e l a a v e n t u r a , e l i n t e r é s d e u n d ^ a m a 
h u m a n o y l a t e n s i ó n i n s o s t e n i b l e d e l a 

v i o l e n c i a d e s a t a d a : 

Boibis oirá la oaz I i l silarii ie li « í i I h c i i 
W W n i W a W a I U | J I 1 £ » H ( M s i y o r é s ) . C I N E M A S C O P E y T E C t 

. ( B r i g a d a d e l a G n a u d i a C i v i l , 
r e t i r a d o ) 

f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 
7 3 a ñ o s , h a b i e n d o r e e i f e i d o l o s 
S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B . A , 

V . B . P . 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , r e r e r e n d o 

P a d r e A s t e r i o ( p a s i o n í s t a ) ; s u 
e s p o s a , d o ñ a M a m C r a s p o P o ­
s a d a ; s u s h i j o s , d o n L i n a ( c a ­

p i t á n d e O f i c i n a s M i l i t a r e s ) , d o ­
ñ a M a r í a C r u z y d o ñ a . M i a r l a 
C o v a d o n g a ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a 
E l i s a M u ñ o z G o n z á l e z ; h e w n a -
n a s , d o ñ a C a r m e n y d o 9 a C a r o ­
n a ( a u s e n t e s ) ; s o b r i n o s , p n m o s 
y d e m á s p a r i e n t e s , 
S U P L I C A N u n a o r a c i ó n p o r s u 

a l m a . 
L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r t e n ­

d r á l u g a r H O Y , a l a s T R E S d e l a 
t a r d e , d e s d e i a c a l l e d e L e o p o l d o 
P a r d o , n ú m e r o 5 y 7 , a i s i t i o d e 
c o s t u m b r e . 

L a m i s a d e a l m a s e d i r á H O Y , 
a l a s O C H O Y M E D I A , y e i f u ­
n e r a l , e l m i é r c o l e s , 1 4 , a l a s N U E ­
V E Y M E D I A , a m b o s s u f r a g i o s 
« n l a p a r s o q u i a d e C o n s o l a c i ó n . " 

S i a n t a n d e r , 12 s e p t i e m b r e 1 9 6 0 . 

( M E N O R E S ) . F e r n a n d o F e r n á n G ó m e z , 
J u l i t a M a r t í n e z , F é l i x F e r n á n d e z y l a p r e ­
s e n t a c i ó n e n E s p a ñ a d e S u s a n a C a m p o s . 

¡ U n a . " e x p l o s i ó n " d e c o m i c i d a d ! 

P E R E D a 

7 , 3 0 y j t t i 
A L E G R I A ! 

¡ U N A N U E V A R A C H A D E 
J o a q u í n G a s a p r e s e n t a a 

M a r y S a n t p é r e 
" L A F E A M A S G U A P A D E E S P A Ñ A " , 
e n " F E S T I V A L M A R Y S A N T P E R E " . 
( N u e v a v e r s i ó n d e " A r r l v e d e r c l , R o m a " . ) 
( M A Y O R E S ) . ¡ O r i g i n a l ! ¡ F a s t u o s a ! ¡ E l é -
g a n t e ! ¡ D i v e r t i d a ! ¡ D i n á m i c a ! E n h o ­
m e n a j e a l p ú b l i c o d e S a n t a n d e r , ¡ ¡ P R E ­

C I O S R E D U C I D O S ! ! 

( M a y o r e s ) . C I N E M A S C O P E y T E C H N I ­
C O L O R . L a m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n d e V A N 
H E F L I N . c o n e l a s t r o d e m o d a : T A B 
H U N T E R , l a b e l l í s i m a K a t h r y n G r a n t y 
l a r e v e l a c i ó n d e l a ñ o : J A M E S D A R R E N 

n o x v 
C í e m p e r a t u r a i d e a l ) . — « , 7 , 4 6 y 1 0 , 4 5 : 

. ¡ G R A N D I O S O E X I T O ! 
" C h a m a r t í n " , p r e s e n t a l a s u p e r p r o d u c ­
c i ó n " 2 0 í h , C e n t u r y F o x " , e n C i n e m a ­

s c o p e y c o l o r D e l u x e r 

( M A Y O R E S ) . H u m p h r e y B O G A R T , G e n e 
T i e r n e y , L e e J . C o b b . ¡ U n a i n c r e í b l e 
a v e n t u r a e n t r e E L A M O R Y L A F E ! 

5, 7 , 4 6 y 1 0 , 4 5 : { U L T I M O D I A I 
" M e r c u r i o F i l m s " p r e s e n t a l a s u p e r p r o ­
d u c c i ó n " 2 0 t h . C e n t u r y F o x " , e n C i n e ­

m a s c o p e y c o l o r D e l u x e : 

Luces de candilejas 
( M A Y O R E S ) . M a r i l y n M o n r o e , E t h e l 
M e r m a n , D o n a l d O ' C o n n o r . M ú s i c a y c a n ­
c i o n e s : H R V I N G B E R L I N . M a ñ a n a : 
" D I A F E M I N A " : " E L , M A R I D O " . ( M A -
Y O R E S ) . A u r o r a B a u t i s t a , A l b e r t o S o r d i . 

D e s d e l a s 6 , 3 0 : U l t i m o p a s e : 1 0 , 4 5 . 
¡ U N A S U N T O S E N S A C I O N A L ! " H i s p a ­
m e x F i l m s " p r e s e n t a l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
" R . K . O . R a d i o P i c t u r e s " , e n c o l o r p o r 

T e c h n i c o l o r : 

E s p o s a c u l p a b l e 
( M A Y O R E S ) . P o r D r Á N A D O R S , R o d 
S t e i g e r , T o m T y r o n . L o g r ó r e a l i z a r e l 
" c r i m e n p e r f e c t o " , p e r o n o p u d o e s c a p a r 
a l a a c u s a c i ó n d e o t r a m u e r t e d e l a q u e 

n o e r a r e s p o n s a b l e ! 

J o v e n q u e e m p i e z a a s e n t i r i n d i ­
f e r e n c i a p o r s u n o v i a , p o r n o p a -
r e c e r l e y a b o n i t a , y p i e n s a e n u n a -
n u e v a e l e c c i ó n . 

E s a i n d i f e r e n c i a — s e l e c o n t e s ­
t a — n u n c a s e r á t o t a l y h a s t a d e s ­
a p a r e c e r á s i e l m u c h a c h o se d e ­
c i d e a v o l v e r a m i r a r c o n b u e n o s 
o j o s a s u p r o m e t i d a . N o d e b e d e -
J a r s e g u i a r e l e n a m o r a d o p o r e l 
s i m p l e s e ñ u e l o d e l a b e l l e z a f í s i ­
c a d e o t r a m u j e r , b e l l e z a q u e e n 
m u c h a s n o e s s i n o l i n d a e t i q u e t a 
d e e n v a s e v a c í o o p r o p a r a d o q u í ­
m i c o q u e s e d e s h a c e c o n s ó l o l a ­
v a r s e l a c a r a o c o n u n c h a p a r r ó n 
d e l l u v i a . 

f r e c u e n t e m e n t e , e s a b e l l e z a f í ­
s i c a d i s i m u l a l a a u s e n c i a d e o t r a s 
c u a l i d a d e s m á á ' i m p o r t a n t e s . E s , 
p u e s , n a t u r a l q u e . e l m u c h a c h o , 
d e s p u é s d e c a s a d o , c u a n d o v e a 
q u e l e f a l t a n a s u c o m p a ñ e r a l a s 
v e r d a d e r a s c u a l i d a d e s d e u n a m u -
¡£»r, s e s i e n t a d e f r a u d a d o . P o r 
c u l p a d e e s t a a p a r i e n c i a e x t e r i o r , 
q u e a r r a s t r a a l m a t r i m o n i o a m u ­
c h o s J ó v e n e s , é s t o s n o d e s c u b r e n 
l o s d e f e c t o s d e s u s n o v i a s , s e c a ­
s a n c o n e l l a s y d e s p u é s a p a r e c e n 
t o d o s . 

D i j o u n h u m o r i s t a q u e l a s m u ­
j e r e s f e a s s o n c o m o l o s b u e n o s 
c o n s e j o s , q u e n a d i e l o s s i g u e , y 
t a m b i é n q u e l a s m u j e r e s b o n i t a s 
s o n c o m o l o s m a l o s c o n s e j o s , q u e 
t o d o s l o s s i g u e n y d e s p u é s s u f r e n 
l a s c o n s e c u e n c i a s . 

A s í c o m o l a b e l l e z a p a s a y s e 
m a r c h i t a , l a b o n d a d d e l a m u j o r 
s e m a n t i e n e y f o r t a l e c e . L a b e ­
l l e z a f í s i c a c a d u c a , a p l a z o f i j o , 
p u e s v a u n i d a e n s u m a y o r p a r t e 
a l a J u v e n t u d , y l a j u v e n t u d e s 
a v e q u e v u e l a p a r a n o v o l v e r . 
Q u i e n p o n e s u a m o r s ó l o e ñ l a 
b e l l e z a d e b e e s t a r c i e r t o d e q u e . 
c u a n d o é s t a d é s a p a r e z c a , e n t o n ­
c e s , s í , a p a r e c e r á l a i n d i f e r e n c i a 
t o t a l , h a s t a e l a b a n d o n o , p o r q u e , 
p a s a d a l a h e r m o s u r a , n a d a i m ­
p o r t a n t e q u e d a « « tai m u j e r e t e 
g i d a . 

C u a n d o e l a m o r se a p o y a e n l a 
b e l l e z a d e l a l m a , t o d o e s d i s t i n ­
t o . E n e l l i b r o " B o u q u e t d e r o s e s 
r o u g e s " , l a j o v e n e s p o s a , c a s i r e ­
c i é n c a s a d a , p r e g u n t a a i m a r i d o : 

— • C u a n d o s e a v i e j a y f e a , ¿ t e n ­
d r á s t o d a v í a f u e r z a * p a r a a m a r ­
m e ? 

— T ú , a m o r m í o — r e s p o n d e é l — , 
n ó ' p u e d e s l l e g a r a s e r f e a , p o r ­
q u e e r e s b e l l a p o r t u a l m a . T u 
a l m a , s í , e s t á e n t o d o s t u s r a s ­
g o s y t u s g e s t o s , t a n v i s i b l e , q u e 
m e p a r e c e q u e l a t o c o . ¿ C ó m o 
p i e n s a s t ú q u e e s t a h e r m o s u r a d e 
t u a l m a p u e d e d e s a p a r e c e r a m i s 
o j o s ? F r e c u e n t e m e n t e i n t e n t o 
i m a g i n a r t e m u s t i a y c o n a r r u ­
g a s . . . M a s n i p o r u n i n s t a n t e p i e n ­
s o q u e p u e d a a m a r t e m e n o s . E s a s 
a r r u g a s s e r á n l a s s e ñ a l e s d e l o 
q u e h e m o s s u f r i d o j u n t o s . ' E n t o n ­
c e s , t e a m a r é , d o s , t r e * . c i e n v e 
e e s m á s , p o r e s o m i s m o . 

N a t u r a l m e n t e q u e l a b e h e z a 
t a m b i é n c u e n t a c o m o u n g r a n 
a t r a c t i v o a l p r i n c i p i o , m a s s i e ! 
ú n i c o d e f e c t o q u e m o t i v a l a - i n ­
d i f e r e n c i a d e l m u c h a c h o c o n s u l ­
t a n t e d e e s t e e j e m p l o e s . q u e s u 
p r o m e t i d a n o e s m u y b o n i t a , y 
a n t e s l a q u i s o p o r s u s c o n d i c i o ­
n e s m o r a l e s , l o m á s p r o b a b l e e s 
q u e n o s e a é s t a l a r a í z d e l c o n ­
f l i c t o a m o r o s o , s i n o q u e s e h a y a 
f i j a d o e n o t r a c h i c a m á s g u a p e a 
y q u e ú n i c í i m e n t e e s t o l e h a y a 
m o v i d o a e l e g i r n u e v o a m o r . S i ­
t u a c i ó n m u y p e l i g r o s a , m u c h a c h o , 
p u e s e s f á c i l q u e v u e l v a s a a c o r ­
d a r t e d e a q u e l l a q u e a m a s t e p r i ­
m e r o y s e a y a t a r d e c u a n d o q u i e ­
r a » ! v o l v e r c o n e l l a . 

S i a l a b e l l e z a d e l c u e r p o s e 
u n e l a " d e l e s p í r i t u , m i e l s o b r e 
h o j u e l a s . P e r o l a h e r m o s u r a f f s i -
« » , p o r s í s o l a , p u e d e s e r h a s t a 
« n i n c o n v e n i e n t e . L a f a l t a d e 
« ' u a l i d a d e s m o r a l e s e n l a m u j e r 
n o l a c o m p e n s a n n i t o n e l a d a s d e 
b e l l e z a d e " M i s s U n i v e r s o " . L a 
s o l a b e l l e z a d e l a e s p o s a h a t r a í ­
d o d i s g u s t o s y c a t á s t r o f e s a m u ­

c h o s h o g a r e s , p o r q u e l a m u j e i 
h e r m o s a e s a p e t e c i d a p o r l o s d e ­
m á s h o m b r e s , y e s n a t u r a l q u e 
e l m a r i d o v i v a c e l o s o y s o b r e s a l ­
t a d o y m e n u d e e n l o s d i s g u s t o s . 
¡ C u á n t o s h o m b r e s s e l a m e n t a n d e 
h a b e r s e c a s a d o c o n u n a g u a p a ! . . . 

L a i n d i f e r e n c i a r e p e n t i n a h a 
c i a l a m u c h a c h a a n t e s a m a d a y 
l a e l e c c i ó n d e o t r a m á s b o n i t a 
s u e l e d a r m a l r e s u l t a d o , p o r q u e 
m u c h a c h a s i d e a l e s e x i s t e n p o c a s 
— c o m o e x i s t e n p o c o s h o m b r e s 
i d e a l e s — y c o m o s o n m u c h o s l o s 
q u e l a s b u s c a n , n o h a y p a r a t o ­
d o s . 

M A R I B E L 

JOAQUIN 6 A S A 
p r e s e n t a a " L A P E A M A S G U A P A I > E E S P A Ñ A " , e n 

TIVAL 
MARY E 

( N u e v a d e " A R R I V E D E R C l , R O M A " ) 
( M A Y O R E S ) 

¡ A L E G R E ! ¡ D I V E R T I D A I ¡ F A S T U O S A ! ¡ D I N A M I C A ! 

Cartas a la "Hoja del Lunes7' 
L a c a m p a ñ a d e l s i l e n c i o t i e n e 

f a l l o s q u e n o s t o r t u r a n 
H a b l e m o s d e la e s t a c i ó n d e a u t o b u s e s 

Santander, 1 0 septiembre 1 9 6 0 
Sr. D. Julio J . Abin. Director de la HOJA D E L LUNES. 

Muy señor mío : Otra vez le molesto a usted para que, si 
lo juzga oportuno, mande insertar ios adjuntas líneas en ei 
periódico de su digna dirección. 

Con todo nuestro agradecimiento, le da las más expresivas 
gracias su aftmo. amigo, 

J . J . ARNUERO 
D e s p u é s d e u n a t e m p o r a d a d e d i s t i n t o s l u g a r e s d e l a c i u d a d , p e 

d e s c a n s o ; o t r á v e z t e n e m o s u n c i r -
e o e n e l s o l a r d e l a P l a z a d e l a s 
E s t a c i o n s , c o n t o d o e l a l b o r o t o q u e 
é s t o s t r a e n c o n s i g o . C l a r o q u e s i 
n o s e l e s p e r m i t i e s e n a l t a v o c e s ( n o 
n o s c a n s a r e m o s d e p e d i r l o ) , l a s 
m o l e s t i a s s e r í a n m e n o r e s ; p e r o n o 
s a b e m o s q u é b u l a p u e d e n t e n e r 
p a r a q u e s e a n d i s t i n t o s a: l o s d e ­
m á s e s p e c t á c u l o s r a d i c a n t e s e n l a 
p o b l a c i ó n . A d e m á s , c r e e m o s q u e s i 
l o s t i e n e n p a r a p r o p a g a n d a , é s t a 
p o d r í a s e r e f i c a z s i s o n a s e n , e n 

r o t e n e r l o s e n e l m i s m o s i t i o d ó n ­
d e s e e s t á n v i e n d o l a s l u c e s y l a 
m o l e d e l c i r c o , n o t i e n e n ^ r a z ó n 
d e s e r y s ó l o c o n s i g u e n c a u s a r 
m o l e s t i a s . 

D e s d e l u e g o n o n o s p u e d e n h a ­
b l a r a l o s s u f r i d o s v e c i n o s d e e s ­
t e s e c t o r d e l a s checas rojas, p u é j s 
t e n e m a s u n a s i i m i t a c i o n e s b a s t a n t j e 
a p r o x i m a d a s d e l o q u e p u e d e n 
s e r ; s o b r e t o d o c u a n d o s e i n s t í i -
l a n ' l a s F e r i a s . N o e s n i n g u n a e x a ­
g e r a c i ó n , p o r q u e e l a g u a n t a r d u -

I N S T A L A D O E N L A v P L A Z A D E L A S E S T A C I O N E S 

¡Éxito sin precedentes de toda k ímnñm\ 
H O Y , L U N E S , D O S F U N C I O N E S , 8 y 1 1 N O C H E 

ABALGATA MUNDIAL DEL CIRO 
N U E V A V E R S I O N 1 9 6 0 

P R E S E N T A D A P O R T O S R E Y E S D E L H U M O R 

H e r m a n o s T O N E T T I 
¡ T O D O S C O M E N T A N L O 

T a q u i l l a a b i e r t a d e 1 8 a 
M I S M O ! ¡ ¡ U N I C O ! | 
2 y d e £ e n a d e l a n t e . 

PISOS M f í C ñ / i F i a a s 
3-4-5-6 y 7 h o l u t e c t a m l & i o c o n f o r t , 

e x t e r i o r e s , m á s s e r v i d o s e n e l B a r r i o d e n v e v a 
c o n r t r u c c i é n e n o f o r s i t u a d o d e M A Ü R I O 

A M P L I A O I O N D E L 
B A R R I O ac u t CONCEPCION 

MEHSUMJOM): 6 é O uta». M% lOjmw 

E X C E L E N T E I N V E I S i O H D E C Í P I T 4 1 : l á % H E T 6 
a l q u i l a n d o a s » rento l a g o ) l a s p i t o s a d q u i r i d a s 

f M r O R m M O l O M 
amaicapoimamtM 

r 1 3 8 A. EMPRESA C O N S T R l f ó t d B A 
M o n t a e s q u i n z o / 6 • T e l . 2 4 8 6 $ 5 

M A D A f D i i i 7 

r a n t e v e i n t e d i a s a r a z ó n d e s i e t » 
u o o h b h o r a s u n o s - c i n c u e n t a a l t a -
y o o e s , e s e l m a y o r t o r m e n t o q u e 
s e - p u e d e " i m a g i n a r . N o s a b e m o s 
p a r a q u é s i r v e n l a s " C a m p a ñ a s da 
s i l e n c i o " , n i l a s c o n c l u s i o n e s c o n ­
t r a l o s ; r u i d o s d e l o s C o n g r e s o s 
m é d i c o s . A q u í s e v u l n e r a n t o d a s 
l a s d i s p o s i s i o n e s s o b r e e l l o s y las 
d e c i r c u l a c i ó n ; s e o c u p a n d o s ca­
l l e s y m e d i a . 

H o r n o s , l e í d o u n a o p i n i ó n , q u e 
r e s p e t a m o s , p e r o n o c o m p a r t i m o s , 
d'e q u e l a p r o y e c t a d a h a c e d i « -
ciocho a ñ o s 1 E s t a c i ó n d e A u t o b u ­
s e s , n o s e d e b í a e d i f i c a r e n este 
s o l a r p o r s e r d e m a s i a d o c é n t r i c o . 
A n o s o t r o s n o s p a r e c e q u e p r e c i ­
s a m e n t e e n e s o e s t á u n a d e sus 
m a y o r e s v e n t a j a s , s i e n d o u n a t a m ­
b i é n m u y g r a n d e e l e s t a r i n m e ­
d i a t o a l a s d e f e r r o c a r r i l ; p o r é s o 
s © e l i g i ó . ¿ D ó n d i p s e e n c o n t r a r á 
a h o r a o t r o s o l a r t a n c e r c a d e e l l a s? , 

Q u a n d o s e c o n s t r u y e r o n , j u n t a s ^ 
l a s e s t a c i o n e s d o l o s f e r r o c a r r i l e s ; 
s e b u s c ó u n l u g a r n o m u y a l e j a ­
d o y p a r a a c e r c a r i y a s a u n s e o t o í 
áé l a p o b l a c i ó n , s e h i z o e l t ú n e l , 

t e n e m o s e l e j e m p l o d e d o s po­
b l a c i o n e s v e c i n a s , B i l b a o y O v i e ­
d o , q u e h a n r e c o n s t r u i d o s u s e s t a ­
c i o n e s d o n d e e s t a b a n , e n l u g a r e s 
c é n t r i c o s . A d e m á s , l a s l í n e a s de 
a u t o b u s e s n o p e r j u d i c a n a l des­
a r r o l l o d e Ja p o b l a c i ó n , c o m o p u e ­
d e n h a c e r l o l a s d e l f e r r o c a r r i l , b o 
q u e s í s e t e n d r í a q u e h a c e r ed 
a c e l e r a r ©1 p r o y e c t o e m p e z a d o , de 
l l e v a r l a s v í a s q u e c o m u n i c a n con 
e l - p u e r t o p o r l a s a f u e r a s , pues 
d e s d e l u e g o e s t á m u y m a l q u e 
a t r a v i e s e n l a p o b l a c i ó n , y t e n g a n 
e n © l i a c u a t r o p a s o s a n i v e l , aho ­
r a q u e s e e s t á n s u p r i m i e n d o en 
l a s c a r r e t e r a s . 

P a r a l o q u e s í e s t á c é n t r i c o ee-
t e s o l a r e s p a r a t e n e r l e © n " a b e r ­
t a l " s i e n d o p a s o o b l i g a d o d e fo ­
r a s t e r o s . M á s d e u n o n o s h a be-
c h ó ©I c o m e n t a r i o d e q u e e s i n e x ­
p l i c a b l e q u e S a n t a n d e r l e t e n g A 
a s í . v 
1 T a m b i é n e s t á d e r a a s i a d ó © a * e l 
c e n t r o p a r a i n s t a l a r ©a é l b a r r a ­
c a s y d e m á s a t r a c c i o n e s , p u e s ade- ' 
m á s d o q u e q u e d a m a l p a r a d o 
o r n a t o p ú b l i c o , p i e r d e , m u c h o 14 
h i g i e n e . N o t i e n e n a d a d © © x t r a -
ñ o , p u e s a l n o t e n e r s e r v i c i o s se 
h a c e n " l a s c o s a s " e n e l s u e l e , y 
c u a n d o s e q u i t a n , e n v a r i o s d í a s 
n o s e p u e d © p a s a r p o r a l l í p o V el 
o l o r q u e s e p e r c i b © . D o n d e e s t u v o 
e l e s c e n a r i o d e u n t e a t r i l l o , d u r ó 
m u c h o t i e m p o . Y n o d i g a m o s n a d a 
c u a n d o h a y a n i m a l e s . 

Q u e e s u n a n e c e s i d a d u r g e n t e 
c o n s t r u i r d i c h a e s t a c i ó n n o s e p u * * 
d e p o n e r e n d u d a y n o h a y n r á s 
q u e v e r e n q u é c o n d i c i o n e s se 
t i e n e n q u , © f a c t u r a r l o s e q u i p a j e s 
y e s p e r a r y t o m a r l o s a u t o b u s e s 
© n i n v i e r n o y e n v e r a n o c u a n d o 
e s ó o m o e l ' a c t u a l . L o s v i a j e r o s d e 
l a s l í n e a s d e l a f r o n t e r a , d e M a ­
d r i d , B u r g o s y l a s p r o v i n c i a l e s , 
s © t i e n e n q u © a c o g e r a l a s m a r ­
q u e s i n a s e x t e r i o r e s d e - l a s © s t a c i o -
n e s o a c a f é s y b a r e s , c o n t o d a s 
l a s m o l e s t i a s c o n s i g u i e n t e s . 

ViPcfent?i MODERNO MATERIAL 
LIGERO PARA LA 
C O N S T R U C C I O N 

P A T I N T I AlEMANA 

F O R J A D O S 
D i v e r s o s t i p o s , s e g ú n 
l u c o s y s o b r e c a r g a s 
s i n l i m i t o . 
A h o r r a v i g a s y p i l a r e s 

P I D A I N P O R M A O O N A 
Catfolor, 25 - Teléfono 21813 

Fábrica en M a l i a ñ o 
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P o r e s o s b a r r i o s 

¿Hasta cuándo no vamos a honrar 
dignamente a nuestra Patraña? 

N o nos gusta el trabajo en d í a testivo 

La simpatía de un "tonto" santanderino 
¿HASTA CUANDO.. .? 

E l p r ó x i m o j u e v e s , d í a 1 5 , e s ' a 
f i e s t a d e n u e s t r a P a t r o n a , l a e x ­
c e l s a M a d r e d e D i o s , B i e n A p a r e ­
c i d a , R e i n a y S e ñ o r a • d e l a M o n ­
t a ñ a . . . 

P e r o , ¿ h a s t a c u á n d d v a m o s a 
e s t a r a j e n o s a e s t a f e s t i v i d a d ? ¿ E s 
q u e S a n t a n d e r n o t i e n e t í t u l o s s u ­
f i c i e n t e s q u e l e a u t o r i c e n a h o n ­
r a r a s u P a t r o n a c o m o m e r e c e ? 
C r e e m o s q u e y a e s h o r a d e q u e 
a s i l o s e a . . . 

C l a r o / q u e y a s a b e m o s q u e c e n 
t o s S a n t o s M á r t i r e s , C e l e d o n i o y 
E m e t e r i o , p a s a a l g o p a r e c i d o , p u e s 
l o ú n i c o q u e s e h a c o n s e g u i d o h a 
s i d o q u e , p o r l a t a r d e d e e s e d í a , 
l a g e n t e s e d i v i e r t a a b a s e d e u n a 
c o r r i d a d e t o r o s . D e l o d e m á s , d e 
l o m á s i m p o r t a n t e , d e q u e t a l f e s ­
t i v i d a d s e a g u a r d a d a c o m o t a l . . . 
d e e s o , n i h a b l a r . 
E L TINGLADO D E LA ANTIGUA 

FARSA 
A e s t a s h o r a s q u e d a y a m u y 

p o c o d e l " t i n g l a d o d e l a a n t i g u a 
f a r s a " , l e v a n t a d o — c o m o t o d o s l o s 
a ñ o s — e n l a P l a z a d e V e l a r d e . . . 
D e a q u í e n a d e l a n t e , y a t í o h a b r á 
v e s t i g i o s d e " m i c c i o n e s " e n l o s 
p ó r t i c o s . . . N i c r e e m o s a n d e n a 
m a r t i l l a z o s , e n , d í a s d e p r e c e p t o . 
E i l ú l t i m o d í a , e n q u e a s í l o 
c i e r o n , f u e e l d o m i n g o 4 d e ' m e s 
a c t u a l . N o c r e e m o s e x i s t a m o t i v o 
r a z o n a d o p a r a , f a l t a r a l a l e y d e l 
d e s c a n s o d o m i n i c a l . . . n i i m i c h o 
m e n o s a l a L e y d e D i o s . . . 

F r a n c a m e n t e l o d e c i m o s : n o n o s 
g u s t a e s a c o s t u m b r e . 

MAGNIFICO, ESTUPENDO 
S í , s e ñ o r ; m a g n í f i c o , e s t u p e n d o . 

E s t e e s e l r e s u l t a d o d e l a n u e v a 
l í n e a d e t r a n s p o r t e m u n i c i p a l , e s ­
t a b l e c i d a p o r e l A y u n t a m i e n t o e n ­
t r e l a P l a z a d e l a E s p e r a n z a y e l 
A l t o d e M i r a n d a . C a d a d í a e s m a ­
y o r e l n ú m e r o d e u s u a r i o s , p u e s 
m r e c o r r i d o e s s u m a m e n t e p r á c ­
t i c o . N o s e t r a t a d e l a s g e n t e s q u e 
c o n m o t i v o d e l v e r a n e o p u e d a n i r 
y v e n i r , a l S a r d i n e r o . L o i m p o r ­
t a n t e e s q u e s u r e c o r r i d o e s t á 
" s e m b r a d o " d e e d i f i c a c i o n e s , u n a s 
n u e v a s y o t r a s a n t i g u a s , p e r o t o ­
d a s h a b i t a d a © y , p o r l o t a i i t o , e s ­
t e s e r v i c i o h a v e n i d o a r e s o l v e r u n 
g r a v e p r o b l e m a : e l d e l t r a n s p o r ­
t e e n t r e e l c e n t r o d e l a c i u d a d y 
l o s b a r r i o s e s t a b l e c i d o s s o b r e e t í a 
c o l u m n a v e r t e b r a l q u e e s e l A l t a . 

E l A l t a , o s e a , e l P a s e o d e l G e ­
n e r a l D á v i l a - ( l i b e r t a d o r dfe S a n ­
t a n d e r ) , n e c e s i t a — s i e s q u e p u e ­
d a s e r — d e u n a s c u a n t a s m e j o ­
r a s : a c e r a s , d e s d e e l A l t o d e M i ­
r a n d a h a s t a l a A v e n i d a d e l A l ­
c a l d e S a n M a r t í n . I n s t a l a c i ó n , p o r 
m e d i o d e f a r o l a s , c o l u m n a s , o c o ­
m o s e a , d e u n s e r v i c i o d e a l u m ­
b r a d o p ú b l i c o q u e l a l i b e r e d e l a 
i n c o m p r e n s i b l e o s c u r i d a d e n q u e 
a c t u a l m e n t e s e h a l l a . 

FACHADAS NEGRAS 
R o g a m o s s e n o s p e r d o n e s i — t a l 

v e z — s o m o s d e m a s i a d o g r á f i c o s 
e n l a m a n e r a d e s e ñ a l a r . " E s a s 
f a c h a d a s " s o n e l g r i t o d o l o r i d o 
q u e s e e s c a p a d e n u e s t r o s p e c h o s 
a l c o m p r o b a r c ó m o u n a ñ o , d o s 
y . . . m u c h o s , s i g u e s i e n d o i g u a l e l 
o l v i d o dje e s a s f a c h a d a s n e g r a s , 
a b a n d o n a d a s a s u s u e r t e . . . E n e l 
P a s e o d e P e r e d a e x i s t e n b a s t a n ­
t e s , y e n l a A v e n i d a d e C a l v o S o -
t e l o , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l r e s ­
p a l d o d e e s a s c a s a s q u e " h a y q u e 
d é r r i b a r " , m a r c a d a s c o n e í 3 1 y 
e l 3 3 d e l a v i e j a c a l l e d e S a n 
F r a n c i s c o . . . 

• ¿ H a s t a c u á n d o t e n d r e m o s q u e 
d e c i r l e s a l o s t u r i s t a s q u e s o n " r e ­
c u e r d o d e n u e s t r a g u e r r a " l o q u e 
n o e s m á s q u e s u c i e d a d y a b a n ­
d o n o ? 

SUELO SUCIO 
S i u s t e d " m a d r u g a " p o d r á , v e r , 

a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , c ó m o 
j u n t o a l o s i m b o r n a l e s o s u m i d e ­
r o s d e l c e n t r o d e l a c i u d a d s e v e n 
u n o s m a n c h o n e s n e g r o s e n e l s ú e -
l o . D e e s t o s e r í a m e j o r n o h a b l a r . 
P e r o c o m o l a v e r d a d e s l a v e r d a d , 
d i r e m o s a l l e c e o r q u e l o s b e n e ­
m é r i t o s o b r e r o s d e l a l i m p i e z a p ú ­
b l i c a s e o c u p a n , d u r a n t e l a n o ­
c h e , d e e s t o s m e n e s t e r e s , m u y d e s ­
a g r a d a b l e s , d e s d e l u e g o , p e r o q u e 
p o d í a n s e r c o m p e n s a d o s c o n e l 

R E B O L L E D O 
M u e l l e , 1 4 . T e l é f o n o s 3 2 5 5 3 y 2 1 7 8 9 

a l i v i o , d e m e d i o s , c o n l o s q u e n o 
c u e n t a n , t a l e s c o m o e l a g u a . P o r ­
q u e e s o s m a n c h o n e s n e g r u z c o s 
e x i s t e n t e s e n e l s u e l o , p g d i a n d e s ­
a p a r e c e r c o n e l u s o d e l a m a n g a 

D E L A " P O S T E M A N I A " , ¿ Q U E 
N O S D I C E U S T E D ? 

P u e s , ¿ q u é q u i e r e q u e d i g a m o s ? 
q u e a h i t i e n e u s t e d u n e j e m p l a r 
v i v i e n t e , e n l a c a l l e d e G u e v a r a . 

d e r e g a r , o b i e n c o n e l d e l t a n - E n t r e e l e l e g a n t e C i n e R o x y y e l 
q u e d e a g u a d e l a l i m p i e z a p ú - 1 g r u p o d e v i v i e n d a s " P e r o N i ñ o " ' , 
b l i c a . . . p u e s d e esa m a n e r a n n . i s e e n c u e n t r a e l m á s d e s t a c a d o n ú -p o -

E L S E Ñ O R 

Don Gobíno 
Rueda Sainz 

f a l l e c i ó , e n C o o , e n él d í a d e a y e r , 
a l o s 4 9 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y f l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 
R . I . P . 

S u e s p o s a , R o s a A b a s c a l G u t i é ­
r r e z ; h i j o s , A m p a r o , J o s é L u i s , 
A n t o n i o y B i e n v e n i d o ; h e r m a ­
n o s , J o s e f a , B e n e d i c t a , C a t a l i ­
n a y A n t o n i o ; m a d r e p o l í t i c a , 
M e r c e d e s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s fe-
m i l i a » 
R U E l G A i N a s u s a m i s t a d e s l e e n ­

c o m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a c i o ­
n e s y a s i s t a n a l f u n e r a l q u e . p o r 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , se 
c e l e b r a r á H O Y , l u n e s , d í a 1 2 . a 
l a s O N C E d e l a m a ñ a n a , e n l a 
i g l e s i a p a r ' o q u i a l d e B á r r o s . y a 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e o r , q u o 
t e n d r á l u g a r , t a m b i é n H O Y , a . l a s 
S E U S Y C U A R f T O d e l a t a r d e , a i 
c e m e n t e r i o d e d i c h o p u e b l o d e 
B a r r o s , f a v o r e s p o r l o s c u a l e e l e s 
u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

B a r r o s , 12 d e s e p t i e m b r e 1 9 6 0 . 

d í a e v i t a r s e c o s a t a n . r e p u g n a n t e . 

Mercados aoncoias Wmacionales 
los precios de la lana han 
desc endido en un 7,5 por 100 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a . ) 

E ! a n u n c i o d e q u e e l F o n d o I n ­
t e r n a c i o n a l d e P u b l i c i d a d e I n ­
v e s t i g a c i ó n d e l a L a n a v a a i n i ­
c i a r u n a i m p o r t a n t e c a m p a ñ a d e 
f o m e n t o d e l a l a n a e n e l l e j a n o 
O r i e n t e e s s i g n i f i c a t i v o d e s d e e l 
p u n t o d e v i s t a d e l m e r c a d o e n 
s u c o n j u n t o . L a d e c i s i ó n d e n o t a 
c l a r a m e n t e q u e d i c h o F o n d o e s ­
t i m a q u e l a s m a y o r e s p o s i b i l i d a ­
d e s d e e x p a n s i ó n e n e l c o n s u m o 
d e l a n a d u r a n t e l o s p r ó x i m o s a ñ o s 
r a d i c a n e n d i c h a p a r t e d e l m u n d o 

E l m e r c a d o m á s p r o m e t e d o r e n 
u n f u t u r o i n m e d i a t o e s p r o b a b l e ­
m e n t e e l d e l J a p ó n . E l p a s a d o 
a ñ o l a s i m p o r t a c i o n e s j a p o n e s a s 
d e l a n a a u m e n t a r o n e n u n 4 0 p o r 
1 0 0 . y d y r a n t e l a a c t u a l t e m p o ­
r a d a d e s u b a s t a s a u s t r a l i a n a s d e 
l a n a e l J a p ó n h a d e s p l a z a d o , p o r 
p r i m e r a v e z . a B r a d f o r d c o m o 
p r i n c i p a l c o m p r a d o r . 

A l o s s e ñ o r e s a b o n a d o s a i t e l é f o n o 

p ú b l i c o 

y 
e n g e n e r a l 

L A C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A S E C O M P L A C E E N 
C O M U N I C A R A L O S S E Ñ O R E S A B O N A D O S Y P U B L I C O E N G E N E R A L , Q U E L A 
A M P L I A C I O N D E S U S I N S T A L A C I O N E S E N S A N T A N D E R , C O N L A I N A U G U R A ­
C I O N D E L A N U E V A C E N T R A L A U T O M A T I C A S E E F E C T U A R A E L P R O X I M O 
D I A 1 7 D E L C O R R I E N T E M E S . 

C O N T A L M O T I V O Y E X I S T I E N D O T O D A V I A A L G U N A P O S I B I L I D A D D E 
Q U E L A S N U E V A S P E T I C I O N E S D E T E L E F O N O S Q U E S E N O S F O R M U L E N 
D U R A N T E E L T R A N S C U R S O D E L M E S A C T U A L , P U E D A N A T E N D E R S E D E 
M A N E R A I N M E D I A T A , R O G A M O S L O S O L I C I T E N E N N U E S T R A O F I C I N A 
C O M E R C I A L C A L L E D E M A R C E L I N O S . S Á Ü T U O L A , 1 6 . 

A u n a s í , h a y t o d a v í a r e s t r i c c í u -
n e s d e d i v i s a s p a r á ' . l a a d q u i s i ­
c i ó n j a p o n e s a d e l a n a . S i n e m b a r ­
g o , e l s i s t e m a d e c a m b i o e s t a 
s i e n d o g r a d u a l m e n t e l i b e r a l i z a d o , 
y l a s ú l t i m a s a s i g n a c i o n e s , p a r a 
l o s s e i s m e s e s d e a b r i l p a s a d o a 
s e p t i e m b r e e n ' c u r s o , s o n c o n s i ­
d e r a b l e m e n t e m a y o r e s , s i b i e n e l 
c o m e r c i o n i p ó n d e i m p o r t a c i ó n d e 
l a n a n o s e r á t o t a l m e n t e l i b e r a d o 
h a s t a i a b r i l d e 1 9 6 1 . 

E n c u a n t o a l o s p r e c i o s se r e ­
f i e r e , é s t o s h a n d e s c e n d i d o ú l t i ­
m a m e n t e a l r e d e d o r d e u n 7 ' 5 p o r 
100V E n f i n a l d e t e m p o r a d a s u e ­
l e n d e b i l i t a r s e , l a s c o t i z a c i o n e s , 
s i m p l e m e n t e p o r q u e l a s p a r t i d a s 
m á s d e s e a b l e s h a n s i d o y a v e n ­
d i d a s , p e r o se t e m e q u e e n e s t a 
o c a s i ó n n o h a y a s i d o t a l l a c a u s a . 

D e l o s t r e s p a í s e s p r o d u c t o r e s 
d e l a C o m m o n w e a l t h , s ó l o A u s ­
t r a l i a v e n d e a c t u a l m e n t e t o d o s 
l o s m e s e s d e l a ñ o , d e m o d o q u e 
e l m e r c a d o se b a s a e t y l a p a r t e 
f i n a l d e s u e s q u i l e o y e n l a s p e ­
q u e ñ a s c a n t i d a d e s o f r e c i d a s e n 
L o n d r e s . E l p a s a d o m e s c a s i s e 
c o n t u v o e l d e s c e n s o e n A u s t r a l i a , 
y e n l a a p e r t u r a d e v e n t a e n L o n ­
d r e s l o s p r e c i o s se c o t i z a r o n c o n 
p r i m a r e s p e c t o a l o s a u s t r a l i a n o s . 
L o s m e r c a d o s d e f u t u r o s d e L o n r 
d r e s y S y d n e y m e j o r a n a l g o . 

IMAGENES AGUIR 
J t r e c e e l m a y o r s u r t i d o y l o s m e j o r e s p r e c i o s 
n a r t í c u l o s p a r a c o l e g i a l e s 

Sóbanos - Mantas - Calchas - Colchones - Almohadns 
Toallas - Ssryilletas - Cruzodillos - Pijamas 
Calcetines - Camisas y todos los artículos d i 
equipos de colegíales cuidadosamente seleccionados 

> J o l o o l v i d e s e ñ o r a , a n t e s d e h a c e r s u s c o m p r a s 
v i s i t e ALMACENES AGUIRRE e n s u s d e s p a c h o s d e 

J u a n d e H e r r e r a , 3 - P r í n c i p e , 1 - S a n 

F r a n c i s c o , 2 5 - C o r r e d e r a A l t a , 9 , M a d r i d 

A L M A C E N E S A G U I R R E 
La Casa qüe más barato vendé en ESPAÑA 

T é c n i c a s Comerciales 
I N S T A L A C I O N E S M O D E R N A S 

I N A U G U R A C I O N C U R S O , 15 S E P T I E M B R E 
í i Centro de Estudios " S A N L U I S 

H E R N A N C O R T E S , 2 5 , ! • - T e l é f . 3 2 0 2 6 ( e n i n s t a l a c i ó n ) 
C O N T I N U A A B I E R T A L A M A T R I C U L A P R E C I O S M O D I C O S 

P r i m e r a e n s e ñ a n z a , b a c h i l l e r a t o 

Segunda División (6rupo Norte] 

S e s t a o , I n d a u c h u y S a n S e b a s t i á n , ú n i c o s e q u i p o s 
q u e p u n t u a r o n a d o m i c i l i o . . . 

...EN LA JORNADA INAUGURAL DE LA LI6A 
M A L P A R T I D O E N E L M O L Í -
N O N . C O N V I C T O R I A L O C A L 

P O R U N O A C E R O 
G i j ó n . — G i j ó n , 1 ; C a u d a l 0 . 
A l i n e a c i o n e s : 
G i j ó n : M a d r i l e s ; C e r r i l l o , A l t i -

B e n t , C a s t a ñ e r ; M e d m a , E m i l i o ; 
M o n t e s V e l a s c o , T e o , B i e m p i c a y 
A n t o n í n . • 

C o n d a l : E f e ó n ; N o t , E í a d i o , N a ­
v a r r o ; T o r r e n t , S n a h i s ; C a s t a ñ a , 
D u r a n . S e g o v i a , P e t e r y M o l i n a . 

D i r i g i ó e l e n e u e n t r o é l c o l e g i a 
d o s a n t a n d e r i n o s e ñ o r A r c e . 

£ 1 p a r t i d o , c e l e b r a d o e n e l ' c a m 
p e d e l , M o l i n ó n , q u e r e g i s t r ó u n a 
f . ' o j a e n t r a d a , s e c a r a c t e r i z ó p o r 
s u a b u r r i m i e n t o . 

x D u r a n t e , l a p r i m e r a p a r t e , e l 
d o m i n i o f u e a l t e r n o . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o ; e l G i j ó n 
p u s o m a y o r n e r v i o , m á s c o r a j e y 
v e l o c i d a d e n e l j u e g o , l o q u e l e 
p e r m i t i ó i n c l í n ? e l d o m i n i o a s u 
f a v o r . 

A l o s 3 0 m i n u t o s , se ^ c a s t i g ó a l 
C o n d a l c o n u n a f a l t a e n e l l a t e -

t a i d e l á r e a , q u e s a c ó O e r r i l l o & 
m e d i a I t u r a , y A n t o n í n , a p r o v e ­
c h a n d o e l f a l t o d e u n d e f e n s a , r e ­
m a t ó d e s d e c e r c a a l a r e d e l ú n i -
c< g o l d e l a t a r d e . 

F a l t a n d o c i n c o m i n u t o s p a r a e l 
f i n a l , e n - u n b a l ó n l a r g o s o b r e l a 
p u e r t a c a t a l a n a , e l p o r t e r o E f e ó n 
h i z o u n a e n t r a d a V i o l e n t í s i m a a l 
d e l a n t e r o g i j o n e s , M o n t e s , l e s i o ­
n á n d o s e d e c o n s i d e r a c i ó n . M b n -
t e s h u b o d e s e r r e t i r a d o e n c a ­
m i l l a a l o s v e s t u a r i o s , d o n d e s é i e 
a p r e c i ó f r a c t u r a d e l m a x i l a r . ( A l ­
f i l . ) 
TRIUNFO DEL OSASUNA ANTE 

EL OELTA 
P a m p l o n a — O s a s u n a , 3 ; C e l ­

t a , 1 . 
T a r d e c a l u r o s a y e x c e l e n t e 

e n t r a d a . P a r t i d o f á c i l p a r a e l 
O s a s u n a , q u e d e b i ó a l c a n z a r u n 
t a n t e o ! m á s e l e v a d o . L a d i f e r e n ­
c i a e n t r e a m b o s c o n j u n t o s h a 
s i d o n o t a b l e , s u p e r a n d o O s a s u ­
n a a l C e l t a e n v e l o c i d a d , j u e g o y 
m o r d i e n t e . 

S u 
espectáculo 
favorito 
véalo 
cómodamente 
e n u n 

t e l e v i s o r 

A S K A R 

con 

M A N D O A 

tn. D I S T A N C I A 

y r í a s e d e l 
m a l t i e m p o A S K A R 

M O D I I O I t " , ( 5 5 c m . ) 

C A R A C T C R I S T I C A S i 

RADIO-TV 

A S K A R 

Para redes de Garriente alterna de 127 ó 220 V, 
con w i a c i a n e s de hasta + 10 o/0 ó — 20 o/0 
del valor nominal. 
Tuba de Imagen de 53 cm. ( 2 1 " ) y 9 0 ° de defle­
xión, con pantalla aluminizada. 
21 vá lvu las y 4 -diodos de germanío. 
Selector para 12 canales. 
Teclado con cuatro pulsadores para encendido/ apa­
gado, nitidez, recepción a larga distancia y repro­
ducción sonora de p a l a b r a / m ú s i c a , 
luminosidad y contraste perfectos. 
Máxima definición y estabilidad. 

Botones de control Inmetfialamenfe débalo de ta 
pantalla, de cómodo manejo. 
Altavoz de 8 " . de imán permanente, con doble 
cono, que reproduce i/na amplia gama de sonidos 
Control continuo Independiente de tonalidad musical ' 
Toma para MANDO A DISTANCIA. 
Atrayente mueble de reducidas "dimensionsí m 
barniz de alto br i l lo , de moderna linea. 
Construido según normas de segurí t íad del I E t 
(International flecfrotechnical CommissionL 
Olmensionot; 600 x 5 0 0 * 4 6 0 m 

Sí méñor.jASKAR 99 m e j ó r í 

S e i n i c i ó e l e n c u e n t r o c o n d o s 
a v a n c e s d e l a d e l a n t e r a o s a s u -
n i s t a , q u e a c o s ó c o n s t a n t e m e n ­
t e l a m e t a d e P a d r ó n . E s e l C e l ­
t a e l p r i m e r o em m a r c a r , a l o s 
v e i n t i o c h o m i n u t o s , p o r m e d i a ­
c i ó n d e s u e x t r e m o d e r e c h o q u é 
e n c g n t r a a t a q u e b a t e d e s d e c e r ­
c a , p o r b a j o a Z e n d r á n . N o s e 
a m i l a n a 1 O s a s u n a p o r e l t a n t e a ­
d o r a d v e r s o . A l m i n u t o j u s t o 
l l e g a e l e m p a t e ; e l á r b i t r o s a n ­
c i o n a c o n p e n a l t y u n a m a n u c l a -
s í s i m a d e n t r o d e l á r e a , c u a n d o 
l a p e l o t a i b a h a c i a l a p u e r t a , y 
R u i z , d e t i r o c o l o c a d o y d u r o , 
b a t e a P a d r ó n , e s t a b l e c i e n d o l a 
i g u a l a d a . S e c r e c e a ú n m á s O s a : -
á u n a y ñ u s c a u n n u e v o g o l c o n 
v e r d a d e r o í m p e t u , p e r o l a s j u ­
g a d a s n o d a n f r u t o y e l t i e m p o 
v a p a s a n d o h a s t a q u e e n e l m i ­
n u t o c u a r e n t a y c u a t r o R u i z r e a ­
l i z a u n a g r a n j u g a d a , c o n p a s e 
a t r á s , y - R e c a l d e m e t e e l b a l ó n 
m l a r e d e s t a b l e c i e n d o e l 2 - 1 , 
r e s u l t a d o c o n e l q u e s e l l e g a a l 
d e s c a n s o 

R e a n u d a d o e l e n c u e n t r o , e l 
p a r t i d o t o m a i d é n t i c a s c a r a c t e ­
r í s t i c a s . S u p e r á n d o s e O s a s u n a , 
q u e a h o r a p r o f u n d i z a , c o n m á s 
s e r e n i d a d . L o s t i r o s d e R u i z , R e ­
c a l d e , F u s t e y C e r d á n y l o e c a ­
b e z a z o s d e S a b i n o d a n m u c h o 
q u e h a c e r a P a d r ó n . E l c a l o r a g o ­
b i a n t e a g o t a a l o s j u g a d o r e s , y 
e l p a r t i d o b a j a d e t o n o , s o b r e 
t o d o ' e n v e l o c i d a d , y e s e n t o n ­
c e s c u a n d o e l C e l t a d e j a a s o m a r 
u n f ú t b o l p a u s a d o y m e d i d o d e 
c i e r t a c a l i d a d , p e r o p r á c t i c a ­
m e n t e i n o f e n s i v o . A l o s t r e i n t a 
y d o s m i n u t o s , R u i z r e a l i z a u n a 
j u g a d a m a g i s t r a l : l e p a s s i S a b i ­
n o u n b a l ó n , l o r e c o g e c o n e l p e ­
c h o , d r i b l a a d o s d e f e n s a s y 
c u a n d o s a l e e l p o r t e r o , l e h a c e 
u n r e g a t e y p e n e t r a c o n l a p e l o ­
t a e n l a m e t a , . - a n t e e l e n t u s i a s ­
m o d e l p ú b l i c o . ' ( A l f i l . ) 
EL SESTAO LOGRO EMPATAR 

EN LEON 
L e ó n . — L e o n e s a , 0 ; S e s t a o , ü . 
A l i n e a c i o n e s : 
L e o n e s a ; M a m b r i l l a ; S e o a n e , 

C h e c a , G u t i é r r e z ; M a n í n , C a b a l ; 
R o b e r t o , F é l i x , N i c i o z á , V a l l e j o y 
C u j o . 

S e s t a o : G h o m i n , Y o s u , E s t e ­
b a n , L e t a m e d í a ; l o a z u r i a g a , I g a r -
t ú a i ; R e b o l l a r , I z a g u i r e , L a r r a -
g i a g a , V i c a n d i y A l o n s o . 

A r b i t r ó e l e n c u a n t r o e l s e ñ o r 
C a s t i l l o , a c e r t a d o . . 

A l p a r t i d o c o n c u r r i ó m u c h o 
p ú b l i c o y s e ' j u g ó e l - e n c u e n t r o 
c o n m u c h o c a l o r . E l r e s u l t a d o 
p u e d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o 
j u s t o . B l d o m i n i o f u e a l t e r n o , 
u n p o c o m á s a c e n t u a d o p o r p a r ­
t e d e l o s l o c a l e s , q u e C a r e c i e ­
r o n d e r e m a t a d o r e s . S e r e g i s t r a -
m m u c h o s o ó r n e r s p o r u n o y 
o t r o b a n d o . 

C o m e n z ó e l • e n c u e n t r o c o n 
j u e g o r á p i d o , i m p u i e s t o p r i n c i ­
p a l m e n t e p o r e l S e s t a o . 

B h l a s e g u n d a p a r t e , e n s u s 
c o m i e n z o s , e r S e s t a o s e d e d i c ó a 
l a d e f l e n s i v a , p e r o p r o n t o a b r i ó 
s u s l í n e a s y v o l v i ó a j u g a r c o n 
r a p i d e z , s i n q u e m o s t r a s e n s u s 
c o m p o n e n t e s c a n s a n c i o . ( A l f i l . ) 

E L S A L A M A N C A G O L E O 
A L S A B A D E L L 

S a l a m a n c a . — S a l a m n c a , 4 ; S a b a -
d e l l , . . 2 . 

E l p r i m e r t a n t o l o c o n s i g u i ó B a - I 

c i p i o d e t e m p o r a d a d e l a S e g u n ­
d a D i v i s i ó n d e L i g a . 

E l ' I n d a u c h u c o n s i g u i ó c o n t o -
a a j u s t i c i a e l e m p a t e , d a d o q u e 
d e m o s t r ó m a y o r ' c o h e s i ó n d e j u e ­
g o y m a y o r í m p e t u a n t e l a p u e r ­
t a d e l o s l o c a l e s . 

S i n e m b a r g o , l o s n o r t e ñ o s a c u ­
s a r o n u n j u e g o , s i n o d u r o , s i 
b r u s c o , l o q u e d e s l u c i ó a l g o s u 
m e r i t o r i a l a b o r . E l f a l l o g a r r a f a l 
d e l T a r r a s a e s t u v o e n l a d e l a n ­
t e r a . 

A l o s 33 m i n u t o s d e l a p r i m e r a 
p a r t e , m a r c a e l e q u i p o l o c á l p o r 
m e d i a c i ó n d e R o v i r a , q u e r e m a t a 
d e c a b e z a u n c e n t r o ü e B r u n e t . 

C o n e s t e r e s u l t a d o t e r m i n a l a 
p r i m e r a p a r t e . 

I n i c i a d a l a s e g u n d a , a ' 0 5 1 5 
m i n u t o s h a y u n e m b o t e l l a m i e n t o 
d e l I n d a u c h u p o r i o s j u g a d o r e s 
d e l T a r r a s a , q u e e s t a b a n v o l c a ­
d o s s o b r e l a p o r t e r í a c o n t r a r i a , 
s á n q u e h a y a r e s u l t a d o s v i s i b l e s 
e n e l m a r c a d o r . 

R e a c c i o n a m u y ' b i e n e l - e q u i p o 
f o r a s t e r o , y a l o s 2 6 m i n u t o s d e 
e s t e t i e m p o , d e c ó r n e r , L e r d o c i a 
c o n s i g u e e l e m p a t e , q u e t e n í a q u e 
r e s u l t a r d e f i n i t i v o , ( A l f i l . ) 
POR 3-0 VENCIO EL ORENSE 

AL BARACALDO 
^ O n e r i s e . — O r e n s e , 3 ; B a r a c a l -

d o , 0 . 
A l o s v e i n t i s é i s m i n u t o s d e l a 

p r i m e r a p a r l e s e p r o d u c e e l s e ­
g u n d o s a q u e d e e s q u i n a c o n t r a 
e l B a r a c a l d o , l a n z a d o p o r M a -
l e t . A c u d e n v a r i o s j u g a d o r e s a l 
r e m a t e y h a y u n r e c h a c e e n c o r ­
t o d e l g u a r d a m e t a v a s c o , q u e 
r e c o g e B o l i t a , p a r a r e m a t a r a l a s 
m a l l a s d e i m p a r a b l e d i s p a r o . E s 
e l p r i m e r g o l d e l a t a r d e , y s i n 
q u e e l m a r c a d o r v u e l v a i f u n ­
c i o n a r s e l l e g a a l d e s c a n s o . 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , a l o s t r e i n ­
t a m i n u t o s , M a t i t o a r r a n c a d e s ­
d e e l c e n t r o d e l c a m p o , . p e r s e ­
g u i d o p o r E r a r a ; s e c u e l a e n t r e 
l a d e f e n s a b a r a c a l d e s a y b a s e a 
s u g u a r d a m e t a , H e r n á n d e z , d e 
f u e r t e d i s p a r o c r u z a d o . A : l o s 
t r e i n t a y n u e v e , M a t i t o c e d e a 
M a l e t y é s t e , e n d u d o s a p o s i c i ó n 
d e f u e r a d e J u e g o , d i s p a r a f u e r ­
t e y c o l o c a d o y c o n s i g u e - e l t e r ­
c e r t a n t o d e l a t a r d e p a r a l o s 
l o c a l e s , 

^ í u c h o o a l o r y c a s i l l e n o e n 
e l e s t a d i o d e J o s é A n t o n i o , c u y o 
t e r r e n o d e j u e g o h a s i d o e n s a n ­
c h a d o y a l a r g a d o y s e m b r a d o d e 
n u e v o c é s p e d . O f r e c í a u n m a g ­
n í f i c o a s p e c t o . 

E l e n c u e n t r o h a s i d o f l o j o p o r 
a m b a s p a r t e s . 

E l e l c a p i t u l a d e d e s t a c a d o s 
q u i z á p u e d a m e n c i o n a r s e : p o r e l 
O r e n s e , a s u e x t r e m o d e r e c h o , 
C e b r i á n , y p o r , e l B a r a c a l d o , a 
l o s d o s m e d i o s v o l a n t e s , A u r r e 
y E r a ñ a . ( A l f i l . ) 
P O N T E V E D R A Y S A N S E B A S ­

T I A N E M P A T A N A U N O 
P o n t e v e d r a . — P o n t e v e d r a , u n o ; 

S a n S e b a s t i á n , u n o . 
A l i n e a c i o n e s : 
P o n t e v e d r a : G a t o ; K a k i , S a n 

M a r t í n , C h o l p ; T r u j i l l o , R e b e c a ; 
R o j a , R i b a d a . I g l e s i a s , F e r r a d a s , 
F e r r e i r e . 

S a n S e b a s t i á n : C e l a r a i n ; O r -
r n a e c h e a , M a r t i a r e n a , M a i s t e g u i ; 
A y e r b e , A n d o ñ e g u i ; * M o n t e s , M a ­
t u t e , J u a n í n , M e n d i l u c e , A h n a n -
d o z . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r P r e n d e s , b i e n . 
M o m e n t o s a n t e s d e c o m e n z a r e l 

r r a d o n a r a e l S a l a m a n c a , a l o s 1 6 p a r t i d o f u e r o n , b e n d e c i d o s l o s 
m i n u t o s d e l a p r i m e r a p a r t e . A 
l o s 1 0 , R a b a l o g r a e l ' s e g u n d o . A 
l o s 3 1 , B a r r a d o c o n s i g u e e l t e r c e -
r i , y a l o s 3 7 , B l a n c o m a r e a e l 
c u a r t o v ú l t i m o t a n t o s a l m a n t i n o . 
C o n c u a t r o a c e r o t e r m i n a l a p r i ­
m e r a p a r t e , q u e f u e d e c l a r o d o ­
m i n o l o c a l y d e u n f ú t b o l d e b u e ­
n a c a l i d a d . 

E n l a s e g u n d í i a m i t a d , a l o s 1 3 
m i n u t o s . P a r é s c o n s i g u e e l p r i ­
m e r g o l d e l S a b a d e l l , y c u a n d o f a l ­
t a b a u n m i n u t o p a r a f i n a l i z a r e l 
p a r t i d o , A l o y m a r c ó e l s e g u n d o . 

E n e l p r i m e r t i e m p o , e l S a l a ­
m a n c a s e i m p u s o p o r m e j o r c l a s e 
y t é c n i c a . D e s i p u é s e l S a b a d e l l , q u e 
p o s e e u n e q u i p o b i e n c o n j u n t a d o 
y c o d i c i o s o , d o m i n ó e n v a r i o s p e ­
r í o d o s . 

E n l a s e g u n d a m i t a d b a j ó m u c h o 
l a c a l i d a d d e l j u e g o d e s p l e g a d o 
p o r e l S a l a m a n c a . 

A s i s t i ó b a s t a n t e p ú b l i c o y e l 
t i e m p o f u e t m e n o . ( A l f i l ) . 

B L I N D A U C H U B M i P A T O E N 
T A R R A S A 

T a r r a s a . — T a r r a s a , 1 ; I n f i a u -
c h u , 1 . 

B l T n d a u c b u l o g r ó a r r a n c a r e i 
e m p a t e a u n t a n t o e n e l c a m p o 
d e l T a r r a s a , e n p a r t i d o d e p r i n -

n u e v o s g r a d e r í o s d e l c a m p o m u ­
n i c i p a l d e P a s a r á n , c o n u n c o s t e 
d e t r e s m i l l o n e s d e p e s e t a s y q u e 
h a s i d o l e v a n t a d o e r t e l c o r t o p l a ­
z o d e v e i n t i s i e t e d í a s . 

E l e n c u e n t r o h a r e s u l t a d o d e 
g r a n i n t e r é s . E l j u e g o n o h a d e ­
c a í d o a p e n a s e n n i n g ú n m o m e n ­
t o d e l a c o n t i e n d a . E l P o n t e v e d r a 
h a h e c h o u n m a g n í f i c o p a r t i d o , a 
p e s a r d e q u e a l o s 2 3 m i n u t o s h u ­
b o d e r e g i s t r a r e l a b a n d o n o d e 
F e r r e i r e , q u e r e s u l t ó c o n l a f r a c ­
t u r a d e u n , p ó m u l o c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e l c h o q u e c o n e i p o r t e r o 
v i s i t a n t e . 

E l m a r c a d o r f u e i n a u g u r a d o 
e n l a p r i m e r a p a r t e , p o r m e d i a ­
c i ó n d e F e r r a d a s , a l r e m a t a r a n a 
g r a n j u g a d a a c a r g o d e R i b a d a . 
E l p a r t i d o d i s c u r r i ó c o n d i s t i n ­
t a s a l t e r n a t i v a s y b u e n a s j u g a d a s 
d e u n o y o t r o b a n d o , q u e n o s e 
r e f l e j a r o n e n e l m a r c a d o r . 

C u a n d o f a l t a b a n s i e t e m i n u t o s 
p a r a f i n a l i z a r e l e n c u e n t r o , 
J u a n í n r e m a t a u n a b u e n a c o m b i ­
n a c i ó n d e s u d e l a n t e r a y c o n s i g u e 
e l g o l d e l e m p a t e . 

P o r e l S a n S e b a s t i á n d e s t a c a ­
r o n s u s e x t r e m o s , s o b r e t o d o é l 
I z q u i e r d a , m u y r á p i d o . 

E l P o n t e v e d r a c o m e f l z ó m u y 
b i e n , p e r o , s e g ú n a v a n z a b a e l 
t i e m p o , i b a a c u s a n d o l a b a j a d e 
F e r r e l r o s . D e s t a c a r o n R i b a d a , 
F e r r a d a s , R o j o y G a t o . ( A l f i l . ) 
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Julia 

randes Almacenes SANTILLA 
G r a n surtido en servicios p a r a 

a r e s , r e s t a u r a n t e s y h o t e 

Precios excepcionales en objetos para regalo, vajillas, 
l á m p a r a s , juegos de café.-Ferretería en general 

ián Ceballos, 36 -Alonso Astúlez , 8 y 6 . - T e l é f o n o 81937 

Exito del VII Concurso de eje es Dovmos 
Lo vaco de reza heloodeso 'Marquesa", proclamada campeona 
de producción láctea, con 7.594 kilogramos de leche 

R a m i r o g a n ó e i t r o f e o d e l " I V M e m o r i a l T e l e s f o r o M a l i a v i a " 
T o r r e l a v e g a . ( P o r t e l é f o n o ) . — . 

C o m o s e h a b í a a n u n c i a d d , d u r a n ­
t e l a s e m a n a a n t e r i o r , p o r m e d i a ­
c i ó n d e l a P r e n s a y o t r o s m e ­
d i o s d e d i v u l g a c i ó n - — d a d a s u 
g r a n i m p o r t a n c i a y e l e s p e c i a l 

i n t e r é s q u e s i e m p r e s u s c i t a e n ­
t r e e l e l e m e n t o i n t e r e s a d o e n e l 
p r o g r e s o y r i q u e z a d e l a g a n a d e ­
r í a m o n t a ñ e s a , q u e e s t a n t o s o ­
nr io d e c i r d e l a p a t r i a — , e l d o ­
m i n g o t u v o l u g a r e n e s t a c i u ­
d a d , c o n e x t r a o r d i n a r i a a f l u e n c i a 

d e p ú b l i c o y d e g a n a d o , e l 
V i l C o n c u r s o d e e j e m p l a r e s , b o ­
v i n o s , o b t e n i d o s p o r I . A . y p r o í -
c e d e n t e s d e l C e n t r o P r i m a r i o d e 
e s t a l o c a l i d a d , o r g a n i z a d o c o n 
é x i t o c r e c i f e n l e p o r l a D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l d e S a n t a n d e r e n i n t i ­
m a c o l a b o r a c i ó n c o n e l A y u n t a ­
m i e n t o d e T o r r e l a v e g a . 

G o m o d a t o e l o c u e n t e d e l a u ­
g e q u e v a n a d q u i r i e n d o e s t o s 
c e r t á m e n e s a n u a l e s , b a s t a , c o n -

e i g n a r q u e e l n ú m e r o d e . ' r e s e t i 
. s u p e r ó e l d e l a ñ o p a s a d o e n u n 
m e d i o c e n t e n a r a p r o x i m a d a m e n ­
t e , y a q u e f u e r o n e x p u e s t a s d o s ­
c i e n t a s c i n c u e n t a y c u a t r o ' q u e 
l l a m a r o . n l a a t e n c i ó n p o r s u p u l ­
c r a y o r d e n a d a p r e s e n t a c i ó n , e n 
p a b e l l o n e s s e g ú n r a z a s , ¿ s c e n -
d i e n t e s y o t r a s p a r ü c u l a r i d a d e » , 
d e s p e r t a n d o u n , s i n n ú m e r o d e 

f r a s e s e x c l a m a t i v a s d e ' a d m i r a ­
c i ó n , n n i c i i a s d e e l l a s p o r s u b e -

Mn;io - NIÑOS - PARVULOS 
M a t r í c u l a s e n s e p t i e m b r e . 

S A N T A N D E R : 
F l o r i d a , 1 . - T e l é f o n o 2 8 3 6 8 . 

T R R E L A V E G A : 
M á r t i r e s . 1 8 . - T e l é f o n o 8 2 3 4 7 . 

C O N F I E S U S E N C A R G O S 
M M U * , a r g u e l l o 

T e l é f o n o 8 1 - 6 - 1 6 . 
T O R R E L A V E G A 

U í s i m a y r o b u s t a c o n f o r m a c i ó n , 
q u e a l o s m á s p r o f a n o s l e s s u ­
g i r i ó l a i d e a d e q u e c o n t a l e s 
c a r a c t e r í s t i c a s t i e n e n q u e s e r f r u ­

s t o d e u n a i n t e l i g e n t e y m u y c u i ­
d a d o s a s e l e c c i ó n , c o n f o r m e l o s o n 
h o y e n r e a l i d a d , m e r c e d a l o s e s ­
f u e r z o s d e l o s t é c n i c o s e n m a ­
t e r i a d e g a n a d e r í a . 

E s t o s m i s m o s e l o g i o s t u v i m o s 
e l d o m i n g o e l p l a c e r d e e s c u ­
c h a r l o s d e l a b i o s d e l s e u o r J a n -
s e n , d e s t a c a d o t é c n i c o h o l a n d é s , 
c o m p a r a n d o a l a s v a c a s d e l a 
M o n t a ñ a c o n l a s d e P r i s í a , y q u e 
v i n o a T o r r e l a v e g a i n v i t a d o , a 
f o r m a r p a r t e d e l J u r a d o e n c a r ­
g a d o d e d i s c e r n i r l o s p r e m i o s 
e n l r e l a s 1 4 6 r e s e s t r i u n f a d o r a s . 

P r e m i o s q u e a l c a n z a r o n u n a 
c u a n t í a d e 9 6 . 7 5 0 p e s e t a s , a m é n 
d e l o s v a l i o s o s t r o f e o s y d i p l o ­
m a s q u e s e o t o r g a r o n . G o m o l a 
r e l a c i ó n e s d e m a s i a d o e x t e n s a , 
ú n i c a m e n t e c o n s i g n a r e m o s q u e 
d e l a r a z a h o l a n d e s a l a v a c a 
c a m p e o n a d e p r o d u c c i ó n l á c t e a 
f u e " M a r q u e s a " , h i j a d e l s e ­
m e n t a l " C a r n a t i o n H i s E x c e l l e n -
c y " , c o n 7 . 5 9 4 k i l o g r a m o s d e l e ­
c h e y 2 6 4 k i l o g r a m o s d e g r a s a , 
y l a v a c a " G o r i " , h i j a d e l s e ­
m e n t a l " A d e m a " , c a m p e o n a d e 

' v a c a s d e l V I I C o n c u r s o d e g a n a ­
d o b o v i n o . 

D e l a r a z a s u i z a d e s t a c ó s o ­
b r e m a n e r a l a s e l e c c i ó n o p e r a d a , 
y a q u e h a s t a n o h a c e m u c h o s e 
e n c o n t r a b a e n u n p l a n o d e m a -
ü i f í e & t a i n f e r i o r i d a d . L a v a c a 
" C h a t a " r e s u l t ó c a m p e o n a d e 
p r o d u c c i ó n , c o n 4 . 6 2 4 k i l o g r a ­
m o s d e l e c h e y 1 8 5 d e g i a s a , y 
l a " R e i n a " , s o b e r b i o e j e m p l a r , 
c o n t e m p l a d o p o r e l p ú b l i c o c o n 
m u e s t r a s d e p r o f u n d a a d m i r a ­
c i ó n , c a m p e o n a d e v a c a s s u i z a s 
d e l V I I C o n c u r s o d e g a n a d o b o ­
v i n o . 

C o n m o t i v o d e t a n i m p o r t a n t e 
a c o n t e c i m i e n t o g a n a d e r o v i n o e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a , 
s e ñ o r I b á ñ e z F r e i r é , q u e p r e s i d i ó 
e l r e p a r t o d e p r e m i o s , . a c i m p a ñ a -
d o d e l ¡ p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r P é r e z B u s t a m a n t e ; e l a l c a l ­
d e d e l a c i u d a d , s e ñ o r C o l l a d o S o ­
t o ; e l m e n c i o n a d o s e ñ o r J a n s e n , 
e l p r e s i d e n i c e d e l a J u n t a d e F o ­
m e n t o P e c u a r i o , s e ñ o r C a b r e r o ; e l 
p r e s i d e n t e d e isa. A s o c i a c i i ó t o d e 
V e t e r i n a r i o s , s e ñ o r J o s a ; e l a l c a l ­
d e y p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e 
L l a n e z a ; e l d e M a r q u i n a v d i p u ­
t a d o p r o v i n c i a l , s e ñ o r G u r t u b a y , 
y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . T a m b i é n 
v i n i e r o n n u m e r o s o s v e t e r i n a r i o s d © 
t o d a l a p r o v i n c i a . 

c i ó n , P a t r o n a d e « s e p u e b l o d e l 
m u n i c i p i o , o f i c i á n d o s e m i s a p o r l a 
m a ñ a n a , c o n s e r m ó n , y r e z á n d o s e 
e l r o s a r i o p o r l a " t a r d e . A l o s c u l ­
t o s a s l s t i e t r o n n u m e r o s o s t ó r r e l a -

M a n u e l í e i r a 
C O R A Z O N , N U T R I C I O N , 

M E T A B O L I S M O B A S A L , 
E L E C T R O C A R D I O G R A F O 

. S Ü B P E Í I S r D E S U G O M S O L T A 
A P A R / T I R D E L EXEA 1 6 . 

L u n a s y v i d r i o s 
Cristalería Puente 

T O R R E L A V E G A 

v e g u e n s e s , m u c h o s d e l o s c u a l e s 
h i c i e r o n e l v i a j e a p i e , f a v o r e c i d o s 
p o r e l t i e m p o m a g n i f i c o q u e h i z o , 
a u n q u e p e c a n d o d e c a l u r o s o a l s o l . 

E l e m p a t e d e l a G i m n á s t i c a , e n 
s u p r i m e r a s a l i d a , f r e n t e a l E l r a n -
d i o , í u e a c o g i d a p o r l o s a f i c i o n a ­
d o s c o n g r a n c o n t e n t o . 

G A B A R D I N A S • T R I N C H E R A S 
A b a s e n V e r » 

IMS m e j o r e s c a l i d a d e s , e l m a y o r 
s u r t i d o d e l a p r o v i n c i a . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 

C A R R E R A 8 - T O R R E L A V E G A ' p a r t e e n e l é x i t o . — T O M A S C A 

N o s h e m o s e n t e r a d o d e q u e « u 
l a k e r m e s s e c e l e b r a d a e n e l C í r c u ­
l o d e R e c r e o e l s á b a d o ú l t i m o p o r 
l a n o c h e , s e h a n r e c a u d a d o 10.000 
p e s e t a s , q u e i r á n a l f o n d o d e s u s -
c r i p c i á n e n p r o d e l n u e v o t e m p l u 
e n c o n t s r u c c i ó n d e l a V i R ? e n 
G r a n d e . 

E s t a n o t i c i a p r o d u c i r á , a l s e r 
c o n o c i d a , g e n e r a l s a t i s f a c c i ó n , 
p u e s , a d e m á s d e s u b e n e m é r i t o y 
p i a d o s o d e s t i n o , p r u e b a l a c a p a 
c i d a d d e a m o r d e l o s t o r r e l a v e -
g u e n s e s n a t i v o s y p o r a d o p c i ó n 
p o r s u P a t r o n a l a V i r g e n G r a n ­
d e . F e l i c i t a m o s a l a J u n t a D i r e c ­
t i v a d e l C í r c u l o d e R e c r e o p o r 
e l l o , r e c o n o c í e n f 4 ' ' » s u d e s t a c a d a 

L o s C á m p u r n a n o s d i s i r u t a r o f i a b o n a s í ^ 

d e l a ¡ o r n a d a d o m i n g u e r a 

Próximo concurso mferprovincial de bi'os 
precios de carees, sin 

R e i n o s a . ( P o r t e l é f o n o ) . — E l s á ­
b a d o y d o m i n g o • f u e r o n o t r o s d o s 
d í a s d e b o c h o r n o , c o m o n o l o s h u ­
b o ©H' t o d o e l v e r a n o . U n a d e n s a 
c a l í g i n e c u b r í a t o d o e l e a m i p o y p a ­
r e c í a q u e l a r e s p i r a c i ó n s e h a c í a 
d i f i c u l t o s a . P o r e s o , d e s d e l a s p r i ­
m e r a s h o r a s , l a g e n t e s a l i ó a res- : 
p i r a r a l c a m p o . 

M u c h o s f u e r o n l o s q u e s u b i e r o n 
a R i a & o , y n o p o c o s l o s q u e l l e g a ­
r o n a l P i c o T r e s m a r e s , i t i c l u s o a l ­
g u n o s v a l i e n t e s d e T o r r e l a v e g a . 

N a d a d i g a m o s d e c ó m o e s t u v o 
d e c o n c u r r i d a l a m i n a F o n t o r i a . 
d o n d e b i e n p o d r í a h a c e r s e a l g o d e 
o b r a p a r a c o n v e r t i r l a e n l u g a r p r e ­
f e r e n t e d e a f i c i o n a d o s a l a n a t a ­
c i ó n e i n c l u s o u n m e r e n d e r o . S i 
h a y a l g u i e n q u e t e n g a c o r a z ó n 
p a r a h a c e r l o , a h í e s t á e s i p e r a n d o . 
ROMERIA EN LOS CAGIGALES 

E l t a n f r e c u e n t a d o l u g a r d e L o § 
G a g í g a l e s s e v i o a y e r c u a j a d o d e 
e n o r m e m u l t i t u d d e f a m i l i a s q u e 
c o n m o t i v o d e l a r o m e r í a q u e a l l í 
ee c e l e b r a b a , p a s a r o n e l d í a c o m ­
p l e t o e n t a n d e l i c i o s o p a r a j e . N o s 
e n c o n t r a m o s c o n d o s m u j e r e s q u e 
l l e v a b a n u n a e n o r m e c e s t a d e c o ­
m i d a y n o s d i j e r o n q u e e r a p a r a 
v e i n t e p e r s o n a s . ¡ B u e n a p e r o l a l 

A l a s o n c e h u b o m i s a s o l e m n e , 
c o n s e r m ó n a c a r g o d e l r e v e r e n d o 
s e ñ o r d o n A n a s t a s i o C u e s t a , c u r a 
e c ó n o m o d e I z a r a . A l a s t r e s y 
m e d í a , r o s a r i o , y l u e g o u n a a n i ­
m a d a r o m e r í a q u e d u r ó h a s t a e l 
f i n , d e l a t a r d e . 

E n R e i n o s a . l o m á s s o b r e s a l i e n ­
t e f u e e l p a r t i d o j u g a d o e n t r e e l 
G u e c h o y e l N a v a l , q u e q u e d a r o n 
a c e r o . 

FARMACIA DE GUARDIA 
• E s t a s e m a n a l o e s t á l a d e l s e ñ o r 
A r e n a l 

¡SIN COMENTARIO 

H a c a í d o e n n u e s t r o p o d e r ü n a 
h o j i t a p o n i e n d o d e r e l i e v e l a b a j a 
d e c a r n e e n M o l l e d o d e P o r t o l i n y 
B a r c e n a d e P i e d e G o n c h a . S e t r a ­
t a d e s a b r o s a c a r n e d e v a c a , t e r ­
n e r a y o v e j a , q u e s e v e n d e r á a l o s 
s i g u i e n t e s p r e c i o s : V a c a : f i l e t e s 
5 0 p e s e t a s k i l o ; c o c i d o , 2 0 p e s e t a s 
k i l o ; t e r n e r a : f i l e t e s . 5 0 p e s e t a s 
k i l o ; g u i s a r . 3 0 . p e s e t a s k i l o . O v e ­
j a " : p i e r n a , 3 0 p e s e t a s k i l o ; c o c i ­
d a , 2 0 p e s e t a s k i l o . 

[ S i n c o m e n t a r i o 1 
CONCURSO INTERPROVINCIAL 

DE BOLOS 

L o s d í a s 1 S y 2 5 d e s e p t i e m b r e , 
c o n m o t i v o d e l a f e r i a y f i e s t a s d e 
S a n M á t e o , y p a t r o c i n a d o p o r e l 
e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o d e 
R e i n o s a y P e ñ a B o l í s t i q a " E b r o " , 
y o r g a n i z a d o p o r l a m i s m a , s e c e ­
l e b r a r á u n i m p o r t a n t e c o n c u r s o e n 
l a b o l e r a d e F u e n t e s , a d j u d i c á n d o ­
s e o c h o p r e m i o s d e l a s s i g u i e n t e s 
c u a n t í a s : 2 . 5 0 0 , 2 . 0 0 0 , 1 . 6 0 0 , 1 . 3 0 0 , 
8 0 0 , 6 0 0 , 4 0 0 y 2 0 0 p e s e t a s . 

L a i n s c r i p c i ó n q u e d a r á c e r r a d a 
e l d í a 1 5 , a l a s 1 9 h o r a s . P o d r á n 
t o m a r p a r t e e n é l t o d o s l o s j u g a ­
d o r e s d e p r i m e r a y s e g u n d a c a t e ­
g o r í a q u e s e e n c u e n t r e n e n p o s e ­
s i ó n d e l a l i c e n c i a a n u a l . L a i n s ­
c r i p c i ó n p o d r á h a c e r s e p o r e s c r i t o 
a d o n R i c a r d o B u s t a m a n t e , P l a z a 
d e E s p a ñ a , t . R e i n o s a , o e n l a P e -
fia B o l í s t i o a " E b r o " . 

E L CORRESPONSAL. 

Por esos barrios... 
( V i e n e d e t e r c e r a p á g i n a . ) 

c l e o e x i s t e n t e d e " p o s t e m a n í a " . 
A l g u i e n a f i r m a b a , h a c e m á s d e u n 
a ñ o , q u e e s o s e h a b í a t e r m i n a d o 1 . 
P e r o e l h e c h o e s q u e s i g u e n e x i s ­
t i e n d o l o s p o s t e s r e t o r c i d o s , l a s 
l a m p a r i l l a s p u e b l e r i n a s y l a s r e ­
d e s d e a l a m b r e s q u e d i c e n s o n 
d e l " a l u m b r a d o p ü b l i c o " . -

UNA, A PERROS 
C o n m u c h í s i m o r e t r a s o h e m o s 

r e c i b i d o u n a c a r t a d e u n e s t i m a ­
d o c o n v e c i n o , q u e j á n d o s e d e l a 

LAMBDA 
í 7 R U B I E S 

E L E G A N T E 
E X A C T O 

E C O N O M I C O 

CaNCEBIONlARIO 

P o r l a t a r d e , « n ©1 c o r r o úe l a 
P e ñ a M a l i a v i a , s e d i s p u t ó , c o n n u ­
t r i d a , c o n c u r r e n c i a d © 1 e s p e c t a d o ­
r e s , e l M I V M e m o r i a l T o l e & f o r o 
M a l i a v i a " , a d j u d i c á n d o s e d i c h o 
t r o f e o R a m i r o , c o n l a s u m a d e 
p u n t o s d e f e c h a s a n t e r i o r e s , a u n ­
q u e l a p a r t i d a l a g a n ó S a l a s 

E n T o r r e s s e c e l e b r ó c o a g r a n 
e n t u s i a s m o y p i e d a d l a r o m e r í a 
d e l M i l a g r o © n h o n o r d e l a S a n t í -

J O Y B R I " A L A F U E N T E s i m a V i r g e n , b a j o d i c h a a d v o c a 

4 televisores 
y o t r o s 1 4 0 e s p l é n d i d o s r e g a l o s , v a l o r a d o s e n 7 5 0 , 0 0 0 
p e s e t a s , s e r á n s o r t e a d o s e l 3 1 d e o c t u b r e , " D í a U n i v e r ­
s a l d e l A h o r r o " , e n t r e t o d o s l o s i m p o s i t o r e s d e l a 

C a j a d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r 
E l m á s i m p o r t a n t e s o r t e o r e a l i z a d o e n l a c a p i t a l 

y p r o v i n c i a d e S a n t a n d e r . 
G r a n d i o s a e x p o s i c i ó n d e t o d o s l o s r e g a l o s e n 

T O R R E L A V E G A 
d u r a n t e i o s d í a s 1 5 a l 2 9 d e s e p t i e m b r e , e n l a S a l a d e 
F i e s t a s " A l t a m i r a " ( j u n t o a l C o l i s e u m C o n c h a E s p i n a ) . 

D u r a n t e l o s d í a s d e l a e x p o s i c i ó n f u n c i o n a r á n e l 
t r e n e l é c t r i c o y él a u t o m ó v i l t e l e d i r i g i d o , p r e m i o s i n ­
c l u i d o s e n e l l o t e i n f a n t i l . • 

E N T R A D A L I B R E 

" l i b e r t a d " e n q u e s © d e j a a l o s 
p e r r o s . T i e n e r a z ó n n u e s t r o c o m u ­
n i c a n t e y , d e s d e l u e g o , n o h a y 
d e r e c h o a q u e h a y a d e s a p a r e c i d o 
e l " l a c e r o " . N o o b s t a n t e e s i p e r a -
m o s q u e l a a u t o r i d a d c o r r e s p o n ­
d i e n t e d i c t e l a o r d e n c o n d u c e n t e 
a q u e d e s a p a r e z c a n d e l a s c a l l e s 
l o s p e r r o s s i n b o z a l y s i n c a d e n a , 
s u j e t o s p o r s u s p r o p i e t a r i o s o r e ­
p r e s e n t a n t e s . 

S a b i d o e s q u e c o n m u c h í s i m a 
f r e c u e n c i a s e d a n i n f i n i d a d d e c a ­
s o s i m p r o p i o s - d e u n a c a p i t a l d e 
p r o v i n c i a . . . y q u e d e s d e l u e g o ¡ n o 
d e b e n d a r s e ! 
DE LA CAMPANA D E L SILENCIO, 

¿QUE ME DICE USTED? 

' Q u é b u e n h u m o r t i e n e u s t e d 
— d i r á n a l g u n o s — . P u e s s í . N o l o 
n e g a m o s . T e n e m o s b u e n - h u m o r , 
g r a c i a s a l a f e q u e t e n e m o s - © n 
q u e a l g u n a v e z s © h a r á r e a l i d a d 
e s o d e l a " c a m p a ñ a d e l s i l e n c i o " . 

D e s d e l u e g o , q u e e s a l g o d © r i ­
s a e s o d e l " s i l e n c i o " . U n e s t i m a d o 
a m i g o , l e c t o r a s i d u o d e l a H O J A 
D E L L U N E S , n o s d i c e q u e " p u e ­
d e q u e l o d e l s i l e n c i o s e a v e r d a d 
e n a l g u n a p a r t e d e l a c i u d a d , p e ­
r o q u e . d e s d e l u g o , n o e s c i e r t o 
© n c u a n t o r e s p e c t a a L o p e d © V © -
g a , H e r n á n C o r t é s y G e n e r a l M o l a . 

D i c e n — y p u e d e q u e s e a m u y 
c i e r t o — q u e e n t r e s u b i r y b a j a r 
d © m o t o c a r r o s , n o h a y m a n e r a , e n 
e s e s e c t o r , d e c o n c i l i a r e l s u e ñ o . . . 

¿ ¡ N ' o s e r í a p o s i b l e l l e g a r a l s i ­
l e n c i o . . . v e r d a d e r o ? 

O L E POR TONETTI 
N a d a d e r e c l a m o . H e i g o s o í d o 

q u e n u e s t r o q u © r i d o p a i s a n o T o -
n © t t i v a a t o m a r p a r t e e n ©I f e s ­
t i v a l p r o A s i l o d e l a C a r i d a d 

N o s o t r o s n o s a b e m o s m á s q u e 
e l o g i a r a l s i m p á t i c o " t o n t o " q u e 
t a n l i s t o h a s i d o p a r a s i t u a r s e c o ­
m o r e y . d e l a r i s a . . . 

L o q u e h a g a p o r n u e s t r o A s i l o 
d © l a C a r i d a d d © S a n t a n d e r . D i o s 
s e l o p r e m i a r á . 

Cdndido L . VALERO 

P R O F E S I O N A L E S 

Viaje m é ü es Daiipie SIS 
ai precio de ISO l i . ü ü m el 414 

PARADA TAXIS TORRELAVEGA 

Perfumería S a l m o n e s 
P E L U Q U E R A S : T e n e m o s a s u d i s p o s i c i ó n u n s u r t i d o a m p l i o 

d © t o d o s l o s p r o d u c t o s d e l a C a s a H A M O L ( P E B H A M O L ) . 

S e r v i c i o d e r e p a r a c i o n e s 
l a M e c á n i c a 

, Z M A Q U I N A S S K I G O R J U B I U A S . 
f M O N T A J E T E S ^ ' ^ r O S r E C N I C O S 

r A L I J C R B S X O F I C I N A S : 
H E R N A N C O R T E S « 5 T E L E I T « 4 8 » . S A N T A N D E R 

B a l n e a r i o d e C o r c o n t e 
R I Ñ O N - H I P E R T E N S I O N - C O L I C O S N E F R I T I C O S 

R E U M A T I S M O 
Temporada: 1 de ¡uüo hasta 30 ie seotiembre 

E S M E R A D O S E R V I C I O Y C O C I N A S E L E C T A 
T E M P E R A T U R A I D E A L - B R I S A S Y O D A D A S 

a D T O B U S E S D E S D E S A N T A N D E R , B U R G O S Y M A D R I D 
i n f o r m e s : L E A L T A » , 1 4 , l « - T E L E F O N O 3 9 - 6 - 5 6 - S A N T A N D E R 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
E n f e r m e d a d e s d e l o s n i ñ o s 

D e 3 a 4 
H e r n á n C o r t é s , 5 5 . T e l é f o n o 2 3 3 7 5 

R . R U I Z L L O R E D A 
G A R G A N T A - N A R I Z • O I D O S 

( A u d i o l o g í a ) 
C I R U G I A E S T E T I C A 

L E A L T A D . 1 2 . 3 . ° - T e l é f 2 2 1 5 3 

Collisto Martínez 
L e r e c i b i r á a u s t e d S I N T E N E R 

p r e v i a m e n t e s o l i c i t a d a h o r a 
D e 1 2 a 1 y d e 6 a 7, 

J U A N D E H E R R E R A , 3 

M E R E C 1 L L A 
M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s . 

I S A B E L I I . 2 1 T E L . 2 3 6 6 9 

Dres. Vallina y Corral 
R a y o s X ( d i a g n ó s t i c o ) . R a d i ó t e , 
r a p i a . R a d i u m . U l t r a s o n i d o s 
E l e c t r i c i d a d M é d i c a . T e l é f . 2 3 5 3 6 . 

C A L V O S O T E L O , 6 
M . B R E Ñ A Z O R R I L L A 

P I E L Y V E N E R E A S 
H e r n á n C o r t é s . 4 9 - T e l é f 2 2 6 3 1 

J p J O R T I Z H A Z A S 
R i f i ó n y v í a s u r i n a r i a s . 

H e r n á n C o r t é s , , 2 9 • T e l é f . 2 1 9 2 9 
L I Ñ I G O 

O C U L I S T A 
P A S E O D E P E R E D A , 1 

í. A B A I T U A 
R I Ñ O N - V E J I G A . P R O S T A T A 
X d e H e r r e r a , 3 , e n t i o . I z q u i e r d a 

T e l é f o n o s 2 2 4 0 5 y 2 9 5 0 5 . 
B U E N O . O D O N T O L O G O 

S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e 
R U A L A S A L , 2 2 T e l é f o n o 2 8 1 U 3 
A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
A p a r a t o d i g e s t i v o . M e d i c i n a I n ­
t e r n a P l a y o s X . P e l a y o . 2 , e n t r e -
• u e l o ( e d i f i c i o G r a n C i n e m a ) . 

T e l é f o n o 2 3 7 5 2 

F P a r d o V i l l a 
E s p e c i a l i s t a d e c o r a z ó n 

L E A L T A D . 6 - T E L E F 2 5 0 5 0 

Dr. L Morales Noriega 
S I S T E M A N E R V I O S O 

C o n s u l t a d e 1 1 a 1. 
S a n a t o r i o d e l D o c t o r M o r a l e s . 
D R . J . D . D E L A L V S T R A 
G I N E C O L O G I A y P A R T O S 

J u a n d e H e r r e r a , 2 1 , 1.° T e l 2 6 4 1 0 
U r g e n c i a s : 

S a n a t o r i o N t r a S e ñ o r a d e l P i l a r . 
J H e r r e r a , 19 T e l f s . 2 5 9 1 3 - 2 5 ^ 1 4 

R O M E R O R A I Z A B A ! 
D E N T I S T A 

R U A L A S A L , 2 3 . p r i m e r o c e n t r o . 

A. Pereda 
I s ó t o p o s R a d i o a c t i v o s . 

C A N C E R - L E U C E M I A - B O C I O 
D i a g n ó s t i c o y T r a t a m i e n t o . 

H e r n á n C o r t é s , 2 1 - T e l é f . 2 9 5 0 6 . 
F E R N A N D O E S T R A N I 

S i s t e m a n e r v i o s o . 
C A S T E L A R 1 T e l é f o n o 2 1 1 4 2 

e n s u h o g a r . . 

u s t e d t e n d r á d e s d e a h o r a 1 % m e j o r 
l o c a l i d a d ' p a r a p r e s e n c i a r l o s g r a n d e s " m a t c h s " l e j a n o s . 
D e s d e m a ñ a n a m i s m o , u s t e d p u e d e c o n s e g u i r q u e l o s c a m p e o ­
n e s j u e g u e n E N S U M I S M O H O G A R : u s t e d v e r á l a s m á s 
f a b u l o s a s j u g a d a s d e s d e u n a l o c a l i d a d c o n f o r t a b l e , c a l e n t i í a 
v h o g a r e ñ a , c o n l a b o t e l l a d e l c o ñ a c y l a t a c i t a d e l c a f é 

1 s i e m p r e a m a n o . 

i ¡Mili liBi ÍS M USTi 
P a r a v e r a l o s c a m p e o n e s . . . u n T E L E V I S O R C A M P E O N . 
U n t e l e v i s o r q u e , a i g u a l d a d d e c a i l d a d T l e d a m e j o r p r e c i o . 

Y q u e , a i g u a l d a d d e p r e c i o , * l e d a m e j o r c a l i d a d . 

Es, ¡aaíoraimeitei on televisor... 

CUATRO modelos 
CUATRO precios 
UNA calidad 
S E N S A C I O N A L 

Y L A G A R A N T I A D E 
S E R V I C I O P E R F E C T O 

ENOOYNE 
Solicite una demostración: 

J E S U ^ ORTIZ 
Ruamayor, 17 (Agencia ISO) Junto al Cine Los Angeles 

. T E L E F O N O 2 6 1 2 9 — S A N T A N D E R 

t o o p l i telii Promotora de M e i i s 

M A Q U R 4 A U A Vri Q C N E f t M . 

pelegación Provincial 
Edificios: "San Fernando" y "La Bien Aparecida" 

I n i c i a d a s l a s o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e l e d i f i c i o " S A N T I A ­
G O A P O S T O L " ( S a l a N a r h o n ) , s e v a n a ' e m p r e n d e r l a s q u e 
c o m p r e n d e n l o s e m p l a z a m i e n t o s " S A N F E R N A N D O " ( c a l l e 
S a n F e r n a n d o , n ú m e r o 7 0 ) y " L A B I E N A P A R E C I D A " ( c a ­
l l e V í a C o r n e l i a , n ú m e r o 5 ) . • 

E n e l g r u p o " S A N F E R N A N D O " , c o n s i s t e n t e e n 1 5 6 v i ­
v i e n d a s s u b v e n c i o n a d a s , s e d i s p o n e d e u n l i m i t a d o c u p o d e 
p i s o s d e ' 8 0 m e t r o s c u a d r a d o s d e s u p e r f i c i e , y p a r a c o m p l e ­
t a r l o , h a q u e d a d o a b i e r t a l a i n s c r i p c i ó n d e n u e v o s c o o p e r a ­
d o r e s p a r a l a a d j u d i c a c i ó n d e d i c h a s v i v i e n d a s p o r r i g u r o s o 
o r d e n d e s o l i c i t u d . ' : 

E s t a r á n c o m p u e s t a ^ d e c o m e d o r - e s t a r , c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , a r m a r i o s e m p o t r a d o s , c o c i n a , o f f i c e , c u a r t o d e b a ñ o , a s e o , 
t e r r a z a y t e r r a z a - t e n d e d e r o , c o m o t a m b i é n s e r v i c i o d e a s ­
c e n s o r e s . 

v A e o g i é n d o s e a l r é g i m e n d e c o o p e r a c i ó n p o r e l q u e e s t á 
c o n s t i t u i d a e s t a E n t i d a d , l a s v i v i e n d a s s e r á n a d j u d i c a d a s 
T O T A L M E N T E A S U P R E C I O D E C O S T O . ' 

I n f o r m a c i ó n e i n s c r i p c i o n e s , e n l a s o f i c i n a s d e l a D e l e ­
g a c i ó n P r o v i n c i a l , P l a z a E s t a c i o n e s , n ú m e r o 7 , e n t r e s u e l o ' d e ­
r e c h a , é n h o r a s de . 7 a 9 d e l a t a r d e , E X C E P T O J U E V E S Y 
S A B A D O S . 

S a n t a n d e r , 12 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 6 0 . 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a i n t e r n a R a y o s X.. 

P a s e o d e P e r e d a , 3 7 . T e l é f 2 3 2 0 9 

R U I Z A B A D 
• O D O N T O L O G O 

L E A L T A D , 5 , p r i n c i p a l , 
( E d i f i c i o " C a l z a d o s P a k a r " ) 

Berrazueto-Alonso 
M E D I C O — D E N T I S T A 

F r e n t e E s t a c i o n e s C o s t a , 7 , !.• 
T e l é f o n o 8 2 5 3 6 

T M V I L L E G A S 
M é d i c o A n á l i s i s c l í n i c o s 

P a s a j e d e P e ñ a , 1 • T e l é f o n o 2 1 6 « 1 

Jesús Sanmartín Polarice 
N I Ñ O S 

J A. Sanmartín Polanco 
C O R A Z O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C A D I Z , i, s e g u n d o . 

T e l é f o n o s 2 8 7 2 8 y 2 6 5 4 9 

A . L . P F R E A 
Huesos v articulaciones 

T r a u m a t o l o g í a 
C i r u g í a d e u r g e n c i a . 

P E L A Y O , 2 p r i m e r o d e r e c h a 
T e l é f o n o s 2 1 1 4 1 y 2 7 0 1 8 

( E D I F I C I O G R A N C I N E M A ) 

José Martínez y Marfíntz 
P R A C T I C A N T E 

L e a l t a d , 8 , s e g u n d o i z q u i e r d a 
T e l é f o n o ? 5 5 1 7 . 

Practicóme I ARIOS 
D i a r l a : D e 1 a 3- y d e 6 a 8 

A T O L E D O . 7 • T e l é f o n o ? 1 - 1 - R í > 

A . C O B O G A R C I A 
G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s . 

( A u d i o l o g í a ) 
H E R N A N C O R T E S , 15, e n t l a 

CALLISTA Balbós' 
G A R M B N D I A , 1 • T e l é f o n o 2 1 4 8 9 
Ramón Sárcona de o alzada 

O C U L I S T A 
H e r n á n C o r t é s , 1 . T e l é f 2 2 5 3 5 
M A N Z A N O - O d o n t ó l o g o 

D i r e c t o r d e l a C l í n i c a M i l i t a r 
C A D I Z , l , 3.8, e s q u i n a e s t a c i o n e s . 

D. Solís Navarro 
H A Y O S \ 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
R A D I O T E R A P I A 

R a d i u m - R a d a r ( M i c r o o n d a a ) 
J . D E H E R R E R A 3 T E L 2 8 2 » » 

B U S T A M A N T E 
O D O N T O L O G O - R A Y O S X 

T E L E F O N O 2 3 3 0 8 

F u n d i c i ó n de metales 
(especialidad en hierro y bronce) 

Aurelio Fuentes 
Justicia, 4 Teléfono 20-0-22 SANTANDER 

P r i m e r a E n s e ñ a n z a 
I N S T A L A C I O N E S M O D E R N A S 

I N A U G U R A C I O N C U R S O , 1 5 S E P T I E M B R E 

Centro de Estudios " S A N L U I S " 
H E R N A N C O R T E S , 2 5 , L * - T e l é f . 2 2 0 2 6 ( e n i n s t a l a c i ó n ) 

C O N T I N U A A B I E R T A L A M A T R I C U L A P R E C I O S M O D I C O S 
T E C N I C A S C O M E R C I A L E S . B A C H I L L E R A D O 

A L A S UMtANM* 

e x m PEREZ^MOLINO 
J U A N D E H E R R E R A , 1 9 - 2 1 

D I P L O M A D A ) 

T E L E F O N O 2 3 8 0 0 
D E P O S I T A R I O O F I C I A L d e t a s m e j o r e » m a r c a s d e : 

G a f a * : A M O R • N Y L O R . O R O O E L • I N D O . 
C r i s t a l e s : P U N K T A L Z E I S S V E R D A L • L U X T A L 

G A R A N T I A . R A P I D E Z 
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TEMPLA LOS HERVIOS. 
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e r o c h i c l e M A Y 
MARCA I N T E R N A C I O N A L 

FORÍÁLEGC LAS ENCIAS. 

REFRESCA Y PERFUMA 

= U ROCA. = 

abricado por M A Y E S P A Ñ O L A , S . A . Asti l lero (Santander) 

í i i i iHii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i immiit i i i i i i i i i i i i i i iw 

PRIMERA DIVISION 
S E G U N D A 

R E S U L T A D O S 
ESPAÑOL, « 
E L C H E 
R E A L SOCIEDAD ... 
A T L E T I C O MADRID 
SANTANDER 
B E T I S 2—MALLORCA 
V A L L A D O L I D 8— OVIEDO ... . 
A T L E T I C O BILBAO ... O— BARCELONA 

•*• •*» 8— VALENCIA 
2 — S E V I L L A .t 
1 — GRANADA , 
1— R E A L MADRID 
2— ZARAGOZA 

6 R U P O P R I M E R O 

R E S U L T A D O S 
SALAMANCA « . 
BASCONIA 
OSASUNA 
LEONESA ... 0 ~ S E S T A O 
PONTEVEDRA I ~ S A N SEBASTIAN 
O R E N S E 8—BARACALDO ... 
TARRASA 1*-INDAUCHÜ 
GIJON 1 —CONDAL ... ... ... 

4 — S A B A D E L L ... .M 2 
8—CORüSA 1 
8 — C E L T A 1 

., 0 

.. 1 

.. 0 
. . x 

o 

D I V I S I O N 

6 R U P 0 S E G U N D O 

R E S U L T A D O S 
CADIZ ... ... 2 —LAS PALMAS 

TERCERA DIVISION 
T E N E R I F E ... 
CORDOBA ... 
PLUS ULTRA 
L E V A N T E ... 
MALAGA 
CASTELLON ... 

8—MURCIA 2 
8—RAYO VALLECANO ... 2 
8 — E X T R E M A D U R A 1 
I — S A N FERNANDO 1 
4—MESTALLA ... ... 2 
l — C E U T A ... ... ... 2 

J A E N ... 4 — H E R C U L E S 

R E S U L T A D OS 
LARRAMENDI ... ... 1—LARÉDO 
ERANDIO 8 — T O R R E L A V E G A 
VALMASEDA 1—RAYO .. 
PEÑA 5 — A S T I L L E R O 
NAVAL 0—GUECHO 
ARENAS 1—C, DURANGO ^ 
SANTOÑA — DEUSTO (Aplazado). 
IZARRA ... ... 1—GALDACANO ... 

Liana 
con su sistema mecanizado 
limpia gabardinas e n SOCO 
sin perder sus cualidades. 

Rap idez de ent rega 

P l a z a P o r t i c a d a 

S A N T A N D E R 

M a t r i c u l a d o s e n T T p a r a e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n e l e x t r a n j e r o 

iPRECIOS EXCEPCIONALES! ^ 
E N T R E G A I N M E D I A T A 

RENAULT 

A G E N C I A 

R E N A U L T 
J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 

Paseo de Pereda, 35 

i ^ V o t o b i e 

U M Q I S 

Modelo M T B Modelo E D E R 
75 e. o. 75 c. o. 

12.600 pesetas 12.992 pesetas 
F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Comercial S A N M I G U E L 
Daoiz y velárfle, S — Teléfono 35106 — SANTANDER 

i 
C L A S I F I C A C I O N 

G. E . F . F . C . F . OB. 

Español 1 0 0 ! 2 2 0 
Valladolid 1 0 0 3 2 ^ • 
Barcelona .- 1 0 0 2 0 2 + 2 
Betis 1 0 0 2 0 2 0 
Aüético de Madrid 1 0 0 1 0 2 0 
Real Sociedad ... 1 0 0 1 0 2 0 
R E A L SANTANDER 1 0 0 2 1 2 0 
Sevilla 0 1 0 2 2 1 + 1 
Elche ... ... 0 1 0 2 2 1 — 1 
Zaragoza • 0 0 1 1 2 0 0 
Granada 0 0 1 0 1 0 . 0 
Real Madrid 0 0 1 0 1 0 0 
Mallorca ... 0 0 1 0 2 0 0 
Atlético de Bilbao ... 0 0 1 0 2 0 — 2 
Oviedo 0 0 1 2 Ü « í 
Valencia 0 0 1 0 .,3 0 0 

P r ó x i m o s p a r t i d o s 
PRIMERA DIVISION 

Valencia^-Atlético de Bilbao. 
Sevillar—Español. 
Granada—Elche. 
Real Madrid—Real Sociedad. -
Zaragoza—Atlético do Madrid. 
Mallorca—REAL SANTANDER 
Oviedo—Betis. 
Barcelona—Vacadolid. 

C L A S I F I G A C 10 N 
G. E . F . F . C. F . CR. 

Orense ... ... 1 0 0 3 0 2 0 
ai]6n . . . . . . . . . . . . 1 0 0 1 0 2 0 
Osasuna 1 0 0 3 1 2 0 
Basconia 1 0 0 3 1 2 0 
Salamanca ... ... .., 1 0 0 4 2 2 0 
Indauchu 0 1 0 1 1 1 + 1 
San Sebastián ... 0 1 0 1 1 1 -j- 1 
Sestao 0 1 0 0 0 1 + 1 
Leonesa , .4 ... 0 1 0 0 0 1 — 1 
Pontevedra ... r . 0 1 0 1 1 1 — 1 
Tarrasa 0 1 0 1 1 1 — 1 
Sabadell . 0 0 1 2 4 0 0 
Coruña 0 0 1 1 3 0 0 
Celta 0 0 1 1 3 0 0 
Condal 0 0 1 0 1 0 0 
Baracaldo ... 0 0 1 0 3 0 0 

, C L A S I F I C A C I a N 
G. E . F . F . a F . CR. 

Jaén . 1 0 0 4 0 2 0 
Cádiz 1 0 0 2 0 2 0 
Plus Ultra 1 0 0 3 1 2 0 
Ceuta 1 0 0 2 1 2 + 2 
Málaga 1 0 0 4 2 2 0 
Córdoba 1 0 0 3 2 2 0 
Tenerife ... 1 0 0 3 2 2 0 
San Fernando 0 1 0 1 1 l + 1 
Levante ... 0 1 0 1 1 1 — 1 
Murcia 0 0 1 2 3 0 0 
Rayo Vallecano ... ... 0 0 1 2 3 0 0 
Mestalla 0 0 1 2 4 0 0 
Castellón .'. . . . . . . 0 0 1 1 2 0 — 2 
Extremadura 0 ,0 1 1 3 0 0 
Las Palmas 0 0 1 0 2 0 0 
Hércules 0 0 1 0 4 0 0 

C L A S I F I C A C I O N 

E N S A N T A N D E R 

M u e b l e s T o r r e l a v e g a 
D I R E C T A M E N T E A L CONSUMIDOR 

F A B R I C A E N 
T O R R E L A V E G A : s. 
A t o d o s l o s h o g a r e s l l e g a 

M u e b l e s T o r r e l a v e g a 
Exposición y venU en Rualasal, 1 -Teléf. 27134 

SAIShTAÑ D E R 

I B E R I A le 

Modelo de 17 pulgadas 
p o r 1 4 . 9 8 0 p t s * 

9 A á S potencia de sonido. 
M Ó S sensibilidad. 
M Ó S válvulas (20). 
M á S canales (11). 
M á s lujosa presentación, 
M O S definición. 
M á S brillo. 
M a S contraste. 
M á s controles automáticos. 

m 

••• (IMPUESTOS APARTE) 

Una marea de taifa universal 

Modelo de 21 pulgadas 
p o r 1 8 . 8 7 2 p t s . 
(IMPUESTOS A P A R T E ) 

Pantalla de la Televisión Española 

d i s t r i b u i d o r : f s f o b f e c i m i e n t o s P I Q U i R E S mm% 13 Teléf. 23372 

Larramefidi G. E . F . F , C P. GR. 
RAYO CANTABRIA i 
Peña 1 0 0 1 0 2 9 I 
Guecho 1 0 0 4 1 2 + 2 i 
tíultural D 1 0 0 5 2 2 0 J 
Galdácano 0 1 0 0 0 1 •+• 1 j 
T O R R E L A V E G A 0 1 0 1 1 1 + 1 \ 
Erandio ... ... ... '. ... 0 1 0 1 1 1 -f l 
Izarra 0 1 0 3 3 1 -f- 1 
Aranas 0 1 0 3 3 1 — 1 
NAVAL 0 1 0 1 1 1 — 1 
A S T I L L E R O ... 0 1 0 1 1 1 — 1 
Valmaseda 0 1 0 0 0 1 — 1 
LAREDO 0 0 1 2 5 0 0 
SANTOÑA 0 0 1 1 4 0 — 2 
Deusto 0 0 1 0 1 0 0 ! 

P r ó x i m o s p a r t i d o s 
TERCERA DIVISION 

L A R E DO—Izar ra. 
TORRELAVEGA—Larramendi. 
RAYO—Erandio. 4 
A S T I L L E R O —Valmaseda. 
Guecho—Peña. 
Cultural—NAVAL 
Deusto—Arenas. 
Galdácano—SANTONA 

1 »>»<r>»#»»#s»»<K<s»#i#^^#^»#^# '̂#^^»^»#s»^^»#<y »»»#^###'#####«» 

Sosion 
San José , 1 - Santa Clara, 10 

Muebles • Lámparas • Alfombras 
Aparatos electrodomésticos 
Radió - Televisión 
Tejidos - Confecciones - Etc. 

Curtidos GARPER 
ESPECIALIDAD en pieles para 
chaquetas da cuero yante en 

todos ios colores 

MALETAS - BOLSOS - CARTERAS 
CiNTURONES - GUANTES y obje­
tos para regalo — 

CADIZ, 13 (Plaza de las Estaciones) - Teléfono 21809 

3 C I N Z A N O 
V E R M O U T H 

6 a * / & 
d e , „ 

70UQ JptaJ¡ 

OBJSfflWOO»! 

Castilla, 14 TaW 25033 

CMMtftM J50M 

c a s t i l l a 
Ignacio Palacios, S. A . 

Castilla, 4 Teléf. 25033 m \ Teléf. 25033 f j g ^ ^ ^ 

d i s t r i b u i d o r I G N A C I O P A L A C I O S , S. A . C A S T I L L A , 1 4 

Te lé fono 25 -0 -33 

ima exclusiva 4e ALAS - Santander 
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El Racing venció a l Zaragoza (2-1) en un part ido pleno de emoción 
L o s z o r a g o c i s t o s s e a d e l a n t a r o n e n e l m a r c a d o r a l o s d o c e m i n u t o s d e 

Desde la g radona 

Aquello fue penaltY 
F o t " P e p e M O N T A Ñ A " 

l u e g o 

Odriozola tuvo un afortunado debut, así como Pellejero 
P o r P E P E 

Hasta el minuto 20 del purtido entre el Ráoing y ©1 Zarago­
za, al árbitro, señor Sáeflz, tenia el encuentro en sus manos. Lo 
llevaba bien, acertando en eus decisiones, le respetaban los ju­
gadores y el público había depositado en él toda su confianza, 
pero pasado ese buen comienzo, él mismo torció el buen arbitra­
je que hacía, por otro protestado, con justicia. 

El motivo se le buscé con su pasividad al no penar una 
falta grave en el área de penal. Nosotros la vimos así: avanzaba 
un jugador racinguista en diagonal, buscando el marco y perse­
guid» por un contrario, quex entró con él en el área de pena], 
pero llevando la ventaja y la iniciativa el santanderino. Vista su 
impotencia para contenerle, el zaragozano, por dos veces segui­
das, le empuja con idea de desplazarle de la pelota. E l silbato d l̂ 
árbitro debió sonar rápidamente y conceder el oportuno penal­
ty. No lo hizo así y el público justamente, le protestó y le re-
Mfié m confianza. ¿Por qué? Primero, porque la regla XII del 
reglamento señala que las faltas e incorrecciones que cometan 
los jugadores intencionadamence serán castigadas. 

Y es evidente que un jugador que empuja a otro lleva una 
Intención marcada, en éste caso concreto, que el jugador con­
trario no juegue la pelota o no remate. No hay la menor duda 
de que existe intención. Y asi, en el reglamento explicado, de 
un gran teórico, como Pedro Espartín, se dice textualmente: 
"Dentro del área es frecuente que en la disputa de un balóm se 
agarren unos a otros, dándose tirones de 1̂  ropa o brazos, empu' 
janaose con proposito de lograr urt, desplazamiento de la pe-
Iota, cosa que el reglamnento' prohibe clara y terminante, por 
lo cual el árbitro debe proceder con máxima energía para evi­
tar se agarren los jugadores entre sí, empujen o sujeten en 
forma más o menos desoapada". 

. Está claro, como la luz del día que aquella falta debió ser 
sancionada, y como' ella se rea lizó por un1 jugador del bándo 
defensor, en un penalty a favor del Racing. ¿Por qué? Porque 
la misma regla XII, que señala las nueve faltas, entre ellas la 
de empujar, así lo señala taxativamente, y también la regla XIV, 
que trata del'penalty, al relacionar qué faltas se saneionam con 
penalty, la Cita expresamente también. 

El árbitro no lo entendió así, quizá pensando que era un 
castigo muy fuerte, pero a éh le dajn un código, para que le 
aplique, no para que lo modifique, y mientras esto no lo haga, 
la superioridad, su obligación es sancionar como ordenan las 
leyes del juego. 

Por eso capricho de querer ir eliminando el penalty, ayer se 
transformó de un buen árbitro en otro descoucertado, que veía fal­
tas donde no existían, castigando a un jugador que al saltar sobre 
la pelota, tropieza con un adversario, que llevaba como él, la misma 
idea, es decir, dar con la cabeza ál balón, confundiendo lastimosa­
mente esta noble jugada con el salto sobre ei contrario, que lleva 
intención y es punible; igualmente cuando se producían dos inco­
rrecciones, casi simultáneas, lejos de apreciar que la una era ob­
secuencia de j a otra, se decidía por la involuntaria, castigando la se­
gunda en vez de hacerlo con la primera. 

En fin. la serenidad del comienzo no le salvó del flamear de 
pañuelos, producto de su desorientación y de ese temor, que ya va 
teniendo escuela, de no tirar penalty. Pero, señores, si el penalty se 
estableció en el año 1894. Y desde entonces le han estado' tirando 
todos los arbitros. ¡Bueno! Algunos no; y el de ayer... tampoco. 

Este es el momento en que Kazsds burla a Alustiza y centra. Wilson remataría el centro a la red. 
(Foto ARAUNA, hijo). 

La Primera División la Infcla el Rácing con una victoria, im­
portante, porque todas las victoras lo son; pero esta vez tiene, al 
margen de los dos puntos, la significación de que llega cuando 
más neoesario era, cuando sirve para elevar lá moral, acaso más 
del público que de los mismos Jugadores, y hace desaparecer 
cierto complejo que estaba convirtiéndose en demasiado molesto. 

Esto Rácing de la Liga, ¿se ha transformado en relación 
con el de los partidos amistosos que no convencieron? Si, sin 
duda. Y sí por una razón de peso. Veamos: en este encuentro 
el Rácing ha Jugado con un elevado espíritu combativo, con un 
entusiasmo y una fe, con un tan perfecto sentido de lo que son 
estos encuentros de Campeonato, que nosotros, y suponemos que 
a ustedes, no nos ha parecido el de días anteriores. 

El Rácing salió al campo temeroso del Zaragoza. Mejor di­
cho, temeroso del equipo de Primera División que tenia enfren­
te. Cualquier otro equipo que h uhiera estado enfrente habría 
planteado la misma cuestión. Era 
temor a una categoría, temor que 
actuó como ezeitante del amor 
propio de los Jugadores y qu-
produjo, como primer efecto sajú-
dable, ese emplearse a fondo, sin 
desmayo, a tope, que sorprendió 
al Zaragoza, que muy probable­
mente creyó que el Rácing era 
menos de lo que fue, 

El Rácing nos ha ofrecido en 
esta ocasión el bello espectáculo 
de un gran esp ¡tu, activo y ope­
rante, que contagió al público, ei 
cual, a su vez, no cesó de ani­
mar a los Jugadores. 

Un bello espectáculo que re­
gistró un gol espléndido, el pri­
mero del Rácing, tras del dribling 
de Kazsas a Alustiza y cesión 
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l o s e n t r e n o d o r e s o l h a b l o , d e s i u é s d e l p a r t i d o 

C é s a r d i c e : Z a r a g o z a y R a c i n g h a n j u g a d o 
e n u n p l a n o d e i g u a l d a d 

O t t o B u m b e l : M e h a g u s t a d o el R a c i n g p o r s u 
e s p í r i t u c o m b a t i v o , - d e l Z a r a g o z a esperaba m á s 

Ai terminar el encuentro nos entrevistamos, en lo» vestuarios, 
con algunos de loa protagonistas del mismo. Bsperainos bastante, 
Jo cjue nos impacientaba, la verdad. 

M fin, hablamos con César. Eil entrenador zaragocista no pare­
cía muy contento por el resultado. Esperaba el triunfo de su equi­
po, "aün cuando —nos decía— la experiencia me dice que todos 
los partidos son difíciles y que no hay que fiarse de los que afir­
man que su equipo no está en forma". Esto me asegu^ban en 
Santander tan pronto como llegue el sábado por la noche, y ya 
«e ha visto cuál ha sido el resultado. ~ • 

— Y el partido, ¿cómo ha sido? 
— E l clásieo de comienzo de 

temporada, en el que los jugado-
íes no están en plenitud de forma. 

— Z a r a g o z a ha sido supe-
*ior ai Rácing? 

—Los dos han jugado en un 
Idéntico plano de igualdad. No ha 
habido grandes diferencias. 

—¿Qué le ha parecido el debu­
tante' Benítez? t 

—Me ha gustado mucho, y diga, 
porque además, ha sido verdad, 
que ha sido el jugador más co­
rrecto ÚQ loe veintidós. 

—¿Y'Miguel? 
—Ha cumplido bien. 
- E l partido, ¿ha sido duro? 

C O O P E R A T I V A 

P E I R A M O 0 E L A 

« U M E N T A l l f f f t r . 

Mer 
H a c e e s t a s e m a n a d o s o f e r t a s 

e x t r a o r d i n a r i a s : 

Alubias pintas de León 
Se lecc ionadas de l a m e j o r c a l i d a d . . 1 1 , 0 0 k i l o 

Leche coadeesada S . A J . - l a i i r a 
1 2 , 0 0 l a t a 

, seño», que ciiprarii en la grao cadena n i 
ra l» 

—No; se ha jugado como deben 
jugarse estos encuentros, con mu­
cho entusiasmo. 

-¿Pudo haber ganado el Zara­
goza? 

—Una vez más se ha demostra­
do lo difícil que es ganar fuera 
de casa, 

—¿Descontento? 
—Nó,> porque considero normal 

el resultado, 
—¿El Rácing? 
—¡Caramba! No está tan mal 

como nos decían. ¡Para que se fís 
uno de los^pesimistas! 

OTTO BUMBEL: NO MIE GUS­
TO E L ZARAGOZA 

A Otto Bumbel le defraudó él 
Zaragoza, precisemos: el prepara­
dor racinguista esperaba más de 
un equipo que apenas ha modi­
ficado di conjunto y que "está he­
cho a la Primera División", He 
aquí lo que nos dijo: 

- - E l Zaragoa me ha decepcio­
nado. Yo esperaba más de él; es­
peraba que pusiera de manifiesto 
su jerarquía de juego, determina­
da por su mayor tiempo en Pri­
mera División, M hecho de que el 
año pasado Jugase en Primera, m'e 
hacía pensar que sería mejor de 
lo que ha sido, porque no ha sido 
así, me ha defraudado. 

—¿Y el Rácing? 
— E l Rácing me ha gustado por 

el gran espíritu de lucha que ha 
demostrado. Así es como tiene que 
jugar para asegurar los triunfos, 

—¿A quién destacaría? 
—Ya digo que todos han juga­

do con auténtico espíritu comba­
tivo. 

—¿Odrioa)la? 
- E l chaval se ha portado muy 

bien. 
Y esto es todo. 

' PEPE 

R e p a r a c i ó n 
J a amar t i ^ i i a Ja ras 
y f a t a s k i J r é a l i c a s 

PONCELA 

l u M i n o í o í P L A S T I C O S - NEON 

v m C O PABRICANTÉ E N SANTANDER D E L E T R A S PLASTICO Y NEON 
CARMEN, NUM. 1«. - T E L E F O N O 20-5-60, - SANTANDER 

la misma línea de portería, sin 
más que empujar la pelota. La 
no consecución del gol era impo­
sible. 

Por otra parte, el Rácing nos 
presentó en esta ocasión a Pe-
pin Odriozola, Hecho en el Rayo, 
que se ha ganado el puesto de 
extremo del Rácing. Odriozola no 
extraño la categoría. Diremos 
más: ha jugado incluso mejor 
que en muchos, encuentros del 
Rayo, sin abusar del Juego indi­
vidual, tan característico en él, 
acompasado al ritmo que impo­
nían sus compañeros y a veces, 
con bástante frecuncia, siendo él 
mismo quien imponía un ritmo 
vivaz y alegre. Odriozola tenía 
enfrente a Reija, un defensa que 
es "alguien" en el fútbol nacio­
nal. Y triunfó* Puede sentirse 
satisfecho de su entrada en la 
Primera División. 

Otra novedad presentaba el 
Rácing '—en un día de tantas no­
vedades—, fue la alineación de 
Pellejero. Jugó bien, un tanto 
metido entre los defensas; duro 
y hábil al mismo tiempo, deno­
tó, sin embargo, en algunos mo­
mentos, el desconocimiento de 
sus compañeros. Esto es natural. 
Pellejero llegó el sábado a San­
tander y no se ha entrenado más 
que un día con su nuevo equipo. 
Convenció y en su haber figura 
la Jugada aquella en la que, des­
plazado Piñol, sacó un balón de 
la misma lí'nea de portería, sin 
aturdirse, percibiendo claramen­
te el peligro de la Jugada y lo 
que suponía cualquier vacilación. 
No vaciló. Esto ocurrió en el mi­
nuto catorce del segundo tiempo, 
cuando el resultado de empate a 
uno y un nuevo adelantamiento 
del Zaragoza en el marcador po­
día ser —sería—• funesto. 

Lo que más nos ha gustado 
de este partido, cuyo desarro-
llo técnico ha sido probablemen­
te Inferior a su contenido emo­
cional, ha sido el entusiasmo 
que, sigularmente el Racing, se 
ha puesto en los noventa minu­
tos. 

Partido de poder a poder, sin 
tiempo para el desmayo. Muy 
espectacular todo él y muy mo­
vido. 

El Zaragoza salió convencido 
de Su superioridad técnica, que 
llegó a < imponer en ios prime­
ros quince minutos de Juego. 
Que llegó a subrayar con un gol, 
marcado por Murillo, a los doce 
minutos. El error del Zaragoza 
fue el de creer que con este gol 
ya tenía- ganado el partido; pero 
n«j tuvo en cuenta la reacción 
racinguista, ese no desmoronar­
se con el golpe desafortunado. 
Reacción briosa que- sirvió para 
nivelar esa supuesta superiori­
dad zaragocista y para superar­
la, especialmente en el segundo 
tiempo. 

En el primero, el Zaragoza 
mandó en razón a la buena po­
sición de los medios y a la ayu­
da que recibían éstos de sus in­
teriores. Y a la solidez de la de­
fensa. El centro del campo era 
del Zaragoza hasta que el Racing 
le perdió el temor y empezó a 
tratarle de Igual a igual; el Za­
ragoza cedía terreno; el Racing 
lo ganaba, y el gol de Wilson 
vino a situar las cosas en su ver­
dadero punto, a preparar el ca­
mino de la victoria. 

De esa victoria que ha llega­
do, en tan buena hora, que gran 
parte de la confianza perdida se 
ha recuperado. Lo que no es 
es poco. 

El primer gol, del Zaragoza, 
llegó a los doce minutos. Pelle­
jero cargó a un contrario dentro 
del área. Él árbitro sancionó in­
directo. Lo tiró Miguel, y Muri­
llo metió la puntera para marcar. 

A los veintiocho, Miera pasó 
a Yosu, éste a Kazsas, quien se 
internó, dribló a Alustiza y ce­
dió atrás a Wilson. Este con 
Sampedro, acudió al remate y 
marcó. 

Uno a uno en el primer tiem­

po. En el segundo, a los veinti­
cuatro minutos, una falta de 
Benítez a Yosu, cerca del área, 
fue sacada por Sampedro. Kaz­
sas se metió entre los defensas 
y desvió el balón, suavemente, 
fuera del alcance de Ya?za. Era 
ei segundo gol, ei de la victoria 
racinguista, acogido como ya 
podrán imaginarse. 

En el Racing Piñol, salvo algu­
nas salidas en las que no cogió el 
balón, bien. Pero sin mucho tra­
bajo, porque el Zaragoza —todo 
hay que decirlo— no se distin­
guió como equipo chutador. Bien, 
seguro, Crispí, como uno de ios 
Jugadores más destacados del 
equipo. Cumplió Santamaría; 
asimismo, superándose, Miera-
De Pellejero ya hemos hablado. 
Acertado, Pardo. Afortunado, 
Odriozola, así como Yosu, que 
mantiene su gran momento. Me­
jor que en anteriores encuentros, 
Kazsas. Sampedro, peor que en 
otros partidos. WUson, lucha­
dor, no fue el mejor de la de­

lantera. 
En el Zaragoza, los medios 

—Isas!, José Luis—- fueron los 
más acertados, con los Interiores, 
y, en el primer tiempo, con los 
defensas. Los laterales zarago-
cistas son buenos, ¿quién lo 
duda?, pero fueron desbordados 
con mucha frecuencia por nues­
tros extremos. 

¿El árbitro? Desastroso y 
hasta injusto en sus apreciacio­
nes. Mal, pero de esto ya habla, 
en su comentarlo, nuestro dilec­
to "Pepe Montaña". 

La entrada buena, aunque al­
gunos ciaros en general evita­
ran el que sea considerada oomo 
muy buena. 

Los equipos se alinearon así: 
Zaragoza: Yara»; Bftnítca, Alus-

tiza, R e i j a ; Isasí, José Luis; 
Miguel, Duca, Murillo, Marcelino 
y Lapetra. 

Rácing: Piftol; Ciispi, Santa­
maría, Miera; Pellejero, Pardo; 
Odriozola, Kazsas^ Wilson, Sam­
pedro y Yosu. 

El partido tuvo un simpático 
preliminar. El capitán racinguis­
ta, acompañado del de Zaragoza, 
recibió el Trofeo Martini al equi­
po menos goleado er la pasada 
temprada. • 

En el centro del campo, Rodrí­
guez Eguía recibió el homenaje 
de los aficionados, que le hicieron 
objeto de una estruendosa • ova­
ción. Luego hizo él saque .de ho­
nor y se retiró del campo escol­
tado por las oraciones del pú­
blico. 

El Zaragoza no nos 
"ambientó" en la 
Primera División 

Unos momentos antes del co­
mienzo del encuentro, don Fidel 
Martínez, representante en esta 
ciudad del Vermout, Martini, hizo 
entrega al presidente del Real 
Santander del V Trofeo Vermout 
Martini, que se habla adjudicado 
nuestro representativo por quedar 
campeón de Segunda División. Des­
pués de estar en manos del señor 
Vidal de la Peña, dicho Trofeo le 
füe entregado al capitán, Santa­
maría, quien salió, al campo con 
él, para mostrarlo a la afición. 

Por Celestino RODRIGUEZ 
íil equipo del Zaragoza, a la vista del ambiente, 

que liaría resipirado en Santander, desde su .llegada, debió creer que 
le bastaría su título de Primera División para vencer fácilmente a 
nuestro recién ascendido Real Santander. Y bajo esta impresión co. 
menaó a jugar el primer partido de Liga que ayer se ventilaba en el 
Sardinero. 

Pero la verdad es que el Real Zaragoza, aparte de pertenecer 
a-Primera División en la temporada anterior y figurar en sus fiias 
hombres ya baqueteados en la misma, no hizo en el Sardinero nin-
gún mereoimiento para poder llevarse los dos puntos en litigio, 
se a que se encontró con un tanto a su favor en los primeros minu. 
tos del encuentro. 

Durante los minutos que precedieron a ese tanto, los maños si 
se.pasaron el balón con más precisión que nuestro équirpo y hasta 
nos hicieron temer por el resultado final. Pero los jugadores ra-
cinguistas, percatados de la imiportancia crucial de este encuentro 
que tanto y tanto podía servir para concederles esa moral que pre! 
cisan, ante el ambiente pesimista —que seguimos opinando se ha 
extendido por toda la afición— se crecieron en su entusiasmo al má­
ximo y no dejaron jugar a los maños con la tranquilidad que hacían 
objeto en los primeros momentos del partido. Todos los jugadores 
con más o menos acierto, disputaron el balón a los visitantes y és-
tos fueron bajapdo de tono en su juego, para terminar el primer 
tiempo dentro de una vulgaridad que les presentaba como un equi-
po muy correntón en la División de Honor, 

El Zaragoza no nos "ambientó" en la Primera División. Sa 
fútbol fue bastante vulgar, sin ^preciBión en sus delanteros y 
correcto en la línea de medios y defensas, donde brillaron 
laterales,' Reija, éste sobre todos, y Benítez a ratos, ya que 
otras ocasiones file desbordádo or Yosu, que no cejó en su em. 
peño de terminar sus buenas Jugadas. 

No se excedieron tampoco ea la lucha, creyendo que lo te-
oían todo" hecho, como hemos indicado al principio, y solamente 
al final, cuando las cosas son üfíciles de arreglar, metieron den­
tro del área al equipo racinguista, que se defendió con ente-
reza y sin conceisiones a jugadores ya cuntidos en estas lides. 

Bastante trabajo tiene Gásai para que ese .equipo logre el 
puesto que le corresponde por los nombres que tiene el equi-
po. Aceptables los tres defensas, destacando Reija, a 
los dos volantes, pero inconcretos muchas veces j muy flojos 
delanteros. 
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T E R C E R A D IV IS ION 

El Rayo ganó en Valmaseda por 4-1 
A b e l fue el a u t o r d e los c u a t r o goles ray i s tas 

La 6 i m n á s t i c a empa tó en Erandio, Naval en Re inosa 

y Laredo y Un ión C lub pe rd ie ron 

E l Rayo hizo honor ayer, en 
Valmaseda, a la confianza que 
ee había depositado en él al ga­
nar y nada menos que .por cuatro 

uno. Resultado espléndido que 
acredita la clase de sus nuevos 
elementos, tíados ellos con una 
categoría futbolística superior a 
la en que militan. 

Los valmasedanos se emplearon 
con gran entusiasmo, pero tuvie­
ron que ceder ante el mejor juego 
santanderino. 

Fue Abel, en el conjunto de ex­
celentes jugadores rayistas, el hé-. 
roe de la tarde al conseguir los 
cuatro goles para su equipo. Tres 
en er primer tiempo. Pero con 
Abel destacó Gutiérrez, incansa­
ble toda la tarde. 

L a Gimnástica, frente al Eran­
dio, en el campo de éste, empató 
a tres. No es mal resultado, sobre 
todo si se tiene en cuenta que 
fue, conseguid o en las peores con­
diciones para los torrelaveguen-
ses. E n el primer tiempo, el Eran­
dio ganaba pos tres a cero. 

Pero en el segundo Jtiempo, en 
una reacción briosísima, los gim­
násticos igualaron el marcador 
con tres goles marcados por Vi­
cente, Mario y Robles. 

Laredo y Unión Club perdieron 
en sus visitas. El primero, frente 
al. Larramendi, por uno a cero. 
Partido jugado con mucho interés 
por los dos bandos. El Laredo gus­
tó mucho. 

Los astillerenses fueron los me­
nos afortunados de los equipos 
montañeses. Su debut en Tercera 
División ha tenido un desenlace 
desafortunado para ellos. El Peña 
les venció por cinco a dos. 

En el primer tiempo el resulta 
do era de empate a cero. En lá 
segunda y durante algún tiempo, 
resiste el Unión Club, de tal modo 
que a la media hora se registraba 
un nuevo empate, pero éste a dos. 
En el cuarto de hora final sucum­
bió ante la mayor exjperienciu de 
los del Peña. 

PÍÍOOfiAí LAXAHUI 

El partido Santoña-Deusto se 
aplazó para el 12 de octubre. 

Respecto al encuentro Naval-
Guecho, tefñinado con empate a 
cero, remitimos al lector crónica 
que nos transmite nuestro corres­
ponsal en Reinosa y que publica­
mos a continuación: 

Reinosa. (Por teléfono).—Con 
empate a cero terminó el encuen­
tro jugado el domingo entre el 
Naval y el Guecho, disputado en 
medio de extraordinario calor, 
que influyó sobre ambos conten­
dientes, si bien en mayor grado, 
a nuestro juicio, sobre el Naval, 

Ert la primera parte, el Naval 
jugó bastante bien, ligándose ju­
gadas, pero sin suerte en el re­
mate. E n la segunda bajó bastan­
te de tono. 

Desde luego, el Guecho fue in­
ferior al equipo del año pasado, 
aunque sé defendió bastante en el 
primer período. Jugó con los me­
dios bantanté. retrasados, metidos 
entre los defensas, y esto con uña 
delantera como la del Naval, casi 
nueva¿ por las Inclusiones, tuvo, 
como es de suponer, su influencia. 

En la segunda parte dominó el 
Guecho, sí no en todo el tiempo, 
en su mayor parte, aunque sin 
tirar tampoco a puerta. No hubo 
mordiente por parte de niiiguna 
de las dos delanteras, 

A los veintiún minutos de la 
primera parte hubo un tiro bas­
tante bueno de Chacho, y a los' 
26 se produjo otró gran disparo 
de Sines, con una gran parada 
^el portero forastero. 

A los 11 minutos de la segunda, 
a Sánchez, el portero del Guecho, 
se le escapó un balón de las ma­
nos y fue a parar a los pies de 
Chacho, con un buen remate 
que, sin embargo, salió fuera. A 
los 37 minutos de este segundo 
período, una arrancada del extre­
mo izquierda del Guecho, con in­
ternada, se tradujo en un gran 
tiro que se estrelló en toda la esr 
cuadra. 

Se destacaron, del Naval, sobre 
todo, el defensa central. Castañe­
do, y luego el lateral Félix, que 
estuvo muy bien, y en la primera 
parte, Alen y Felipe. Chacho, 
aunque tuvo uña buena actua­
ción, reveló que necesita más 
preparación y puesta a punto. 

Del' Guecho, lo mejor sus dos 
medios volantes y el extremo de­
recha, Jorge, sin que desentonase 
el izquierda. La actuación de los 
demás, completamente vulgar y 
corriente. 

E l Naval sacó cinco saques de 
esquina, por tres ei Guecho. 
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B O l O S 

E s c a l a n t e y R a m i r o , g a n a d o r e s 

d e l C o n c u r s o d e S a n t o ñ a 
Este ú l t i m o , g a n a d o r d e l 
T r o f e o T e l e s f o r o M a l l a v i a 

E l arbitraje de Ruiz Alciturri, 
excelente. A nuestro juicio, le 
viene ya corta la Tercera Divi­
sión. E s el mejor árbitro que ha 
pasado por Reinóla. 

Alineaciones, 
Guecho: Sánchez; Terrones, Jo­

sé Miguel y San Martín; Clave y 
Salva; Jorge, Maüri, Onáindía, 
Vicente y Pintado, 

Naval: Villa; Félix, Castañedo, 
Barrio; Alen y Julio; Sines, To-
masín. Chacho, Felipe y Espurz. 

Ayudaron al señor Alciturri, en 
las bandas, Juan (P.) y Herre­
ro (A.), 

/ Corresponsal. 

Se jugaba ayer el tradicional 
Concurso de Santoña, que fue 
ganado por Escalante y Ramiro 
con la buena cifra de 251 bolos. 
Bscalante sacó un emboque. 

En segundo lugar se clasifica­
ron Cabello y Salas con 241 bo­
los, sacando Cabello un emboque. 

El tercero fue para! Chuchi y 
Revuelta, que hicieron 225 bo­
los, y el cuarto y último pnei-
mio la ganaron Ortiz y Cantera 
con 213 bolos. 

ESCALANTE Y CABELLO TRIUN­
FARON EN LA I ÑAUO U RACION 
DE LA BOLERA DE HUALLB 

(TRECENO) 

Se Inauguraba ayer la bolera 
que en Hualle construyó la Jun­
ta Vecinal con la colaboración 
de todos los vecinos y la "ani­
mosa" ayuda dada^por vinos Co­
rral, colaborando también muy 
eficazmente Fernando Rubín, 

Cabello y Escalante ganaron a 
Chuchi y Revuelta por 248 bo­
los a 217. Luego, a juego libre. 
Chuchi y Revuelta ganaron ei 
primer chico, pero perdieron el 
segundo, y como iban a tres pun­
tos... pues perdieron por lre« * 
uno. 

SALAS, GANADOR EN E L 
IV TROFEO TELESFORO 

MALLAVIA 
Sí, Salas fue el vencedor de ayer 

tarde en la baiera de L a Mansai» 
pero el gran Trofeo Memorial Te-, 
lesforo Mallavia lo ganó Ramiro. 

Resulta que ese gran trofeo es a 
puntos, y Ramiro: —-jgipan regtaa>-
ridad la suya!— ya lo tenía ganai' 
do antes de jugar. 

De ios diez participantes, se da-
«ificaron para la semifinal, Gán­
dara, con 120 bolos; Salas, í l * 
Ramiro, 114, y Cianín, 111. Se 
quedaron fuera, Mier, Rilo, Cto®' 
chi Alonso de Oeíada, Sónefeea» 
Peña y Porln. 

Salas, con 119 bolos eím»nó a 
Cianín, que hizo 95, R a m ^ ea 
cambio, las pasó moradas U»1* 
eliminar a Gándara. Este ti®0 
122 y ei de Casar 126. 

L a Anal fue muy bonita y I»' 
recida a la del campeonato nacio­
nal. Era a corro libre, y ganó Ra­
miro el primer chico. Hizo Salab 
ei segundo. Volvió a ponerse de­
lante Ramiro en el tercero. Nue­
vo empate en el cuarto, y, por to. 
ganó Sálas ai sacar un emboque 
en la última tirada del quinto. 
Ambos jugadres fueron nr^ 
aplaudidos. 

E l Gran TV Trofeo Teíesforo 
Mallavia lo ganó Ramiro con 110 
total de trece puntos, por cinco de 
Salas, que fue su adversario 
prcedmo.—Cueras MoveBÉD. 
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JUSTO TRIUNFO DEL BARCE­
LONA EN SAN MAMES 

Bilbao.—Atlético de Bilbao, 0; 
parcelona, 2. 

Alineaoion6a: 
Atlético de Bilbao: Carmelo 

r('López); Orúe, Btura, Canito, 
¿orriqueta, Iturriaga; 'Aguirre, 
>íarcai(ia, Arieta, Merodio y Uri-

'j}e. 
Barcelona: Rajnallets; Olivell, 

podri, Gracia; Vergés, Segarra; 
Tejada, Kocsis, Evaristo, Suferez, 

.Czibor. 
Arbitró el señor Gastifieira, 

medianamente. 
• El partido comenzó con juego 
rápido por arabas partes. Duran­
te los dieiz primeros minuto» el 
Atlético atacó fuertemente, so­
bre todo por el lado de Uribe, 
que realizó internadas muy peti-
grosas y lanzó centros magní­
ficos, rematando Arieta y Me­
rodio sin puntería ni fuerza. Por 
otra parte la defensa bilbaína se 
ha desenvuelto bien en los pri­
meros minutos, pero el Barce­
lona se ha serenado y ha im­
puesto su clase superior. Los de-
.fensores locales empiezan a des­
orientarse. 

La delantera catalana borda 
muy buenas y peligrosas jugadas, 
y los 15 minutbs consigue su 
primer tanto, en una brillante ju-^ 
gada al alimón entre Suárez y 
Kocsis con intervención final de 
Czibor, que tiró por bajk) y ses­
gado batiendo a Carmelq. Sigtió 
atacando peligrosamente el Bar­
celona con profusión de tiros de 
Kocsis y Evaristo, mientras el 
Atlético se desenvuev» con inse­
guridad por los fallos de Zorri-
q.ueta y Merod|o. 

Apenas comenzado el ségundo 
tiempo, los delanteros bilbaínos 
ee multiplican en los atacpues a 
la puerta bárcelonesa y deslaca 
la peligrosidad de las internadas 
da Uribe, pero el Barcelona re­
plica con mayor profundidad. En 
un momento de compromiso, an­
te la avalancha que se le viene 
encima al Atlético, ohocan. Etu-
ra y Carmelo, resultando muy 
mal parado el portero, que tiene 
que ser retirado por las asisten­
cias. 

Es arustituído por el suplente 
Lópea. ,Los locales siguen ata­
cando con furia, pero Ramallets 
neutraliza los numerosos tiros 
de los delanteros vascos. A pe­
sar del ímpetu puesto e« la lu­
cha, no llega el empate. 

Por el contrario, cuando mejor 
era el íuego bilbaíno llega el se­
gundo tanto catalán, con lo que 
se hundiría el equipo de casa. 

Sólo un equipo, el Barcelona, venció fuera de su 
campo, en San Mamés 

Y O T R O , E L S E V I L L A . E M P A T O E N E L C H E 
Este ^ol fue marcado, a los 23 
minutos. Evaristo, solo ante ¿a 
puerta, recibe un pase de Suárez, 
falla el tiro y cede la pelota a 
Szibor,' que aprovecha la desoo-
íocación del portero y defensa 
para marcar el . segundo tanto. 
Hasta el final se suceden las ju­
gadas de peligro por ambos ban­
dos y notoria superioridad de los 
catalanes, que desarrollan un 
fútbol perfecto. 

El Atlético ha estado medio­
cre. Zorriqueta y Merodio, bas­
tante lebtos y han contagiado es­
ta falta a toda la delantera. 

Eft Barcelona ha actuado con 
«rucha seguridad, sobresaliendo 
su delantera. (Alfil.) 

EMPATE EN ELCHE 
BIohe.—Elche, 2; Sevilla, 2. 
Alineaciones: 
Sevilla: Mut; Santíri, Mará ver, 

Valero; Ruiz Sosa, Aohúcarro; 
Agüero, Diégue», Pereda, Rivera, 
Bzalay. 

Elche: García; Gómez. Gonzá­
lez, Quiran; Mezquitat Fuentes; 
Gento II, Romero, Iborra, Re y 
Pahuet. 

Arbitró el seflór Zariquiegui, 
bien. 

Tarde calurosa y cen 4un sol 
africano. De salida, el Elche reali­
za buen juego con buenas combii 
naciones. 

A los 16 minutos, se produce 
una buena jugada de Pahuet, que 
centra y el balón pasa por delante 
de Romero y Re sin que ninguno 
de estos dos delanteros locales 
acierte a rematar el balón, con lo 
que perdieron una clarísima oca­
sión de marcar. 

A los 32 minutos el Sevilla pone 
en apuros a la defensa local cuan­
do Rivera tira y el balón se es­
trella en el largüero. A los 44 mi-
autos, Rivera marca el primer gol 
del Sevilla a centro de Diéguez. 

En el segundo tiemop, de salida, 
ee registra un fuerte tiro de Ro­
mero, que pasa delante de Mut sin 
consecuencias. A los tres minutos. 
Pereda lanzó ua tiro sobre la 
puerta iooal y García se luce .en 
una buena estirada. A los 10 mi­
nutos se registra el empate. Cen­
tra Re y Pahuet, de cabeza, lleva 
el balón al fondo de la red. 

A los 20 minutos se pone «1 par­

tido al rojo vivo por lo incierto mes, marca el primer tanto. 
del resultado y las continuas ju­
gadas que se producen en una y 
otra áreas. \ 

Los defensas locales actúan con 
más acierto y despejan todas las 
situaciones de peligro, que llegan 
hasta su demarcación. Agüero, a 
los 30 minutos, deshace. la ilguala-
da al aprovechar un despeje corto 
de la defensa local. El empate 
se produce a los 36 minutos, em­
pate que será definitivo, cuando 
Diéguez da una mano dentro del-
área- E,s pitado el correspondiente 
penalty que Gento II transforma 
en gol. Termina el encuentro sin 
que se altere el marcador. 
CLARA VICTORIA VALL1SOLE-

1 TANA 
Valladolid.—Valladolid, tres; 

Oviedo, cero. 
Alineaciones: i 
Valladolid: Etrems; Matito, 

Lesmes, García Verdugo; Solé. 
Enderiz; Macano, Ramírez, Mo^ 
rollón, Zaldúa y Mirlo. 

Oviedo: Carlos Gomes; Tonr, 
Alarcón, Marigil; Marañón, Lau-
rín; Artabe, Iguarán Braga, Pa-
quíto y Amarilla. 

Arbitró con gran dominio^ de 
juego, y sin oomplioaoiones, el 
colegiado valenciano Asensio. 

El campo de. Zorrilla^ registra 
una gran entrada. 

No gustó el Oviedo ni conven­
ció el Valladolid. De los noven­
ta minutos de juego, solamente 
quince, en las postrimerías del 
primer tiempo tuvieron relieve y 
calidad por parte del bando va­
llisoletano. Anteriormente tpdo 
fue impreciso. En esos quince 
brillantes minutos funcionó per­
fectamente bien el equipo local, 
a través de unas líneas escalo­
nadas, a base de Lesmes, Ende­
riz y Ramírez. Por este disposi­
tivo saltó la táctica defensiva 
usada por los ovetenses, que en­
cajaron tres tantos de insupera­
ble factura. 

A los treinta y tres minutos 
de la primera parte, a la salida 
de un córner contra la puerta del 
Oviedo, entre el barullo dé los 
jugadores dentro del área peque­
ña, Ramírez se hace con la pe­
lota, y de tiro corto y rasante, 
fuera del alcance de Carlos Go-

E l c a m p e ó n d e E s p a ñ a , e l A t l é t i c o d e 
M a d r i d , v e n c i ó a l d e l M u n d o , e l M a d r i d 

Madrid.—Atlético de Madrid, li is-ón de Lága, el Atlético de Ma-
(Jones); Real Madrid, 0, drid ha vencido ai Real Madrid, 

Por un tanto a cero, en el pri- por un tanto a cero. Elste mismo 
mer partido de la Primera Divl-'resultad figuraba ya en el mar-
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cador al finalizar el primer tiem­
po. 

Un buen partido del Atlético de 
Madrid, en todas sus líneas, poro 
muy especialmente en la de vo­
lantes, artífices del triunfo, y de 
ellos, Mendoza, que durante él 
primer tiempo y gran parte del 
segundo se erigió en puntal y 
hombre clave del equipo. 

Le secundaron Oalleja, Oollar, 
Ftivilüa, Peiró y Medinabeytia, és­
te con acierto sumo en las poéas 
ocasiones de peligro que ofreció 
la delantera adversaria.. 

El Madrid estuvo desbordado 
constantemente por su eterno r i ­
val, que ha ganado merecidamen­
te, al igual que en la final de Co­
pa dé la temporada pasada. 

Etn la primera parte dominó oi 
Atlético de Madrid. Los primeros 
minutos son de. acoso del Real Ma­
drid, pero poco a poco coge la ini-
ciatiya el Atlético, para no dejar­
la yai hasta los minutos finales, en 
íso que el Madrid llevó a cabo una 
serle de contraataques sin efecti­
vidad alguna ante -un Atlético des­
melenado. 

Vicente se crece y hace formi­
dables paradaíi a tiros de Jones, a 
buen servicio de Collar, despejes 
de puño, un peligroso disparo de 
Peiró, cuando el gol era cantado, 
y desviando a córner un remare 
de Ad el ardo que llevaba el sello 
dé gol. Pero no pudo evitar que 
h los 26 minutos, un fallo de San­
tamaría dejara a Jones' en pose­
sión del balón y él de remate sua­
ve y crusatío le batiera por pri­
mera y única vez. 

Pachln desviaría después otro 
peligroso remate de Peiró, mien­
tras la delantera madridista, en­
tretenida en un absurdo trenzado 
de pases cortes, apenas llegaba ai 
marco atlético. 

Miche se lesionó en choqjüe for­
tuito con Adelardo, y Zárraga se 
autoleslopó, en un sprint, pn la 
pierna derecha, por lo que el se­
gundo tiempo Jugó de extremo iz­
quierdo, bajando Del SOI a la 
media. 

E l segundo tiempo transcurrió 
bajo el mismo signo de dominio 
y presión atléticos, pero con el 
natural relajamiento del tren, a 
eftctos del calor. 

Alineaciones: 
Madrid: Vicente; Miche, Santa­

maría, Pachín; Vidal, Zárraga; 
Herrera, Del Sol, Pepillo, Puskas, 
Gento. 

At. Madrid: Medinabeitia; R i -
villa, Callejo, Alvarito; Mendoza, 
Callieja; Polo, Adelardo, Jones, 
Peiró, Collar. 

Estimulados pór este tanto, los 
vallisoletanos se lanzan a una rá­
pida y contundente ofensiva, y 
dos minutos después, a los trein­
ta y cinco, desmarcándose con 
agilidad, codicia y buen fútbol. 
Enderiz lanza un potetísimo tiro 
que se convierte en el segundo 
goi. 

Persiste la ofensiva de los 
vallisolelanos, contra la 'que na­
da pueden ni saben oponer los 
desconcertados (contrarios, y a los 
treinta y nueve minutos, el mis­
mo Enderiz. con un cañonazo 
desde medio campo, sorprende de 
nuevo al guardameta contrario, 
consiguiendo el tercer gol. ' 
LA R E A L VENCIO E N UN MAL 

PARTIDO A L GRANADA 
San Sebastián.—R. Sociedad, 1; 

Granada, 0. 
Alineaciones: 
Real Sociedad: Araquistain; 

Gayola. Echarri, Irulegui; Gor-
dejuela, Peporró; Gallástegui, Ri­
vera, Araquistain I I , Paz, Cacho. 

Granada: Piris; Miñgorance, 
Méndez, Forneris; Alvarez, L a -
rrabeiti; Cuelvo, Lalo, Carranza, 
Martínez, Arsenio. 

Arbitró él señor Plaza, bien. 
E l equipo de casa se halla poco 

más o menos-que el año pasado, 
lo cual no es un bues augurio. 

Por lo que respecta al Granada, 
casi ¿abe decir lo mismo. Bien la 
mitad del equipo, la zaga, que ha 
ganado con la inclusión de Alva­
rez, que ha hecho un buen en­
cuentro, muy eficaz. 

Del partido en sí poco se pue­
de decir, pues en la primera par­
te los locales tuvieron la iniciati-
ca, que Plris se encargó de cor­
tar. l£n ésta primera mitad el 
marcador no llegó a funcionar. 

En la segunda parte el' juego 
fue más equilibrado, con jugadas 
muy buenas a cargo de los gra­
nadinos. Estos perdieron dos bue­
nas ocasiones de marcar, a cargo 
de Carranza,, y otro fue Cuervo 
el que pudo habe;r conseguido el 
gol. También la Real perdió un 
gol en un tiro flojo de Rivera, 
muy cerca del área. 

A los 25 minutos de este se­
gundo tiempo se lanza un córner 
contra el Granada. La pelota es 
cabeceada por vario» delanteros 
locales hasta que Araquistain I I 
consigue llevarla al fondo de las 
mallas. (Alfil.) 
E L VALENCIA PERDIO, POR 

T R E S A CERO, EN SARRIA 
Barcelona.—Elspañol, 3; Valen­

cia, 0. 
Elspañol: Visa; Argiles, Bartolí, 

Dauder; Muñoz, Sastre; Boy, R i ­
vera, Domínguez, Aguirre, Camps. 

Valencia: Pesudo; Piquer, Só­
crates Mestres; Robert, Sendrá; 
Joal, Paredes, Tercero, Picha, 
Mao. 
• - Arbitró el señor Rey. 

E l nuevo Elspañol, con juventud, 
brío y velocidad, se ha impuesto 
al Valencia, que ha sido un difí­
cil y peligrosísimo adversario en 
el primer tiempo,. hasta que ei 
segundo gol del Español acabó con 
su moral. 

El Valepda, con Sendrá en la 
defensa, y Tercero, en la media, 
ju r̂ó un 4-2-4 que le dio el domi­
nio territorial, mientras al Espa­
ñol jugaba también a la contra, 
retrasando a Aguirre a la media 
y a Muñoz a la defensa. Pero el 
dominio territorial de los valen­
cianos se vio contenido por la re­
cia defensa españolísta, incluyen­
do a Visa, el nuevo guardameta, 
que se mostró muy seguro. 

En cambio, I05 ataques del Es­
pañol, bien conducidos por Do­
mínguez y Rivera, y con Camps 
cerno flecha veloz hacia el marco, 
tuvieron fruto a los 18 minutos, 
en que a pase de Boy, Aguirre dis­
para-fuerte. Pesudo no puede su­
jetar el balón, y Camps lo envía 
a las mallas por vez "primera. A 
los 39 minutos, avanza Bartoli, 
cambia a la derecha, a Boy, y és­
te envía a Domínguez, que cede a 
Camps, y el tiro esquinado y alto 
se convierte en el segundo gol. 

En el segundo tiempo, er juego 
es menos yaíoz y vistoso. E l 'Es­
pañol consigue aún otro gol, en 
avance de Aguirre por la izquier­
da, centro alto y cabezazo' de 
Camps que bate a Pesudo.. 

Después hay algunas otras oca­
siones favorables al Elspañol, pe­
ro también sus jugadores acusan 
Oí cansancio, igual que los del Va-
lepcia. desfondados totalmente. 
(Alfil.) 
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EL RETIS VENCIO AL MA­
LLORCA 

Sevilla.—Real Beüs. 'dos; Ma-
lloroe, cero. 

Alineaciones: 
Betis: Otero; Azcueta, Ríos, 

Areta; Yahko, Bosch; Castaño, 
Azpeitia, Kuzman, Rojas y Mar­
tínez Esperanza, 

Mallorca: Zamora;' Arqué, Bo-
lao, Guillamón; Flotach, Boixet; 
Oviedo^ López, Hollaus, Mir y 
Ruiz. C 

Arbitró deficientemente el se­
ñor Birigay. 

En este partido inaugursd do 
la temporada, el estadio de He-
liópolis registró un gran lleno, 
siendo recibidos los equipos al 
salir al campo con grandes ova­
ciones. 

A los 13 minutos, Oviedo tird 
a portero batido, pero Ríos se 
cruza y consigue despejar, y po-

Pruebe Ud. i 

gistrándose así los primeros quin­
ce minutos. A los 20 minutos lle­
ga el segundo gol del Betis, al 
enviar Areta un pase largue -por 
el centro a Rojas, rematando é s ­
te con la izquierda. 

Una vez marcado el segunda 
tanto y dada la escasa calidad del 
Mallorca, el encuentro pierde 
sensiblemente interés, comenzan­
do lo^ espectadores a abandonar 
el campo. 

c 
Destacaron por el Beti», Ríos, 

Areta y Castaños, y por al Ma­
llorca, Zamora, Bolao y Oviedo. 
(Alfil.) • 1 

C l u b V i t a c a l 
R e l a c i ó n d e p r e m i a s q u e h a n 

c o r r e s p o n d i d o e s t a s e m a n a 

PREMIADO CON UN BALON: / 

Carlos Marquidas Fernández. Santo Domingo. SantiTlana, 

PREMIADO CON U N L I B R O : 
José Antonio Pellón. Barrio L a Soledad. Campuzano. 

PREMIADOS CON MUÑECOS "VITACAL": 
Josefa Martínez Sebastián. Las Caldas. 
María Luisa Pando. Poblado SNIACE, 42. Torrelávega. 

Quince minutos duro el desfile de 
la clausura de la 01ímpíadal960 
O c h o m i l a t l e t a s h a n t o m a d o p a r t e e n l a m i s m a 

H a n rep resen tado a ochen ta y c inco países 

T O M A R A U N 

B U E N C A F E 

co después, Zamora se arroja a 
los pies de Martínez Esperanza 
para evitar ún gol seguro. 

El Betis marca su primer tanto 
a los 17 minutos, en una ihagniñ-

Roma.—Ha finalizado la XVII 
Olimpíada de la Era Moderna. Las 
banderas han sido arriadas y la 
llama de la antoroha olímpica apa­
gada. 

Noventa mil gargantas lanzaa eJ 
cálido final, mientras las banderas 
de los 85 países partiolpantes en 
los Juegos Olímpioos saludan por 
última vez. Con casi todos los 
8.000 atletas que han asombrado 
al mundo con sus éxitos .durante 
los pasados i 5 das, ahora de re­

tas que están, todavía aquí. Los 
rusos abrazaron a los norteameri­
canos y estrecharon la maiw a los 
alemanes. Los chocos y fránoeses, 
los polacos y suizos, se unieron 
BA el campo de "Auld Lang Syne" 
en versión céntroeuropea. 

Las bandas tocan y los refleo-
tore;S perforan el cielo nocturno. 
Desde las Siete Colinas de Roma 
los fuegos artificiales, forman un 
asombroso caleidoscopio. 

Esa. contraste con la brillante 

Servicio RENAULT 
J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 

PLAZA D E NUMANCIA 

L A MAS MODERNA INSTALACION PARA L A ATENCION 

T S E R V I C I O D E CUANTO P R E O I S B SU " R E N A ü L T " 

to al mástil de la bandera olím­
pica. Pocos minutos después, la 
cabeza de la columna apáreciQi 
por el túinel. 

M desfile duró quinoe mmu^, 
tos, y cuando el último abande­
rado se colocó detrás del cam­
po hubo un momento de pausa* 
Entonces, . los abanderados se 
adelantaron para formar un se-* 
raioíroulo a ambos lados det 
"rostrum" y las banderas iza­
das, mientras que la griega ita­
liana y japonesa —que repre­
sentan al lugar de origen, actual 
y próximo celebrante—. fueron 
izadas al tope de tres mástiles. 

Mientras era izada la, bandea 
ra de cada nación, las bandas in-
terpretaban los himnos naciona­
les correspondientes. , 

Pocos minutos después, Ave-i 
ry Brundage, recientemente re­
elegido como presidente del Co­
mité OUmpioo Internaoioinal, su­
bió al "rostrum" y, en titubean­
te italiano, declaró oficialmenta 
clausurados tos Juegos Olímpi­
cos. 
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ca entrega de Azpeitia a Castaño, 
rematando éste a la red. El Betis 
domina ahora ampliaménte a su 
rival, pero sin que la delantera 
profundice lo suficiente. A los 28 
minutos, Kuzman lanza un tiro 
desde el ángulo, que el guardame-
ta forastero neutraliza con difi­
cultad. Eto el último cuarto de ho­
ra de este primer - tiempo, el do­
minio local no es ya tan acentua­
do, realizando el Mallorca algunas 
penetraciones en el área oa|si siem­
pre a cargo de Oviedo. 

Al reanudarse el juego pre­
sionan los blanquiverdes la puer­
ta forastera, que es salvada por 
Zamora en reptidas intervencio­
nes. Abierto más el juego, ello no 
Impide que el marco forastero 
siga en peligro caal continuo, re 

LA CIGÜEÑA D E PARIS 
Zapatería Infantil. 

Al comenzar la temporada de Otoño 

RA-LLAS 
CALZADO A MEDIDA 

Saluda a su distinguida clientela. 
de Santander y provincia 

R u a m a y o r , 1 7 - T e l é f o n o 2 9 4 3 0 
(Junto aj Cine Los Angeles) 

Construccionis «etáliccis 

C Pacheco 
B a ñ o s e l e c t r o l í t i c o s b r i l l a n t e s 

Con Ucencia y procedimientos de la 
Casa GLAYMAN, S. A., de París. 
C R O M O , N I Q U E L , C O B R E , 
L A T O N , P L A T A , C I N Z. 

Magal lanes , 25 SANTANDER T e l é f o n o 25117 

greso a sus hogares, es casi una 
ceremonia por delegación. 

Un momento para la tristeza, es 
también ocasión para el regocijo. 
Otra olimpíada ha finalizado con 
éxito. Una olimpiada en ningún 
modo afectada por los poltioos del 
Este o del Oeste; cada bandera ha 
sido, aclajnad'a imparcialmente por 
la multitud, y aquellos deportls-

ceremonia de • apértura, en la 
cual participaron la mayor parte 
de los. deportistas, la- clausura 
de los Juegos ha sido corta y 
apresurada. 

Luego, a las 18,45, eesó la 
música y los heraldos se coloca-
roa juntos al trípode en el cual 
ardía la llama olímpica. Marine­
ros y estudiantes formaron jun-

Las banderas fueron izadas de 
nuevo a posición vertical. Al sonar 
las primeras notas, la llama empe­
zó a extinguirse lentamente. Al 
último acorde se apagó totalmente. 

Entonces tue arriada la bandera 
olímpica mientras una batería de 
Artillería; situada en la falda del 
Monte Mario, disiparó cinco salvas.! 

La bandera' fue entregada a 
ocho estudiantes, los cuales, es­
coltados por marineros italianos, 
marcharon lentamente con ella 
hacia, el túnel. El coro entonó el 
"Himno del Sol" y, a su termina­
ción, el presidente del Comité 
Olímpico Internacional volvió a la 
tribuna y los abanderados volvie­
ron a colocarse en el interior del 
Campo. 

Las bandas comenzaron a tocar 
de nuevo y empezó el desfile 

Cuando el último hombre des-
aapreció por ©l túnel, las luces del 
Estadio se apagaron momeníánea-
mente. Guando volvieron a lucir, 
todo había terminado hasta dentro 
de cuatro años. (Alfil). 

Cris ta l ina S o n o n o 
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G e s t o r í a M A Z O N 
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Lunes S A N T A N D E R 

12 de s e M e de 1080 

L A F I E S T A D E L O S T O R O S 

Pablo Romero triunfa en la corrido-concurso de ganaderías , en Jerez 
J O S E M A T A S A L I O A Y E R A H O M B R O S E N S A N T O Ñ A 

M A N U E L CARRA SUFRE U N A GRAVE C O G I D A EN BAZA 
Jerez de la Frontera.—-Corrida 

Concureo d© Ganadería, éineo co-
ch.es enjaezados evolucionan por el 
redondel llevando a-la Reina de las 
Fiestas de la yendimia, señorita 
Inmaculada Tterry, las damas d» 
BU, Corte de Honor y las señoritas 
alemanas representantes de dicho 
país, al que se dedica este año la 
fiesta-

Julio Aparicio, aplausos en su 
primero. En su segundo, cortó 
una oreja. El toro, de Pablo Ro­
mero, es aplaudido. 

El primer toro fue de Domecq. 
En el quinto, de Fermín Bofior-

quez, fue ovacionado. El toro es 
aplaudido. 

Antonio Ordóñez, en su prime­
ro, de Atanasio Fernández, escu-
clió algunos aplausos. En el cuar­
to, de Juan Belmente, fue ovacio­
nado. El tóro fue pitado. 

En el que cierra ¡plaza, de los 
Hermanos Peralta, cortó dos ore­
jas. El toro fu» pitado. 

Terminada, la lidia, el alcalde y 
la Reina de la Fiesta Ilicieron en­
trega del catavino de oró que re­
galaba el Ayuntamiento a los Hi­
jos de Pablo. Romero, por habpr 
sido cállficado como mejor el to­
ro de su ganadería, llamado "Ve-
üadór", lidiado por Aparicio en ter­
cer lugar, de 52-0 kilos de peso. 
También fue entregado el toro de 
oro al mayoral de la ganadería.—• 
(Cifra). 

EN SANTOÑA 
Santoña. íPor teléfono).—Men-

chaca repitió ayer en nuestra Pla­
za el cartel que tan buen recuerdo 
nos dejó el 14 de, agosto. Don Luis 
Martínez Tejedor, de Valladolid, 
mandó cuatro novillos preciosos, 
nobles y bravos. 

Pepe Díaz no estuvo afortunado. 
Tuvo la maía suerte de ser voltea­
do en su primero y tomó bastan­
tes respetos a sus enemigos. Escu­
chó ovaciones con el capote en su 
primero. Le despachó de tres pin­
chazos y esticada, escuchando pal­
mas, y al segundo, de dos pincha­
zos y estocada a la segunda. 

José Mata supo aprovechar la 
bravura de sus novillos y " se lució 
cuanto quiso. Demuestra saber lo 
que tiene entre las manos y domi­
nó siempre. Sus faenas de muleta 
fueron todas magníficamente eje 
eutadas. En mérito a su labor es-
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A 3.800 kms. por 
hora en un X-15 

Volaba a 24.090 metros 
d i a l tura 

Base Edards de la Fuerza Ae­
rea (California).—El comandan­
te Robert White ha'alcanzado una 
velocidad de 3.800 kilomíetrosi 
por bora en un avión X-15, lan­
zado desde una altura de 24.000 
metí os. 

El propósito del vuelo era el 
de "comprobar el comportamiento 
del avión al descender hacia tie­
rra desde grandes alturas, eon 
vistas a las pruebas futuras des­
de 80 a 160 kilómetros de al t i­
tud. (Bíe.) 

cuchó Ja música é insistentes ova­
ciones en sus dos novillos, reci­
biendo las dos orejas de su pri­
mero y otras dos más y ©1 rabo 
del segundo, siendo sacado en 
hombros de la plaza. 

EN BAZA 
Baza (Granada).-—Seis toros 

de don Enrique Pérez de la Con­
cha, que fueron aplaudidos. 

Dámaso Gómez, silencio en su 
primero y aplausos en su se­
gundo. 

Luis Alfonso Garcés cortó dos 
orejas en su primero y fue 
aplaudido en su segundo 

Manuel Martínez Carra, al dar 
un muletaZo fue «cogido y pasó 
a la enfermería, Dámaso Gómez 
terminó con el toro y hubo peti­
ción de oteja. 

El segundo de Carra lo mató 
Garcés y cortó una oreja. 

Carra sufre una herida de pro­
nóstico menos grave en el trián­
gulo scarpa. (Cifra.) 

EN ALBACETE 
Albacete.—1 Segunda de feria. 

Tires toros de don Manuel 
Arranz, tres de don Antonio 
Pérez, de San Fernando, y uno de 
don Félix Moreno ArdanUy. 

Los hermanos Peralta corta­
ron dos orejas y el rabo en el 
de rejones. 

Pedrés fué ovacionado en su 
primero. En su segundo cortó 
dos orejas y rstbo. Pasó a la en­
fermería, en donde fue curado 
de un paletazo en la cara, leve. 

Curro Girón cortó dos orejas 
en su primero y una en su se­
gundo. 

Mondefo cortó una oreja en 
su primero. En su segundo, si­
lencio. 

Pedrés y Girón salieron a 
hombros. (Cifra.) 

EN MALLORCA 
Palma de Mallorca.—Cinco to­

ros del Conde de Mayalde, des­
iguales, y uno de Ramón Matíaíi, 
bravucón. 

Gregorio Sánchez fue ovacio­
nado, con petición de oreja, en su 
primero. En su segundo fue ova­
cionado y dio la vuelta al ruedo. 

Maifín Sánchez "Pinto", fue 
ovacionado m los dos suyos. 

Víctor Quesada, cortó una ore­
ja en su primero y dio lá vuelta 
al ruedo en su segundo. Cifra.) 

EN MURCIA 
Murcia.—Cuarta de feria. Seis 

toros de Pérez Angoso. 
Cáscales fue ovacionado y dio 

la vuelta al ruedo en su pirimero. 
JBn su segundo, cortó una oreja. 

El Tino crtó una oreja en su 
primero, y escuchó ovación, peti* 
ción de oreja y dio dos vueltas, en 
su segundó. 

Müguelín cortó una oreja en su 
primero, y petición de oreja, en 
ai segundo. (Cifra.) * 

m CORiDOBA 
Córdoba. — Cuatro novillos de 

Alvaro Domecq para el Cordo­
bés como único matador, que ob­
tuvo un resonante triunfo en los 
Cuatro novillos. 

Cortó las dos orejas de su p r i ­
mero, las dos y el rabo del segun­
do, las dos y el rabo del tercero 
y las dos orejas, el rabo y una pa­
ta del último, «iendo sacado a 
hombros. (Cifra.) 

EN CEHEGIN 
Cehsigín. —• Ganado de Quin­

tana y Ortega Esteve, mansos. 
Juan Montero cortó dos yrif-

jas en su primero y fue ovacio­
nado en su segundo. 

¡Paco Corpas cortó dos o¡ ejas 
en su primero y una en su se­
gundo. 
/ Rafael Girón, aplausos en su 
primero y silencio en su segun­
do. (Cifra.) i 

EN SAN PELIU. 
San Feliú de Guixols.—Toros de 

Hernández Palacios, nobles. 

Joaquín Bernadó cortó una 
oreja en pada uno de sus toros. 

Manolo Segura dio vuelta al 
ruedo en los dos suyos. 

Victoriano de la Serna cortó unn 
Oreja en su primero y dio la vuel­
ta al ruedo én su segundo. (Cifra). 

EN BARCELONA 
Barcelona.—Seis toros de los 

Herederos del Conde de Ruiseña-
da, bravos y codiciosos. 

Jaime Ostos fue ovacionado en 
sus dos toros. 

Chamaco fue ovacionado con 
petición de oreja, y vuelta en su 
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A n i m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
e n l a r o m e r í a d e l F a r o 
E n a l c o n c u r s o to k l ó r i c o i n t e r v i n i e r o n d e s t o c a d o s 

e l e m e n t o s t í p i c o s m o n t a ñ e s e s 

D o n 
E L S E Ñ O R 

M a t e o F e d e r i c o 
L i a t a H a l a s 

(HERMANO Ó E L A HERMANDAD DE SAN PEDRO) 
falleció en San Cibrián (Soto la Marina), én el día de ayer, 

a los 71 años de edad, 
habiendo recibido los SS. Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D . É . P . 
Su apenada hermana, Josefa; hermanos políticos, Josefa San M i ­

guel Samaniego, Asunción San Miguel Uata, Gabino Man­
cebo, Francisca Barcia y Ramona Toca; sobrinos, primos y 
demás familia, 
iRUiEGAN a sus amistades asistan al acto del sepelio, que se 

verificará HOY, a las SIETE de la tarde, desde la casa mortuo­
ria al cémenterio de dicho pueblo, favor por el cual lés que­
darán agradecidos. 

La misa de alm§ se celebrará HOY, a las NUEVE, y los fur 
•erales por su eterno descanso, MAÑANA, a las ONCE, ambos 
en la iglesia parroquial. * 

San Cibrián (Soto la Marina), 12 de septiembre de 1960. 

Sfe celebró ayer la romería 
montañesa del Faro, suspendida 
el domingo anterior por la lluvia. 
La mañana amaneció espléndida, 
con un sol brillante, y ^ste fue el 
motor que condujo a toa terrenas 
de los pinares del hipódromo y 
de Mataleñas a miles de ¡santan-
derinos en plan de fiesta y ro­
mería. Esta afluencia fue aumen­
tando, aun cuando a las tres de 
la tarde se presentó una niebla 
alta que entoldó el cielo, y bacía 
presagiar el deslucimiento del í e s -
tejo. Sin embaído, la temperatu­
ra se mantuvo en alza, y la tar­
de discurrió tranquila. Por todas 
partes, en aquellos pintorescos pa­
rajes, se congregaron familias en­
teras con comida y meriendas. No 
faltaron gran número de7 niños 
ataviados con el traje típico mon­
tañés, y ellos fueron los que han 
dado este año el ejemplo: para 
años sucesivos debería hacerse la 
propaganda de la Romería del 
Faro, insistiendo en la oportuni-
dad de que también las personas 
mayores procuren ataviarse típi­
camente. 

A media tarde comeiízó el con­
curso folklórico, al que se pre­
sentaron buen número de agru­
paciones, solistas y parejas. 

El Jurado dio el siguiente fallo-
Piteros y temborilems: Primer 

premio, a Tomás y Eduardo Cas­
tillo, de Anievas; segundo, Ama­
dor y Agüero, de Santander; ter­
cero, Pemía y Fernández. 

Parejas de baile: Primer pre­
mio, María Sánchez y Ascensión 
Galdós; segundo, Marina y An­
tonio. 

Solistas de canto: Primer pre­
mio: Pilar Grijuela; segundo, Au-
reli Ruiz (padre); tercero^ As­
censión Galdós; cuarto, Aurelio 
Rute (hijo). . 

Parejas de pandereteras: Primer 
premio, a Pilar Grijuela y Ascen­
sión Galdós. 

Coros-ronda: a Ronda Canta­
bria. 

Ochotes: Al ochote "Astillero". 
Terminado el reparto de pre­

mios, que fue acogido con grandes 
ovaciones para los laureados, ac­
tuaron algunos solistas y grupos 
fuera de concurso. El, público no 
cesó de aplaudir, corroborando 
con su entusiasmo la oportunidad 
de la organización, incluyendo en­
tre las atracciones de la romería 
estos concursos folkíórieos.^ 

La copa para "Carros engalana­
dos", la ganó el presentado por \h 
Peña de la calle de la Habana. 

La animación po decayó un so­
lo momento, comenzando el des­
file del público al caer la tarde. 

Confusa s i fuac ión po l í t i c a en e l Congo 
* '\ V I I I i . 

No se sebe quién es el' que memia el Ejército coRgoieño 
Deopoldville. — La extraer di na-

ria confusión que reina en torno 
a la situación política en el Con­
go (ex belga) desde hace cerca 
de una semana, se ha extendido 
al campo militar. 
. Con las mutuas destituciones de 
Kasavubu, como Jete del Estado, 
y de Lumuraba, como Jefe del 
Gobierno, en la semana pasada, se 
plantea la cuestión de quién es el 
que manda el Ejército congoleño. 

Kasavubu, como Jefe del Esta­
do, es comanadnte jefe de las 
fuerzas armadas; Lumumba, co­
mo jefe del Gobierno, asumió la 
cartera de Defensa Nacional. 
Uno y otro podían mandar las 
fuerzas armadas del país. Pero 
hace uns días, Kasavubu nombró 
a José Heo jefe del Gobierno co­
mo ministro de Defensa. 

No está claro a quién de los 
tres permanecen leales los solda­
dos congoleños y puede asegurar­
se que muchos de estos soldados 
no saben a quién deben obedecer. 
Kasavubu ha pedido a las fuerzas 
armadas que depongan las armas, 
y numerosos soldados desarmados 
han podido ser vistos en las ca­
lles de Leopoldville en estos dos 
últimos días, mientras que las 
tropas congoleñas se retiran de 
diversos lugares estratégicos. 

Sin embargo, el anuncio hecho 
por las Naciones Unidas de que 
se había conseguido un "alto el 
fuego" en las provincias de Ka-
tanga y Kasai, ha sido rotunda­
mente desmentido por Lumumba 
la noche pasada. La oficina de 
Prensa del jefe del Gobierno 
(Lumumba continúa diciendo que 
es el único jefe del Gobierno) 
anunció que tal "alto el fuego" ño 
respondía a la realidad de los he­
chos. El propio Lumumba ha des­
mentido que sus tropas no hu­
bieran sido pagadas desde hace 
dos meses. 

Mientras que el Presidente Ka­
savubu anuncia que el cese el 
fuego se lleva a cabo con norma­
lidad, circulan noticias de que 
algunas unidades del Ejército 
congoleño avanzan hacia Katan-
ga. Se añade que proceden de 
Stanleyville, capital de la pro­
vincia oriental y baluarte del 
M. N. C., el partido de Lumumba. 

primero. En su segundo fue ova­
cionado. 

José María GLavel fue ovaciona­
do en su primero. En su segundo 
hubo petición dé oreja y vuelta.— 
(Cifra). . 

m MADRID 
Madrid. — En la Plaza Monu­

mental se han lidiado seis novi­
llos de don Tomás Prieto de Ja 
Cal, de buena presencia. 

Emilio Redondo escuchó aplau­
sos en su primero. Eln su segundo, 
pesado con el pincho. 

Emilio Oliva fue ovacionado en 
s\i primero. Eln su segundo dio la 
vuelta al ruedo. 

Luis Alvarez "Andaluz I I " , re-, 
guiar en su primero. Eln su se­
gundo, valiente. (Cifra.) 

EN CARJABANCKEL 
Madrid.,— En Vista Alegre se 

han lidiado novillos de doña Car­
men López de Ceballos y Ulloa. 

Lucena fue ovacionado en su 
primero. Ein su segundo, regular. 

Higares fie ovacionado en su 
primero. Eln su segundo, pesado 
con el pincho. 

Batán dio la vuelta al ruedo en 
su primerp, y cortó una oreja en 
su segundo. Salió a hombros. (Ci­
fra.) 
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La jmpresión general que se 
tiene en Leopoldville es que las 
tropas de las Naciones Unidas 
van dominando la situación y 
que poseen el̂  control de Iks prin­
cipales unidades del Ejército con­
goleño. (Efe.) 

LUMUMBA, RECHAZADO 
POR UN OFICIAL DEL 
EJERCITO INGLES 

Leopoldville.—Patricio Lumum­
ba fue rechazado por un oficial 
del Ejército británico, cuando se 
presentó ante el edificio de Ra­
dio Leopoldville, seguido por 
veinte soldados, con intención de 
entrar en la emisora y pronun­
ciar un discurso. Como se sabe, 
las fuerzas de las Naciones Uni­
das se han encargado del control 
de esta emisora. Minutos después 
aparecieron ante el edificio unas 
patrullas de soldados de Ghana. 
(Efe.) 

PROTESTA DE RUMUMBA 
Leopoldville.—Después de haber 

sido rechazado por un oficial in­
glés a las puertas de Radio Léo-
poldville, Lumumba se trasladó 
al Cuartel general de las Nacio­
nes Unidas para protestar. Mien­
tras tanto, en la calle habían 
quedado unos veinte soldados de 
Ghana, pertenecientes a las Na­
ciones Unidas, y unos sesenta 
soldados congoleños que apare­
cían dispuestos a enfrentarse coi! 
los de las Naciones Unidas. 

Lumumba, dirigiéndose al ofi­
cial inglés, dijo: "Fui yo quien 
pidió a Ghana que enviara sus 
soldados a mi país. Y ahora son 
ustedes los que echan contra mí 
a los soldados de Ghana. Esto 
puede conducir a la tercera gue­
rra mundial". 

Minutos después de que se fue­
ra Lumumba, apareció en el lu­
gar el general Víctor Lundula, 
comandante jefe del Ejército 
congoleño, a quien acompañaba 
si jefe de Estado Mayor,'coronel 
José Mobutu, vestidos de paisano. 
Un brigadier del Ejército de Gha­
na dijo al general Lundula: "Se­
ría muy triste para' mis hombres 
tener que enfrentarse con los su­
yos. Pero es lo que va a ocurrir 
como sus tropas intenten pene­
trar en el edificio". (Efe.) 

C i c l i s m o 

PEREZ FRANCES; vencedor de la última etapa 
de la Vuelta a Cataluña 

Poblet , ganador abso lu to de la m i s m a 
Barcelona.—José Pérez Fran­

cés se adjudicó la últimá etapa 
de la X L Vuelta Ciclista a Cata­
luña, al vencer al sprit al resto 
del pelotón en el Parque Munici­
pal de Montjuich. 

Esta mañana, con salida en 
San Feliú de Llobregat y llegada 
a Barcelona (Circuito de Mont-
jujeh), se ha disputado la novena 
y última etapa de la Vuelta Ci­
clista a Cataluña, tomando la sa­
lida cuarenta y tres supervivien­
tes de la caravana. 

Al final de la etapa y cuando 

línea de llegada se produjo un 
accidente al lanzarse los ciclistas 
sobre los fotógrafos. El operador 
del NO-DO, Blas Martín, fue 
atropellado por Poblet, que cayó, 
y tras de él Talamilto y Perraz. 

Los corredores, como el ope­
rador del Nodo, sufrieron lesio­
nes, de pronóstico reservado las 
de éste. 

El circuito de Monjuich presen­
taba un magnífico aspecto abarro­
tado de affeionados, los cuales, 

los corredores habían pasado la de manera apoteósica, cuando vie-
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Don Esteban H e r n á e z Lora 
FALLECIO EL 11 DE SEPTIEMB RE DE 1960, EN HAS PRESILLAS 

A LOS 53 ANOS DE EDAD 
HABIENPO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES. 

D . B . P . 
Su apenada «sposa, doña Emilia Ceballos Quintana!; sus hijos, Es­

teban (ausente) y Carmen Mar i ; su padre, don Esteban Her­
náez Asensio (del Comeicio de Torvelavega); hermanos, pura, 
Carmen, Emilio, Antonio (ausente), Pilar y Pedro (ausente); 
padre político, don Fermín Ceballqs Rivero; hermanos políti­
cos, Eufemia Fernández, Manuel Compostizo (del Comercio) y 
Mercedles Cuevas (ausente), Valeriana, Emilio (empresario del 
Cine de Vargas), Gerardo, Angelina (ausente), Carmen, Se-

' gunda, Ramón y Pilar Cebajlos; tíos, primos y demás familia, 
RüEIGAiN a sus amistades SÍ dignen asistir a la conducción 

del cadáver HOY, limes, a las-SEUS de la tarde, desde la casa 
mortuoria al sitio-de costumbre, para su traslado aJ cementerio de 
Torrelavega. Eln esta ciudad se le recibirá a las SiEiai Y MEDIA 
de la tarde, frente al Oolegio de la Paz, Sagrados Corazones, para 
su enterramiento. El funeral, por su eterno descanso, se oelebm-
rá el miércoles, día 14, a las ONCE de la mañana, en la iglesia 
js<krroquial de Lag Presillas. 

Las Presillas, 12 de septiembre de 1960. 
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Buen tiempo, ciimpiftfc ngradaBíé ff. como complemento de 
un dfa perfecto. Coca-.Cola, deliciosa y reírescaftte. En d 
mar como en el campo» e's l« bebida ideal. ¡No ojvide llévar 

% Coca-Cola en todas m $ excursiones! 

ron aparecer a Miguel Poblet, 
vendadas sus heridas, y dirigirse 
a la tribuna presidencial í.para re­
cibir *de manos de don, Alej añoro 
del Caz, presidente de la Federa­
ción Española de Ciclismo, la co­
pa de vencedor de la XL Vuelta 
Ciclista a Cataluña, vitorearon a 
su ídolo, y el nombre de "Poblet", 
"Poblet", salió de cada una de 
las gargantas de esos aficiona­
dos que no regatearon el aplauso 
al gran vencedor de la, prueba. 

Clasificacióm de la etapa: . 
1. Pérez Francés, 3-58-55, dea-

contada bonificación. 
2. Suáre, 3-59-25, descontada 

bonificación. 
3. Poblet, 3-59-55. 
4. Ex aequo: 
Beltrán, Company,z Berrendero, 

Galdano, Mas, SAN BMETBRJO, 
Montajo, Bello, Vavoz, M. Segu, 
Karmany, Campillo, Giménez Qul-
lez,x Uset, Ferraz, Talamillo, A. 
Gómez del Moral, H. Gómez del 
Moral, Carreras, Guardiola, Mon-
tilla, Hernán, Ituart, Cruz, Pérea, 
Escolá, Mayoral, Mestres. Colme-, 
naejo, Quesada y Villo. 

KATANGA Y KASAI AGESft. 
TAN BL CEBE DE 
LUCHA 

Elisabethville.—Katanga y 
llamado "Estado minero" de Kasat 
han aceptado el principio de "alto 
el fuego" ordenado por el ejérei-
to central congoleño. 

En un comunicado oficial ipy, 
blicado, el Presidente de Katanga, 
Mose Tsbombrec. dice que la y ^ ' 
darmería dé Katanga es una fuer­
za destinada puramente al mante­
nimiento del orden público y ia 
seguridad en el Estado. A esta ta­
rea se dedicarán exclusivamente 
^añade^— mientras no se empren­
da acción contra Katanga por ele­
mentos del exterior. 

Por su parte, Albert Kalonji, ¿j. 
rigente del llamado u Estado mine­
ro", ba declarado al mando local 
de las N'acioines Unidas, que sus 
tropas aceptarán el alto el fue­
go" mientras el orden y la paz 
sean mantenidos en el territorio. 
"Mi Gobierno acepta completa­
mente el principio de alto el fu*-
go", dice Kálonji en una nota di-, 
rigida al mahdo^de las Naciones 
Unidas. "Pero este alto el fuego 
debe ser por ambas partes. Las 
tropas del Gobierno central deben 
suspender todos ios actos ofensi­
vos contra mis tropas y deben 
Jar el territorio del Sur de Ka-
sai". "Mi Gobierno está dispuesto 
a comenzar negociaciones en cual­
quier momento, a estos efectos". 

En estos incidentes, las fuems 
de gendarmería de Katanga for­
zaron el camino del cerrado aero­
puerto y desafiando la prohibi­
ción de las Naciones Unidas, en­
viaron dos aviones al Norte de la 
provincia. En el telegrama Tshom-
be dice: "Esta medida contra las 
Naciones Unidas fue adoptada a 
consecuencia de una inminente % 
fuerte amenaza de invasión po? 
parte de tropas de Lumumba" 
pero, añade, "nuestro dsgeo de co-
laborar con las Naciones Unidaa 
permanece Inalterable". "La gen­
darmería de Katanga está disipqesk 
ta a colaborar plenamente cbn las 
fuercas de las' Naciones Unidas". 
(Efe). 

NO HAY "ALTO % 
FUEGO" 

Leopoldville.—-El Gobierno con­
goleño "ha negado oficialmente que 
SUÍ? tropas hayan recibido la orden 
de "alto el fuego". Eista negativa 
ce basa en que se ha dado tai 
orden, por la que la declaración 
hecha en tal sentido por las Na­
ciones Unidas, carece de funda­
mento. 

Por otra parte, la declaración 
del Gobierno congoleño, publica­
da por su jefe de Gobierno, Lu­
mumba, niega que el ejéricto del 
Congo haya recibido paga alguna. 

La declaración dice también que • 
las tropas de Lumumba continúan 
luchando en Katanga "con gran­
des éxitos". 

Reina la calma en Leopoldville, 
y no es posible obtener confirma­
ción alguna de la noticia, según la 
cual las tropas congoleñas han 
ocupado dq nuevo la emisora de 
radio de esta ciudad. Los soldados 
de Gihana, é e las Naciones Uni­
das, continúan custodiando el «di. 
fioi». (Efe.) 

»»*0** »<t̂ <N» t>i»»i»Di# +0****** ****** 

Los kilóm e t r e s recorridos, 
1 250,100, a. un promedio- de 
37,306 por hora. 

1. M. Poblet, 33-26-2*. 
2. Pérez Francés, 33-30-2&. 
3. Cruz, 33-31-32. 
4. Mas, 33-32-19. 
5. A. Bertrán, 33-32-58. 
6. J. Gómez Moral, 33-33-21. 

.7. M Montilla, 33r33-38. ' 

8. A. Gómez Moral, 33-34-41* 
9. Saa Emeterlo, 33-35-08. 

10. J. Quesada, 33-35-28. 
11. Jiménez, 33-36-12. 
12. H . Berrendero, 33-36-4». 
13. A. Karmany, 33-38-49. 
14. A. SÚárez, 33-33-39. 
15. A. Carreras, 33-40-41. 
16. J. Segú, 33-41-50. 
17. Jiménez Quíjez, 33-41-92. 
18. J. Talamillo, 33-42-46. 
19. S. Motjé, 33-43-01. 
20. A. Guardiola, 33-44-04, 
GENERAL DE L A MONTA!»! 

i . A. Gómez del Moral, 16 
puntos. 

2. Karmany, 21. 
8. Poblet, 13. 
4. Guardiola, 11. 
5. Utset, 7. 
6. Montilla, 7. 
7. Pérez Francés , T. 

10. E. Cruz, 4. 
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Argones se a d j u d i c ó el t r i un fo en 
las regatas de b a r q u í a s de las 

Siete Vi l las 
Santoña. (Por teléfono. í)e 'nues­

tro corresponsal).—Un maravillo­
so espectáculo ofreció ayer la ba­
hía santoñesa. Más de doce mil 
personas acudieron de todas las 
Siete Villas a presenciar la ex­
traordinaria final de las regatas, 
que llegaba llena de emoción de­
bido a las pequeñas diferencias-de 
tiempos existentes ea la regata 
del domingo anterior. 

Realizado el sorteo correspon­
diente, volvió a coincidir en la pri­
mera tanda las embarcaciones de 
Isla, Escalante y Santoña, y en la 
«egunda, Ajo. Noja y Argoños. A 
la una y medía se dio la salida y 
las tres primeras embarcaciones 
comenzaron una tenaz lucha, ou-
fcrando junta» en la primera ciabo­
ga. En la segunda, Isla (juedó un 
poco rezagada, viéndose el esfuer­
zo que realizaban Escalante y San-
toña, siendo ésta la que Ilegé en 
primer lugar. 

A continuación salió la segunda 
tanda, entablándose igualmente 
una fuerte lucha por Argoños y 
Noja, seguidas siempre muy de 
cerca por Ajo. Desde la mitad de 
la regata, Argoños consiguió una 
pequeña diferencia, "que conservó 
hasta el final. 

La clasificación de esta regata 
fue la siguiente: 

Argoños, 14 minuto», 50 segun­
dos y cuatro décimas. 

Santoña, 14-52. y 
Escalante, 14-52-5/10. I 
Noja, 14-56-2/10. 

Ajo. 15-5-7/10. 
Isla, 15-13-2/ie. 
Computados los tiempos de «s*8 

regata con los de la del pasadfl 
domingo, la clasificación geaepa* 
es la siguiente: 

1. Argoños, 29-50-4/lü. 
2. Noja, 29-57. . 
3. Santoña, 30-9. 
4. Escalante, 30-9-3/10. 
5. Ajo, 30-19-5/10. 
6. Isla, 31-1-e/lf. 
Los premios: 
Frimen>.--6.000 pesetas y flof*, 

del Ayuntamiento. 
Siegundo.-r-5.000 pesetas y eop* 

del delegado provincial de Juven* 
tudes. 

Tercero.—4.000 pesetas y e0̂ *" 
del Jefe local del Movimiento. 

Cuarto.—4.000 pesetas y 
de la Cofradía de Pescadores. _ 

Y otros dos premios de 2.000 
pesetas. 

Los premios fueron entregado* 
durante la novillada de la tarde-
siendo todas las tripulaciones l3** 
gamente ovacionadas por la naa?' 
nífica deportividad demostrada e*1 
toda la regata. 

Sin embargo, hemos de rep?9' 
char la fea actitud de alg"1103^ 
meros santoñeses que por el s04" 
hecho de entregarse por c0"*0' 
s!ón su trofeo a otra «mbareactoa-
dieron una desagradable nd¡.& ™ 
falta de consideración hacia el 
vado, siendo muy censurado est 
desagradable comportamiento 
l<vj remeros santoñeses. 

************************************************** 
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